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A DliCADÊNCIArDAS'CLASSES
CONSERVADORAS EM FACE DE
SUA INDÍFERÊNÇA E ABSTEN-
CIONISMO NA CAUSA PUBLICA

ANTO^^O S. NOSCHESE

Um individno, 9®m a anaL-isda e «ooi>«»çã« do
povo, nSo reaU^ará natki em sva vida e não terá
ação alguma nos acontecimentos de suo época.

Entretanto, as bôas idéiss nem sempre nascem

do cérebro coletivo, do povo; elas em sna meis»*,
SC elaboram no cérebro dos grandes lideres c se
im?5em polo csíôtjo, pelo trabalho e pefe lw4«.

Assim, a democracia e a luimonidade, nada po
dem esperar de Indivíduos,, cuja açã® consiste, não
era combater os costumes decadentes, mas. cm adap
tar-se a eles; não em morslizar ou insitulr a opi
nião, mas, em lhe dirigir uma linguagem agradável
de ser ouvida; não em aceitar com resignação e al-
tivcí o sabor amargo da impopularidade de um
dia, mas, em receber os aplausos do momento por
que, longe de melhorarem e desfazerem os erros da
humanidade, tendera, antes, em dasenvolvê-Ios e
agravá-los.

Outra coisa que, entre nós, vem contribuindo
muito decididamente, para o predomínio do homem
medíocre, é a indiferença coletiva das classes, que
se disem superiores, por tudo quanto diz respeito à
nossa vida pública.

Os processos seletivos em sdgor trazem, como
conseqüência, sobretudo, o comércio vil da lisonja
dcmocretica; os supostos elementos bons da socie
dade absíêm-se, orgulhosamente, de colaborar com
a democracia; evitara, com desdém, uma competição
inferior e habituam-se a serem governados pela de
mocracia com o mesmo interesse que têm pelo Bra
sil, os habitantes do Polo Norte,

Isto acontece com os pov»s que acreditam ce
gamente no destino, dando, assim, lugar ao estabele
cimento de um despotismo coma aparência apesas de
democracia, aparência essa que se vai, aos poucos,
desvanecendo para dar lugar à ditadura defimtiva;
e as vítimas só muito tarde se apercebem de que
todo o indivíduo deve ao seu pais uma dívida de
esforço e sacrificlo, bem como,

de que ninguém pôde, impune
mente, se furtar aos deveras de
cidadão e alheiar-se aos desti

nos do Pátria.
A participação na vida cívica

é imperativo a todo cidadão,

(Condia» aa pag. S'»)
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NOSSA CAPA

r -yU- 4

A criação do gado Jersey se desen

volve muito bem em nosso País.
São inúmeros os planteis puro san
gue e nestes últimos anos realiza

ram-se varias, importações de re
produtores de grande valor. A reprodutora Jersey que estampamos em
nossa capa é uma mestiça e atentem para sua notável conformação e ca
racteres leiteiros. E' de criação do Sr. Adriano Piazzaroli, de Itajubá Es
tado de Minas. '
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A Pecuária no Mês

A campanha de leite movida pelas "Folhas"
ontinua, agora eom menos intensidade é verdade,
agitar a questão e de quando em vez surgem as-

>ectos interessantes ventUados por aqueles con-
eituados orgãos da imprensa paulistana.

Ha poucos dias teve ocasião de pronunciar-se
balisado técnico que depôs em entrevista concedi-
a as "Folhas". Trata-se do Dr. Bruno Rangel

'estana, chefe da Sub-divisão de Bromatologia ,e
luímica do "Instituto Adolfo Lutz". Apoz exa
ta de centenas de resultados de analises efetua-

^ nos laboratórios que chefia, o Dr. Pestana pô-
e concluir que 85% de leite fornecido ás Usinas

de má qualidade. O exame' das amostras de
;ite tipo "A" demonstrou que 50% estavam fóra
o padrão exigido peló regulamento em vigor, por

onter germes do grupo coliforme, em não pequena
rxa. Assim, tais leites, vendidos como "leite in-
mtil" só poderiam ser enquadrados, quando mui-
), como leite "C", de grande consumo.

Quanto ao leite do tipo "B" os exames feitos
emonstraram não se tratar desse tipo, não poden
do tais amostras nem mesmo ser classificados co

to do tipo "C". Se os resultados dos exames bac-
jriologicos foram "tão claros em provar a péssima
ualidadê de leite que o, pelo regulamento, deve

riam apresentar razoavel pureza, imagine o leitor
o que não foi constatado para o leite tipo "C" de
grande consumo! Tudo leva a mdicar, do que se
depreende da entrevista do Dr. Pestana que as
fontes de produção sao responsáveis maximas pela
péssima qualidade do leite oferecido aos paulista
nos. Cumpre, pois, educar o produto, os ordenha-
dores e vaqueiros de que deles depende a qualida
de do principal alimento da humanidade. Um leite
ordenhado em-más condições será máo qualquer
que seja o tratamento empregado posteriormente
para higienizá-lo. Como resultado da campanha
da "Folhas" houve, não ha negar, melhoria no sen
tido do aumento da taxa de gordura que hoje se
elevou a 4% ou mais, porem no qug se refere ao
padrão higiênico contimiamcs na .mesma situação.
Isto é compreensível porque ^si o movimento jor
nalístico alcançou as Usinas da Capital, bexelician-
do grandemente o publico consumidor, não atinge,
contudo, a fazenda onde se produz o leite. Ai, as
condições são as mesmas e ne^um cuidado é obser
vado no trato dos animais, alimentação, higiene do
estabulo, de agua de lavagem dos baldes e latões,
do ordenhador e dos métodos empregados na or-
denha. O nó crucial da questão é a prodúçãó que
deve receber os influxos benéficos de uma campa
nha educativa de progresso.

íTí Jí:

.O sindicato da Industria de lacticinios e. Pro

dutos Derivados dirigiu, ha poucos dias, um memo
rial á Comissão Estadual do Preços, solicitando per
missão para aumento de dez centavos por litro de
leite do tipo C.

Não desejamos entrar no mérito da questão,
porem, apenas ressaltar que a procedência do pe
dido se justificaria si o produtor também lucrasse
qualquer cousa em seu beneficio do aumento plei
teado. Analisando bem a questão e ligando-este
fato aos comentários da qualidade do leiio, acha
mos justo que se fizesse run reajustamento no pre
ço do produto desde que a '̂-talidade acompanlias-
se a melhora.

O aumento de preço deveria trazer vantagens
ao produtor como também ao industrial e ao con
sumidor. O pagamento de acordo com a qualidade
do leite é atualmente obrigatório na Suécia' e a

apreciação' dessa qualidade 6 feita por provas de
laboratório que afiançam o estado sanitário e hi-'.
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O erands interesse que o GADO

/#SCHWYZ/#

Dem despertando entre os vecuaristas, .incontestavehnente, deve-se à
comprovação prática de suas características peculiares:

1."

3."

A •

^fwwv^^w — —

ser a raça de gado leiteiro que, EM RELAÇÃO AO QUÈ COME,
MAIS PRODUZ EM LEITE E MATÉRIA GORDA.

_ ser AMAIS RÚSTICA DAS RAÇAS LEITEIRAS, adaptando-se
a quaisquer condições climatericas etopográficas. Como enérgma,
andeia e aproveitadora dos alimentos, nada deixa a desejar, VI- ,
VENDO Perfeitamente bem em lugares onde as

• outras mal se MANTEEM. Como resistente as varias do-
pvcas aue afetam os bovinos, principalmente a tuberculose, é
ma colo Igni/ica..." (da obra BOVINOS 2.0^olume d»
Prof. Guilherme E. Hermsdorff,. Professor Catedratico da Esco
la Nacional de Veterinái ia).
ser a raça que com maior fidelidade e propotencia, TRANSMITE
E FIXA OS SEUS CARACTERES NOS CRUZAMENTOS COM
OUTR.AS RAÇAS, através de gerações sucessivas.

Porisso. cotócam-.e «c vaagrmrda os pec.mmtos que. propugmudo
peio cruzoErnto (do gado nacional) com a raça SHWiZ errara um gado
leiteiro sadio c resistente em regime hvre ou de pouca estabulaçao, proprto
«ara onosso clima c bastante ondêjo para as terras que sobram, cuja pro-rção Jm LElíÈ (manteiga egueijo) eCARNE da melhor qualidade éra-
cional e econômica.

Desde 1850 a casa BURG' ^tradicional na criação e exportação
de gado SCeWYZ, conquistando renome mundial porque só uende o que-
ha de melhor no rebanho suíço. Em 1947, fot a umca que exportou para os
Partos do Rio e de Santos, consignadas d.refameufe aos criadores, mais de
60 cabeças de alto pedigree. Em 1948, J. Burgi-Poels, ARTH, Schwyz,
SUICA espera merecer a mesma confiança, sendo que todas as informa-
ções"poderão ser obtidas junto aos seus representantes oficiais no Brasil.

M A R M U N D1

Pi-odiitos o Msu'eas Miiusiiais I^tda
EXPORT.IMPORT.

eílIXA POSTAL (P. O. BOX); 2303

Teleíoi®®' 3-3386 - 8-0355

Telegr.am . : • "MfilRMUNDr

Rua Floriano Peixoto N.o 40

SAO' PAULO — BRfíBiL
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gienico do produto. O mesmo se pratica nos Es
tados Unidos, Estabelecem-se, então, com base
nos resultados obtidos, cleisses de leites com valor
diretamente proporcional á sua qualidade, compre-
endendo-se qualidade não só o tem em gordura
o leite mas, principalmente, seu teor microbiano.

Ôra, nessas -condições, o leite que hoje é ofe-
re>,ido ao paulistano, sem duvida seria enquadrado
na ultima classe e, em qualquer reajustamento de
preços, seria cotado muito menos do que hoje cus
te, porque, na verdade, sua qualidade é muito in
ferior.

Portanto, não podemos acreditar em aumentos
si a qualidade do leite persiste em estragar o pa-
ladar dos paulistanos e, não raro, a causar-lhes re
viravoltas intestinais...

» ♦ ♦

A reforma agraria continua a preocupar os
meios oficiais e de quando em vez o assunto volta
a ser ventilado pelos jornais enquanto o antepro
jeto transita pelo Congresso Nacional.

Ainda recentemente, o ministro Daniel de Car
valho, convidado a falar numa das sessões do Rota-
ry Clube do Rio de Janeiro, após um histórico da
vida agraria no mundo, esclareceu que a lei em
apreço não é contra a grande propriedade. Pelo

i;>ARA PESAR

*

contrario, procura solução para evitar que a gran
de propriedade fique improdutiva, permaneça in
culta à espera de valorização o que viria propor
cionar riqueza injusta aos seus possuidores, enquan
to as populações clamam por um abastecimento

mais farto e roceiros pedem terra para plantar. In
formou ainda o ministro da Agricultura que a alu
dida lei dispõe também sobre a pequena proprie
dade que, não dando rendimento economico, não
pode prover a existência daqueles que nela tra
balham. A lei de reforma agraria procura impedir
subdividir excessivamente a grande propriedade,
afim de evitar a critica feita contra o Codigo Civil
francês, que permite o regime sucessorial com igual
quinhão para todos os descendentes e faz com que
a subdivisão de fazendas e sitios cancele, por vezes,

a possibilidade de cada herdeiro ficar na posse de
uma unidade econômica inútil. Nesse caso, toma-

se o herdeiro obrigado a vender a algum vizinho
poderoso o pedaço de terreno em que não pode
viver com a família, concorrendo, assim, a au
mentar a grande propriedade'improdutiva.

Deteve-se ainda o sr. Daniel de Carvalho em

minuciosas considerações sobre a aspecto social do
problema, analisando a questão das terras devolu-
tas, desde a época do Império e a atenção que mere
ceu de nossos antigos legisladores, para afirmar que
a nossa lei agraria respeita o direito de propriedade,

— embora procure dar a esse conceito o

sentido moderno dentro daquele con

tido na frase Weimar, segundo o qual

"a propriedade acarreta obrigações",
pois é hoje considerada função social.

O ministro falou a seguir da as

sistência técnica ao lavrador, prestada

por veterinários e agiPnomos sediados

nos postos agro-pecuarios e dispondo

de recursos técnicos suficientes para
ajudar a obra patriótica de recupera

ção nacional.

^dispensando «
mesmo rigoroso cul.
dado e o mesmo
oríoniaçõo esperia®
iizodoro poro codo
Hpo de boionço,
também o» modeios
COSMOPOLITA,
que se destinam á
p^sogem do gado
9 de suínos apr«.
sentam carciterlstj»
COS orópríos, prdti-
COS., e eTícieníet
Mediante indico
ções de copècidode
e diménsões do plO'
fatorma. tornecero'
mos,pra 2 erosamen
te, ornamentos. terro ror|v .. • aço espectoi

temperado '''•r do ptatotormo,
grade* « pcitot. em madetre
feforcodo com ooratuso* • fira»
de 'erfv iCom ou «em apore»
ttio regtsfrudor de «eto)

A qualquer observador das cousas da

agricultura não deve ter passado desa

percebido o surto de progresso experi
mentado pela avicultura eni nosso Es
tado. De fato, compulsando os relatórios

mensais dos agronomos regionais, ve
rifica-se que em quase todas as lati

tudes do Estado surgem novas granjas
ou há noticia do aumento das já exis
tentes. Parece que encontrou éco a pro
paganda realizada pelos orgãos oficiais
no sentido de fomentar esse importan
te rtmo da industrial animal que tão

RUA SAPUC/ik 452 SAO PAULO
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dâstes casos?
r:'3ais de 350 unidades

Diese! GM foram for

necidas em 1947, para:

Deneficiadoros de Cafõ
Benoficiadoros de Arroz

Energia Elétrica pora Mu
nicipalidades

Força Eiõirica e Motores
Estacionários para Cortumes

Cnergio Elétrica para
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Bombas d'Água para
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Rebocadores
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Motoros para Substituição

•(. -Veículos

E como- equipamento de
;ímÈ!rgêricia para Hospitais,
-Aferoporfos, Cias. Telefôni-

Ijcgs, Estações do Rádio, etc.

rRÓDUTO-SA
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niESEL GM
instaladas em 1947!

, Motor do tipo novo e cltamon-
ta «ficientõ, de dois fempot.

^ Máxima fôrça, com um mínimo
do espaço e põso.

^ Econômico no preço inicial, no
custo de oparaçõo e nos Qostos
dd manutenção.

^ Partido ainda mais fácil do que
num automóvel.

O mais simples e moderno sis
tema de Injocçâo do combustível
em uso, arsegurondo combustão
completa e grande economia
de combustível sob tôdos as
cargas e volocidades.

Um máximo de peças Inter-
combiáveis.

%!

ENTREÕA

IMEDIATA

tubrificoçâo sob pressAo.
Todos Oi Con|unfoi Geradores
•Ôo equipados pora operar em
parolelo com outros unidades
da mesmo ou de diferentes ca*
pocidades.

Pistòes triplamente resfriodos.

Nenhumo vibraçõo sob quolquer
corga ou velocidade.
Seus mecânicos serão bonvindos
õ nossa EscolaPróticoDiesolGM,
de treinamento.

A General Motors dq Brasil está
sempre pronta o prestar-lhe as
sistência em peças sobressolen»
tos e técnicos para qs wnidode»
Diesel G M.

(4'^Caatt.
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A PÈCUARIÁ...

graades subsídios pode fornecer ao abastecimento
alimentar de nossas populações. Não obstante cons-
tateção tão alviçareira, o Serviço de Azeite e Óleos
Alimentícios baixou uma portaria suspendendo o
ornecimento de guias liberatorias de farelo e fare-
inho de trigo. Esses sub-produtos da industria têm

relevante papel na avicultura e com a orientação
que vem seguindo nossos estabelecimentos avico-
as, sao mesmo imprescindíveis como constituintes

das rações.
E sem duvida uma medida desanimadora essa

que acaoa de tomar o serviço encarregado da dis
tribuição e controle dos subprodutos de trigo e in
compreensível principalmente quando é o proprio
governo quem aconselha o incremento da produção
como fogo de encontro da inflação. Ora, sem ali-
uientação não se pode fazen zootecnia e uma vez
que a avicultura do Estado já está delineada em

. bases r«cionais e técnicas precisamos acudir esse
setor da nossa economia.

O que é mais aberranta e clama aos céus é
que enquanto em outros países todos os setores

//

agro-pecuários são favorecidos atravez de medidas
tendentes e facilitar-lhes a tarefa, nós, que tanto

precisamos de aumentar o nosso suprimento ali-*
mentar, causamos embairaços a toda atividade pro
dutiva. Talvez esses obstáculos e tropeços sejam co

locados para treinar a paciência e docilidado do
destruição.

São incomensuraveis os prejuízos já causados
aos criadores paulistas pela peste suína e, infeliz
mente, tudo indica que o mal está longe de ser
debelado. A doença, que é de extraordinária viru
lência, não possue nenhum tratamento de resultado
positivo e só a vacinação, feita sistematicamente to
dos os anos, poderá salvar o reb^ho da completa
destruição.

A vacinação é a taboa de salvação dos criado
res de suinos, mas infelizmente nem todos ainda
compreenderam o alcance da medida e continuam
descrentes em pleno século XX dessa salutar me
dida preventiva. Muitas vezes essa descrença nos
resultados da vacina resultam alguns insucessos

3

Para a melhor
proteção dof

REBANHOS
NACIONAIS..,

4
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a RHODIA
brasileira "
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PA(A CORRESPONOeNCIAi.

CompARhto Qufmleo RHODIA BRASILEIRA
Dep«rtomento d« Esp«ciaiidad«t
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W. SS. PRECISn DE UM MOTOR PRRR

ORGIONRMEHTO DE SORS MDQUIHRS?
A nossa firma, a mais antiga no ramo de Motores de explosão.
conta com meio século de experiências práticas no mundo
inteiro e pode oferecer as s e g u i n t e s v a n t a g e n s :

1 GQRaNTia DE PERFEITO FUNCIOHIIMENTQ
2. GnRDKTin DE aSSISTÊNCia TÊCNICn,

(^iQjUadarãs especialisados cuidam da
montagem, da revisão e dos conceitos)

GÜRnNTIQ DE ESTOQUE DE PEÇflS SOBRESníEHTES
4. GnRÜHTm PDRa REFORMAS EM OFICINA PRÓPRIA

oforlns ou |»rocui°nui ío nossu ©xposiçsoo sobi*c

MOTORES A GASOLINA para qualquer capecidade
MOTORES DIESEL A OLEO CRÚ de 5 a 1.000 cavalos
MOTORES ELÉTRICOS E GERADORES
CONIUNTOS PARA ILLUMINACÂO^E FORÇA
BOMBAS para AGUA, para Indústria e Lav ura
MOINHOS de MARTELOS E DE DISCOS p/ cereais
DEBULHADORES DE MILHO, TRILHADEIRAS
ENGENHOS DE CANA, DEBULHADORES DE MILHO, ctc.

MÁQUINAS PARA TRABALHAR FERRO
para oficinas mecânicas

MÁQUINAS PARA MARCENARIAS,
CARPINTARIAS E SERARIAS.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE

MÁQUINAS E MOTORES LIDA.
Sucessora do Sociedade de MotoréTs Deutz Otto Legitimo Ltda.
R. Florencio de Abreu, 598 - Tel. 4-5416 - São Paulo

RIO DE JANEIRO

R. da Alfândega, 116
PORTO ALEGRE

R. Pinto Bandeira, 330-4

i- .

RECIFE

R, da Palma, 296

MARÇO DE 1947
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A PECUÁRIA...

facilmente explicáveis mas que podem ser
evitados perfeitamente.

Um fato essencial e que deve ser conhecido por
todos é que não adianta vacinar os animais quan-

"do a doença já irrompeu, isto porque a vacina só
faz sentir seus efeitos depois de 21 dias de sua
aplicação. Só depois desse período chamado "fase
negativa" é que o animal vacinado se torna resis
tente á doença. Ora, se um animal já doente rece
ber a vaçina em lugar de aumentarmos sua resis
tência organica contra a doença estamos concor
rendo para que ela apareça mais depressa.

E' preciso ficar claro que vacina não é remé
dio que cura mas sua função é de prevenir. Outras
vezes a vqcina não é de boa procedência ou não é
bem aplicada como recomenda o laboratório onde
a mesma foi preparada. Este ultimo caso acontece

principalmente com a vacina que deve ser feita
dentro da pele e que, por inhabüidade ou negligenf-
cia de quem faz a injeção, acaba sendo feita debai
xo da pele o que não é a mesma cousa.

Portanto, muitos casos podem dar a impressão
.errônea de que a vacina não produz resultados.

iModernização

das Fazendas

Para grande

produção

Consultem a

Pereira de Magalhães & Cra. Ltda.
Importadores de Máquinas Agrícolas e Motores

EM ESTOQUE:

Motores Diesel de 5, 7, 9, 12, 16, 20, 30, 40, e 60 HP;
Tratorzinho para pequena lavoura. •
Tratores maiores para grandes lavouras.
Arados, Semeadeiras, Grades de discos importadas de fabricantes da Califórnia.
Batedeiras e Debulhadeiras de Cereais acionados no campo para Trigo, Aveia, Centeio, Ar
roz, Feijão. Colheideiras„ Batedeiras, Enfardadoixra e Limpadpura de Amendoim.

PRECISANDO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS, CONSULTEM O NOSSO DEPARTAMEN
TO AGRÍCOLA RELACIONADO COM EE. UU., INGLATERRA, SUÍÇA, FRANÇA, ITALIA

E TCHECOSLOVÁQUIA PARA IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS.

10

r?Ti

contribuindo assim para a campanha de descrédito
contra tão eficiente meio de profilaxia.

Julgamos, contudo, oportuno insistir mais uma
vez que as vacinas empregadas devem ser de boa

qualidade. Compete ao Estado e às instituições ofi
ciais o exame sistemático dos produtos colocados à

venda. Essa fiscalização deve ser rigorosa e vigilan
te no sentido de que as vacinas sejam realmente efi
cientes porque ha bons laboratórios em menor nu
mero do que maus. Produtos de tanta responsabi

lidade técnica deveriam, como acontece ém outros
paises, ser produzidos pelo 'proprio governo que,
não visando lucros, poderia favorecer os criadores

com jjreparados de eficiência comprovada. Acresce
.notar que outros tipos de vacinas, como em geral
Lodos os produtos biológicos, não deixam com seu
prepafo grandes margens de lucros e daí serem al-

ins laboratórios particulares levados a fraudar e
mistificar para obterem compensação que métodos
normais e honestos de trabalho não oferecem.

XXX

No movimento da carne poucas noticias ha que
encaminhem o problema para soluções mais prontas

e reais. O governo da União continua no firme pro
pósito de proibir a exportação de produtos enquan
to que os meios pecuaristas mostram-se propensos a

Revista dos Criadores
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A RAÇÃO DOS CAMPEÕES

FORRAGENS PAtft °PECItARIA
» IJLP R1>A«II.KÍRA

nisnc»

MILTvDNIA-OONGA — Campeã no concurso leiteiro reali&ado em Be

lo Horizonte, na XIII Exposição Nacional de Animaes, em Agosto 1947,
produziu com 40 mezes de idade, 97 kilos e 315 gramas de leite, em
3 dias. Esta admirável reprodutora, que é de propriedade do sr. Josfé
Ribeiro dos Reis, Leopoldina, Minas, é alimentada co*m LEITIL, um
dos notáveis produtos da SOCIL. a fabrica que produz as melhores

rações balanceadas do Brasil.

raça + SOCIL = SUCESSO
-/-

CRIADOR: Eis um exemplo que deve ser imitado- Gaste
um pouco mais com a alimentação e GANHE

rTiTT^rx rtrtTvi Q •m^nHnpSn t _muito com a produção. Peça informações e
faça seu pedido.

SOCIL -PRÓ -PECUÁRIA S/A. .
T-k PrvT«fiima 'IQfi /AírnQ ^^ \Rua do Cortume, 196 (Agua Branca)

' 5-0211 Caixa Postal 5013

5-0298 Telegramas "SOCILIL'
SAOPAULO.

Fones

MARÇO DE 1947
. .à'V'"r-.
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6AÍIC0 DO BRASIL S. A.
RUA ALVARES PENTEADO, 112 — SÃO

PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTI
MOS - CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS
DE PAGAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA

E INDUSTRIAL _ CARTEIRA DE

FINANCIAMENTO

TAXAS DAS COIVrAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr$ iO.000,00) .. 4 1/2% a. a.;
Limitados

até Cr$ 00.000,00 4% a.a.;
até Cr$ 100.000,00 3% a. a.;

SE.M LIMITE 2% a. a.

^ Depósito.s a Prazo Fixo:
12 môses.. 5% a.a. — 6 mêses.. 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:
90 dias .. 4% a. a. — GO dia.9. . 4% a.a.

30 dias 31/2% a. a-

Contas a Prazo Fixo, com papamcnto
mensal de juros:

6 môses 3 1/2% a.a- — 12 mêses 41|2% a.a.

DIREÇÃO GERAL e AGÊNCIA CENTRAL:
Rua 1.° de Marco, 66 — RIO DE JANIíIRO

TEL^ "SATÉLITE" — Afjências em
todas as Capitais dos Es-tados e principais
praças do País. Correspondentes nas prin
cipais praças do País e do Exterior. Agên
cias no Exterior: Assunção (Paraguai) e

Montevidéu (Uruguai).
Aíiêncií^ localizadas no Est. de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Ara-
raquara - Assis - Avaré _ Barirí - Bar-
retos - Baurú - Bebedouro _ Botucatú -
Bragança Paulista - Cafelandia - Campinas
_ Catanduva - Chavantes - Duartina -
França - Itapetininga - Itapira _ Ituverava
- . Jaboticabal - Jaú - Limeira - Lins - Ma-
rília - Matão - Mirassól - Mogí das Cruzes
- Monte Aprazível _ Nova Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Peder
neiras - Piracicaba - Pirajú - Pirajuí -
Pirassununga - Presidente Prudente - Pro-
missão - Rancharia - Rib. Bonito - Ribei
rão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do Rio
Pardo - Sto. Anastácio - Santo André -
Santos - São João da Boa Vista - S. José
dos Campos S. José do Rio Pardò-S.
José do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritin-
ga •- Taubaté - Tupã - Valparaíso - Votu-
poranga.
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A PECUÁRIA...

admitir que a salda talvez melhorasse grandemente
o mercado interno. De uma informação prestada
pela Divisão de Inspeção de Produtos de Origem
Animal a um requerimento solicitando,exportação
de gorduras destacamos o trecho seguinte:

"Entre os generos cuja escassês mais aumentou,

destaca-se a gordura bovina comestivel, empregada
na elaboração de compostos e outros produtos, cuja

procura no mercado interno continua sendo a mes
ma, pois a produção fica muito aquém das reais
necessidades do consumo do país, o que motiva os
seus preços elevados. Assim, como o decreto-lei aci
ma citado condiciona a exportação à previa autori- *
zação deste Ministério, esta Divisão não vê justifica
tiva que autorize a exportação, a menos que a re

querente faça prova de que não encontra comprador
para o referido produto no mercado nacional".

Enquanto isso as associações de classe conti
nuam a se movimentar no sentido de Yestiãngir as
atividades pecuaristas dos Frigorificos.

Interessantes consideimções foram feitas, em
oficio, pela Sociedade Rural Brasileira ao sr. Presi
dente da Republica que, pela oporturudade, mere
cem ser transcritas.

"Em nenhum país do mundo, onde existem fri
gorificos, é terminantemente defeso às empresas que
os exploram criar, recriar e invernar gado de cor
te. E a razão é obvia. Dispondo de grande poder
economico, ditas empresas fariam concorrência bru
tal e insuportável aos criadores, recriadores e inver-
nistas particulares.

"Não obstante, o decreto-lei n. 9.983, de 16 de
setembro de 1946, expedido por v. excia., autorizou
as empresas, frigorificos e matadouros que abaste
cem o Distrito Federal e as capitais dos Estados do
Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Goiás, Minas Ge
rais e Rio de Janeiro, a abater em seus estabeleci
mentos gado bovino e suino, recriado ou engorda
do em areas de suas propriedades ou arrendadas,
até o limite de um terço de sua capacidade, toman
do por base a matança de novilhos realizada em
1943.

"Essa faculdade legal tem uma explicação. Se,
de um lado, o referido dçcreto 9.983 concedeu esses
favores aos frigorificos e matadouros, impôs-lhe,
por outro, um ônus: aqueles estabelecimentos foram,
obrigados a colaborar com o Ministério da Agricul
tura na execução de grandioso plano de fomento
da pecuaria de corte, criando reprodutores que se
riam vendidos por preço prefixado aos criadores das
zonas despovoadas do país.

"Mas como já tiveníos ocasião de levar ao co
nhecimento de v. excia., ena oficio n.o 2.370, de 15
de dezembro de 1947, os frigorificos e matadouros

Revista dos Criadores



NÃO BASTA SABER TIRAR LEITE DA VACA...
e preciso

í).'/ J

Produto da maior e mais antiga fábrica de

desnatadeiras, com mais de 60 anos de expe

riência, a desnatadeira ALFA-LAVAL au

menta os lucros do leite, porque;

* garante o lucro, mesmo quando fal
te o transporte diário, indispensável
para venda do leite

aproveita o leite desnatado para o
fabrico de caseina ou para a ali
mentação dos porcos, dando üm lu
cro EXTRA

* sólida pelas suas peças das mais
finas ligas de metais suecos, silen
ciosa pela sua lubrificação auto
mática, produz anos e anos segui
dos.

AGORA

4 séries de modelos:

ROSE, JÚNIOR,
MODELO 60,

INDUSTRIAL.

DISTRIBUIDORES:

Cia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

MARÇO DE 1947

saber

Rio de Janeiro •— Rua Teófilo Otoni, 81

São Paulo — Rua Florêncio de Abreu, 367

Belo Horizonte — Rua Rio de Janeiro, 368

Porto Alegre — Avenida Júlio de Castilho,30
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A PECUÁRIA.

estabelecidos no Brasil Central se prevaleceram, in-
continenti, da faculdade que lhes outorgou o decreto
n. 9.983; recusam-se, todavia, a satisfazer a obriga
ção que lhes foi imposta. Assim, aquele plano do
Mmisterio da Agricultura ficou sem execução, cons
tituindo o mencionado diploma legal, nessa parte,
letra morta.

"Isso posto, e atendendo às inúmeras reclama
ções de criadores, recriadores e invérnistas, nossos
associados, que não podem mais suportar a concor
rência daqueles estabelecimentos industriais que,
dispondo de grande poder economico e usufruindo
das vantagens do decreto n.o 9.983, dominam dis-
cricionariamente a industria pastoril no Brasil Cen
tral, ditando, como e quando lhes convém, o preço

do gado de corte, representamos respeitosamente a

V. excia., no sentido de ser encaminhado ao Con

gresso Nacional projeto de lei revogando o decreto
n.o 9.983, de 16 de setembro de 1946, e proibindo
terminantemente aos frigoríficos e matadomos o
abate de gado por eles criado, recriado ou engor
dado, em areas de sua propriedades ou arrendadas".

A situação mundial dos alimentos é tão má como
desde o termino da segunda guerra mimdial: a pro
dução total de alimentos é mais ou menos a mesma
que a do ano passado; a produção per capita é
consideravelmente mais baixa, cerca de 13% mais
que no período anterior à guerra para o caso do
arroz. São responsáveis por esta situação os aumen
tos consideráveis de população, particularmente no
Extremo Oriente.

Eis aqui, num relance, a situação mtmdial:

Europa — Diminuição muito grande na produ
ção de 1946 de trigo e centeio. A produção de cevada
e trigo é mais ou menos a mesma que a de 1946,
todavia muito menor que a de antes da guerra.

Oriente Médio — Produção me
nor que a do ano passado.

Extremo Oriente — Produção to
tal dos alimentos mais ou menos a
mesma que a do ano passado.
porem menor que a produção per-
capita.

Ê a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

América do Norte — Colheita re
corde de trigo nos Estados Unidos,
porem menor que a de 1946 no

Canadá. A produção de milho e
cevada muito menor que a do ano
passado em ambos países .

Hemisfério Meridional — A pro
dução de cereais promete ser maior
que a do ano passado.

Elm geral, não se espera que ha
ja sobras exportáveis em suficien
tes quantidades que possam prover
as necessidades de importação nas
áreas em déficit.

PREDIÇAO PARA 1948-49

As "Rações Concentradas Brasil" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(Mmp. Brenne BC. Ce Andrade, eog.-affro.)

Produto da

Rua BCariar

= 14

ReRnadora de Oleoa BraaU S/A
de Toledo, 114 - Caixa Postal, lllT

S&o Paulo

Até

muito

camente todas

de produção,

fosse mais favorável, as existências
de todos os abastecimentos dos
artigos tão importantes como ma
quinaria para aumentar a produção
de alimentos per capita, permane
ceria mais baixa que os niveis de
antes da guerra, comportando-se
com ainda mais escassês em mui-

esta data o clima tem sido
pouco favorável em prati-

as areas principais
Aindâ que o clima

Revista dos Criadobe!



NÀO MARQUE SEU GADO

USE UM SISTEMA MAIS MODERNO E EFICIENTE, EMPREGANDO

''PASTA RADICAL"
Mais rápido
Mais etonôtnico .
Indolor - não espanta os animais
Não forma feridas
Evita inflamações e bUhelras
Hão- desvalorisa os touros
Deixa uma marta NÍTIDA c
PERMANENTE

o

^ast^
^fnpre,'ao

Por

^Urprez^^^AL,
e • ^^Per.

Oiirti Z'lo. da
eucessn

•® "ez-tí-Q,J e esíot,

''•'a/2,de oT '̂'̂ críZ^
re f '• pela do

Lata para 160 marcações Cr$ 35,00
pelo Reembolso mais 10

representações INGLASIL limitada
C. POSTAL 2795 - AY- RIO BRANCO, 9 - S/ 307

'̂ <=ho d.ío/fcv "</
^''Pes Co

TELEGR. "INGLASIL" — TEL. 43-8125
RIO DE JANEIRO

• /.: ,,

Pela
^J^etencia

1/6,'efa6a, 279
47

^r.
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I.a Exposição Permanente

Asro-Pecuarla e Industria'

de São Lourenco

Oficializada pela Prefeitura de S. ^ou-

renço e sob a presidência do Exmo. Sr. Dr.

Euripedes Prazeres, M. D. Prefeito Muni

cipal, será inaugurada na 2.a quinzena de

Abril, proximo

O certame será supervisionado pela Secreta
ria da Agricultura do Estado de Minas Ge

rais, conta inicialmente com a adesão, dos
mais importantes criadores de gado Holan

deses, Jersey e Guernsey

E' oportuno acrescentar .que desejando, os
Srs. Expositores ou visitantes ao fazerem uma
estadia em S. Lourenço, por ocasião do cer
tame e desejando levar seus cavalos para
passeios, etc., o. Comissário Geral, Dr. Luiz
Accioli, dispõe de uma "Coudelaria" com
todos os requisitos de bigiene com capaci

dade para abrigar 50 animais.

16

A Direção do Certame de S. Lou

renço, comunica que receberá ani

mais de outros Estados, não poden

do porém entrar em julgamento.

"•

.
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A PECUÁRIA...

tos produtos principais como cereais, gorduras e
azeites.

De interesse para os pecuaristas da Europa é
o abastecimento de alimentos, assimto tão importan
te nos paises que tratam de restabelecer seus reba

nhos. Ademais uma quantidade considerável de
cereai# oleaginosos se importa. As indicações até
o presente são que a maioria dos países da Europa
Ocidental, tem em projeto restabelecer seus nivèis

agrícolas de antes da guerra. Para 1950-51 estea pai
ses esperam ter aumentado o nivel da produção pe
cuária ao redor de uns 10% e a produção de leite

mais ou menos a esse nivel. Já que estes planos re
querem pelo menos tantos cereais e cereais oleagi
nosos ' para alimentos como nos tempos antes da

guerra, não é provável que estes niveis possam ser •

alcançados; a gente e não os animais têm prioridade
para consumir qualquer alimento importado ou
existência que se possa obter. Sem duvida, com
gados menores haverá menos carnes, produtos lei

teiros e outros que se possam obter e isto resultará
em deterioração definitiva na composição da dieta,
apesar de que o nivel calórico de antes da guerra

possa manter-se por meio de um aumento "no consu

mo de cereais. .

(Transcrito do Boletim DJ.S.L)
* * *

No mês transcurso continuaram acirrados os

debates em torno da realização do Congresso Riu-al,
porem até esta altura a balança continua acusando

o certame como manobra de demagogia. Pela fortna

como foi delineado a principio e pelas manipulações
apressadas que se fizeram no planejamento do

mesmo, não padece duvida o sentido subterrâneo

que moveu o governo do Estado a entrar em tão

infeliz empreendimento.

Contudo, o Governador do Estado, em uma
de suas ultimas palestras radiofônicas, reiterou sua
decisão inabalavel de_ levar avante a idéia do Con
gresso Rural, afim de serem equacionados os pro
blemas da agro-pecuaria. Si a vontade é tanta de
acudir o homem rimai, solvendo-lhe os problemas
em que se debate incrementado a riqueza que
vem da terra e, assim, aliviar as torturas que so
frem os paulistas em matéria de alimentação, nada
mais facil e barato âo que tirar dos arquivos da Se
cretaria da Agricultura os inúmeros memoriais e
planos elaborados pelas associações de classe pára
os diversos setores das atividades agro-pastoriis.

E' simplesmente extranhavel que na hora pre
sente não tenham as autoridades, depois de tantos
Congressos Pecuários, Jornadas de Economia, Co-

Revista dos Criadores
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Gosta DE FAZER PÃO EM CASA ?
Não passe sem pão, porquanto o pão é um
alimento indispensável. E, se gosta de fazer
pão em casa, nunca dispense o Fermento Sêco
Fleischmann... Porque é uma garantia de qua
lidade, no volume, na aparência, na textura da
massa e no sabor. E lembre-se; agora êste
famoso produto pode dispensar a re-
frigeraçâo, bastando guardá-lo em lugar
sêco e fresco. Veja a receita nos di-
zeres dq latinha.

AGORA

FERMENTO SECO

FLEISCHMnNN
0

Produto da Standard Brands of Brazil, Inc. — Rio de Janeiro

econômicas

latinhas

, de 60 grs.

.1^

branos

SbiOu
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A PECUÁRIA...

'^ssões de Estado, alem dos Departamentos das
diversas Secretarias de Estado, conhecimento exato
de como deve ser encaminhado o fomento da pro
dução, o barateamento dê'fretes, a assistência so
cial ao homem do campo e etc, etc.

Na edição de fevereiro publicámos o relatório
que a diretoria da Associação Paulista de Criado
res" de Bovinos apresentou aos seus socios, dando
contas de suas atividades no período de sua gestão
e iformando-os acerca da marcha dos diversos ser

viços mantidos pela agremiação.
De todas as realizações, nenhuma assumiu

maior relevo que o Serviço de Controle Leiteiro,
instituído com o objetivo de estabelecer normas
zootecnicas para o aperfeiçoamento do rebanho
leiteiro.

Pelos dados contidos no documento em apreço,
transpareceu nitidamente a preocupação da direto
ria que encerrou seu mandato, em cuidar da sele
ção racional dos planteis leiteiros e daí a justifica
tiva da criação do serviço de controle como comple
mento indispensável ao já existente registro genea-
logico.

Os frutos advindos da criação do novo ser
viço mantido pela A. P. C. B. são de inestimável

valor no conhecimento do padrão de nossos plan
teis, constituindo o controle verdadeira bússola que
deverá orientar os trabalhos zootecnicos em maté
ria de pecuaria leiteira.

Essa magnifica realização da A. P. C. B., é de
suma importância mas escapou a imprensa paulista
na. O "O Estado de S. Paulo", em sua Secção de
Notas e Informações", de 19 do mês' em curso, as-
-im se externou a proposito do Serviço de Controle
Liiteiro da A. P. C. B.

NOílTE DO PARAN4

Ha três anos, a Associação Paulista de Criado
res de Bovinos iniciou um trabalho de registro da
produção de leite do gado dos seus associados, tuü-
ca maneira de apreciar o melhoramento das vacas
e que permite a real seleção dos reprodutores. E'
natural que um trabalho dessa ordem encontre obs
táculos nos seus primeiros anos, porque não se im-
provisíun pessoas capazes de executar um serviço
rigoroso e assiduo como o que exige uma iniciativa
desse genero . A própria associação que se incimi-
be dessa tarefa reconhece que seu principal obstá
culo advem da dificuldade de obter funcionários
-lae consigam a simpatia e a confiança dos criado
res; vários destes se desinteressaram do prossegui
mento desse serviço de tao relevante importância
O proprio criador não pode executar essa fiscali-
como reprodutores, caso em que tudo faz' por que
zaçao, maxime se destina parte dos animais á venda

suas vacas apresentam o máximo rendimen-
^ to. A Associação, o que interessa é qite os

resultados representem a realidade," espirito
que deve continuar a orientá-la nesse traba
lho, cujas despesas deveriam ser atendidas
pelos poderes públicos. Diga-se de passagem
qu ehoje são pagas na seguinte proporção:
68,3% pela Associação, 31,7% pelQg criadores.

Se mo apoio dos criadores, não será pos-
sivél esse trabalho indispensável para o me
lhoramento zootécnico do Estado de São
Paulo. Atentem pois eles para o apelo que
sua Associação acaba de fazer em seu ulti
mo relatório e apoiem essa iniciativa, para
evitar que venha a esmorecer com todos os
prejuizos disso decorrentes. "Apelamos para
a boa-vontade dos nossos criadores diz
a Associação — solicitando colaboração, to
lerância e boa- vontade para que possamos
prosseguir neste trabalho de relevante ascen-
,tuado cunho zootécnico. A fiscalização lei
teira não tem outro objetivo que o de deter
minar, com precisão a' produção de cada va
ca e o teor em gordura do leite, permitindo
não só aquilatar o valor real e objetivo do re
banho mas também, e principalmente, fixar
linhagem zootecnicamente vantajosas para a
pecuaria leiteira nacional. Agora se exige dos

Vendem-se ótimas terras para plantação de café
e cereais, bem como para criação de gado e por
cos, em pequenos e grandes lotes, com facilidade
de pagamento.

CLIMA SAUDAVEL — TERRA FÉRTIL
ESTRADAS DE FERRO E DE RODAGEM

Para mais informações dirijam-se á

CIA. DE TERRAS NORTE DO PARANA'

A maior empreza colonisadora da América do Sul
Cenlro de administração e Agência Principal:

LONDRINA — R. V. P. S. C. — PARANÁ

Séde:

SÃO PAULO — Rua São Bento, 329 — 8.0 and
Títulos registTados sob N. 12, de acordo com o decreto

N. 3078, de 15 de Setembro de 1938

NOTA:
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Nenhum agente de venda está, autorizado a re

ceber dinheiro em iiome da Companhia.
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A PECUÁRIA..,

criadores e lavradores redobrados esforços para ob
terem o equilíbrio financeiro de suas arduas ati

vidades. Necessário se toma, assim-, que o rendi
mento das nossas vacas tenha o máximo rigor, para
que sua função econômica seja apurada como es^a-
tidão,/especialmente em exploração intensiva, onde
o custeio é elevado e o problema de alimentação se
torna cada dia mais difícil e complicado".

Durante o ano de 1947, o serviço leiteiro visitou
117 vezes as catorze propriedades agrícolas que ain
da mantêm o registro de seus animais, observando
2.775 exemplares e executando as respectivas provas
de gordura e peso. No ultimo ano não foi possível
ir alem da produção maxima obtida em 1946 pela
vaca "Grauna", de propriedade do agronomo Joa
quim de Barres Alcantara, do município de Caça-
pava, que naquele ano alcançou 7.106 quilos de
leite, 301 quilos de gordura com 4,23% de matéria
graxa, sendo considerada a maior produtora paulis
ta de leite e matéria gorda. As duas vacas que mais
produziram leite em 1947, segundo o registro da As
sociação dos Criadores, foram: "Neblina", mestiça,
que rendeu 6.118 quilos na categoria de 300 dias e
"Paixlista", com 6.093 quilos. A primeira proprie
dade do sr. Paulo Eduardo de Sousa, conseguiu
4,10% de matéria graxa, Índice muito satisfatório

VACINAS:

para um animal de raça mestiça. Para que se pos
sa fazer uma comparação, convém saber que uma
vaca criada na Inglaterra, da qual se espera um novo
recorde mimdial, deu, num periodo de 308 dias,
16.616 libras de leite (não confundir esses dados em

litros, com os da produção paulista, que são em
quilos) e, em maio do ano passado, teve uma pro
dução de 70,3 litros de leite em vinte e quatro horas.
Dessa mesma vaca, que ainda não completou os 365
dias, conseguiu-se, cm janeiro deste ano, novo re
corde, com ,70,6 litros em vinte e quatro horas. O
recorde mundial ainda permanece em poder de uma
vaca de raça holandesa criada nos Estados Unidos:
19.000 litros em 365 dias."

Muitos lavradores que se dispunham a plantar
trigo este ano estão impossibilitados de o fazer por- *
que a Secretaria de Agricultura — ao contrario do

que anunciara — não dispõe mais de sementes para

distribuição.
E' pena que a incúria tenha permitido esmore

cer a campanha do trigo em São Paulo, que, em

realidade, começou o ano passado, quando não só
pequenos lavradores mas também grandes agricul
tores obtiveram os mais esplendidos êxitos, devendo

ser citado os exemplos dos srs. Ciceío Prado, no

município de Pindamonhangaba, Joaquim de Bar-
ros Alcantara, proprietário da fazenda São Pedro,

Contra a febre aftosa (Leivas Leite)
Contra a peste suína Cristal Violeta
Contra a Brucelose

3 Contra a Batedeira (pneumo enterite dos leitões)
Anti-rábica

Contra a Cinomose

Contra o garrotilho
Contra a peste da mangueira

dos melhores laboratórios veterinários do país

A SERIN G A VETERINÁRIA "ZARA"

é a melhor

Dotada de vidro PIREX neutro e resistente. Não tem arruelas de borracha

solida'— durável — PRATICA e EXATA

Prods. Vets. ZOOFARIVÍA
Rua Cristóvão Colombo, 63, l.o and. — Tel. 2-6634 e 3-4298
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"E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO
PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE
PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN
TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ
energia E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e

' facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA mensal de CR.$ 0,30, COM A
SALITRAÇAO POR ANIMAL — LUCRO DE

CR.$ 20,00 A CR.$ 30,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES:

Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.

Hasenclever & Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris-
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.

São Paulo — Almeida SUva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
Drogasil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166. . ;
João Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto ,8.
Elekeiroz S/A. — Rua Sãô Bento, 503.



A PECUÁRIA.,

Muitos lavradores que se dispunham a plantar
trigo este ano estão impossibilitados de o fazer por
que a Secretaria de Agricultura — ao contrario do

que animciara — não dispõe mais de sementes pa
ra distribuição.

E' pena que a incúria tenha permitido esmo
recer a campanha do trigo em São Paulo, que, em
realidade, começou o ano passado, quando não só
pequenos lavradores mas também gi-andes agricul
tores obtiveram os mais esplendidos êxitos, deven
do ser citado os exemplos dos srs. Cícero Prado, no
mimicipio de Pindamonhangaba, Joaqumi de Sar
ros Alcantara, proprietário da fazenda São Pedro,
em Campava e Dante Carraro, em São Miguel de

Arcanjo, no sul do Estado. O primeiro desses
grandes agricultores de trigo semeou cerca de qua
renta alqueires em terras antes cultivadas com ar
roz e nas quais não empregou qualquer tipo de adu
bo, para verificar no primeiro ano, que considerou
de carater experimental, como reagiriam as no
vas variedades que começavam a ser distribuídas
ao.s nossos lavradores. Como resultado obteve até
1.500 quilos de grão de trigo por hectare, o que o
levou a se transformar num grande apologista des
sa cultura, tendo tomado mesmo a iniciativa de or-
gani^r uma associação de plantadores. O sr. Sar
ros Alcantara, com um trigal que semeou em terras
anteriormente ocupadas por soja, também obteve
3.600 quilos por alqueire paulista, que correspondem
a 1.500 quilos.por hectare; esse agricultor já to'-

mou, por sua vez, -todas as pro-
videncias para aumentar a área

no ano corrente. No sul do Es

tado, em São Miguel de Arcan

jo, onde se vai formando um nú
cleo muito favorável para o
plantio do trigo e "cuja expansão
se encontra entravada este ano

porque a Secretaria de Agricul
tura não dispõe de sementes,
chegou-se a colher em terras
antes cultivadas com batata cer

ca de 5.300 quilos por alqueire
paulista. Um dos plantadores
chegou a cogitar do plantio de
200 alqueires paulistas, sendo
obrigado a admitir essa área
por falta de ajuda e principal
mente das sementes necessárias.

Em confronto com São Pau
lo, em todos os Estados do sul
brasileiro há cada vez maior
quantidade de sementes das no
vas variedades em distribuição
aos agricultores. No Paraná foi
recentemente nomeado secreta
rio da Agricultura um agrono-
mo conhecedor do cultivo desse
cereal, que prometeu dar grande
impulso ao cultivo do trigo. O
mesmo ocorreu em Santa Cata
rina. cujo secretário da Agricul
tura foi ao Rio d#'Janeiro pro
videnciar a ajuda do governo
federal para o cultivo que se
expande muito bem, ajuda que
compreende distribuição de se
mentes e construção de silos e
moinhos. Impressionante é a
atividade no Rio Grande do Sul.
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A PECUÁRIA...

Estado que palmilha o
caminho certo no sentido
de colocar a cultura do
trigo no mesmo pé de
igualdade com a do arroz.
O Banco do Brasil está
financiando largamente os

plantadores de trigo e
grandes empresas, a s
até agora mmaio—3.5d00
maiores que se organiza
ram até agora no Brasil
para o plantio do trigo,
estabeleceram-se em Ba-
gé, Jaguarão e São Ga
briel para a exploração de
extensões, a exemplo do
que se fa zCom o arroz.
O governo riograndense
tem auxiliado dá melhor
forma possível essa cam
panha e agora ainda des
tacou mais dezesseis agrô

nomos para o interior do
Estado a fim de orienta

rem os lavradores nos tra

balhos de preparo das
terras para o proximo
plantio, que naquele Es
tado, em vez de ser em
março, como em São Pau
lo, se faz em junho. In
felizmente, ao contrario
do que dizem as mensa
gens governamentais,
decresceu a ajuda oficial
para a cultirra do trigo em
São Paulo, exatamente
quando já não existem
razões para isso, pois
possuimos variedades que
medram e prouzem per

feitamente bem desde que

plantadas na época con
veniente. ("O Estado de
S. Paulo").

* *

REGIÕES agrícolas

DO ESTADO

Setor Agrícola de Araça-
tuba, Chefe Dr. Heribal-
do Nogueira da Silva. Re
giões: Araçatuba, Dr. Jo
sé Mamprim Jor.; Biri-

MARÇO DE 1947

TRATAMENTO DA MASTITE

AGUDA E CRÔNICA

li
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VETICILINA
MARCA REGISTRADA DE PENICILINA SODICA VETERINÁRIA

V«tlclllno «itò sendo usodo em lor.
go escalo no trotomento das mas»
tites, provocados pelo Streptococcus
Agoíolloe. nos quols^ ♦ de grande
elicòoa, curondo um sem número
de glôndulos momâriat (Tètas)
infectodaSt com umo simples série
de Infeçôes Intromomòrlas
Veticilino tem umo Insofismável von-
tagem sôbre lodo* o* outros trota-
mantos em uso í seguro • especi
fico,nos mostltes crônico» • ogudos.
Pode ser usado com Igual» resulto-
do» nos períodos de lotação ou nâo.
Enquonto exerce umo tremendo ação
bacterlostâtico sôbre o» bactérias
patogênicos no ubre, não Irrito o
seu • delicodo tecido. Se o mostite
é cousodo por microorganismos po-

nicilino sensível», o antmof *C^aco)
volto ô suo prodaçôo leiteira tdo
cedo quanto o tratamento selo Ins-
tituidor*
A teropéutico penicilinico mc^ro-se
um meio prático, «egufo • eficoz
de contrôle em inúmeros infecções
cautodos pelos microorganismos
grqm positivos. Vetictllno (penlcilino')
exerce umo notável oçôô boctorios-
tático contra* muito» estirpe» de es
treptococo», estofilococo», Clcstri-
dium welcbil e outro» clostrldios,
octinomices, Bocillus ontraci», Efysi-
pelotKrix rbusiopotblae, corynebocte-
rio e leptospiro.

apresentação t

Frasco» com 100.000 Unidodes.

LEDERLB LABORATORIES DIVISION

Amerlean Cy^namid Companv

Representantes exclusivos no Brnsil:

BARROSO, WALTER & CIA. LIDA.
Rua 1.* de Morço, 9-2

RIO OE JANEIRO

Ruo do Llberdode, 830

SAO PAULO
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A PECUARIA...

gui, Dr. Décio Rossi; Penapolis, Dr. Nicolau Abra-
mides; Valparaiso, Dr. Francisco Dias Cutrim.

BOVINOS — As invemadas estão ótimas e
aguELrdando boiadas magras.

suínos — A peste suina ainda grassa na re
gião. E' de se lamentar o descaso das comissões
de preços para este ramo da exploração pecuaria
por não terem, ainda, cuidado de estabelecer um
preço minimo pára o criador que é o único preju-

que bem entender para repicá-lo e vendê-lo a Cr.S
18,00, o quilo de toucinho. ' Veja-se isto está de
acordo, quando o criador vende a arroba do porco
a Cr.$ 120,00 (porque o açougueiro não quer pagar
mais) e o povo paga CrS 18,00 ao quilo, quando na
realidade custa CrS 8,00 ao açouguejro.

Esse estado de cousas só trará conseqüências
funestas para a criação de suinos deste setor e dos
demais (D.R.).

AVICULTURA — O criador depara-se com
mais um problema sério que sua desesperada situa-

dicado. Os alimentos estão raros e carissimos. Um * ção alimentar, isto é,ofarelo e farelinho de trigo, que
carro de milho está custando mil cruzeiros; o fa
relo de arroz a cruzeiro e vinte o quilo, o de trigo
a cruzeiro, mandioca a vinte centavo^ cana a 30
cruzeiros o carro e outras mais. A par disso sus
tente um animal durante um ano e meio, com esses
alimentos e mais o seu valor aquisitivo. No fim
tem-se que entregá-lo ao açougueiro pelo valor

por circular da Divisão de Economia Rm-al, deverá
ser doravante liberado por S. Paulo. Isso veio trazer
muitas dificuldades, pois que antigamente o Agro-
nomo Regional dava a guia, enviava a mesma e um
cheque à uma firma e aguardava a chegada do
produto, que levava conforme a vontade da estra
da de ferro — 20 a 30 dias. Agora o problema é

esse: o Agronomo Regional malida a
S. Paulo os dados referentes à Granja,
daqui 10 ou 15 dias devolvem a guia
para cá, espera-se uma oportunidade
para que o interessado possa vir à ci
dade, mais uns 8 a 10 dias, depois este
manda a guia e o cheque e espera-se.
Esse espaço de tempo varia de 30 a 40
dias. Problema sério como se vê.
(D. R.).

Nenhum criador joga fóra propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinhelre
proveniente de trabalho continuo e penoso.

Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre-se de que para produzirem com eficiência" o
economia as vacas leiteiras exigem uma alimentação
racional - farta, rica e bem equilibrada.

As "RiVÇOES CONCENTRADAS BRASIL" sSo
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-os
fortes e sadios.

Experimente-a hoje mesmo e nunca mais^
deixará de usa-la.

(Rerp- Brenno M. de Andrade, en0.-a^o.>

produto da Refinadora de Olcos BrasU 8/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal, 1117

São Paulo

•= 24 »

Setor Agrícola de Aiaraquara, Dr.
Euclides da Cunlta Viana. Araraquara,
Dr. João Santos de Campos; Novo Ho
rizonte, Dr. Adolfo Chebati; S. Carlos,
Dr. José Elisco de Oliveira teite; Ta-
quaritinga, Dr. João Tacla; Itapolis,
Dr. Bottura e Ibllinga, Dr. Pereira.

BOVINOS — Em Taquaritinga, a
Companhia Nestié inaugurou um posto
de recebimento e refrigeração do lei
te com capacidade para receber 12.000
litros diários. Está recebendo diaria
mente, de 3.000 a 3.500 litros.

a|c ,

Setor Agrícola de Avaré, Dr. Joa
quim Alves de Morais. Avaré, Dr. Bas-
tidio Ovidio Tardivo; Cerqueira César,
Dr. Ermelindo Scai-peli; Pirajú, Dr.
Helon Leal Hultmann; Botucatú, Dr.
Francisco Martins Filho; S. Manoel,
Dr. Olegario Guimarães; Santa Cruz
do Rio Pardo, Dr. Hermengardo Fer
raz Rosa; Chavantes, Dr. Augusto Lei
te Marcondes e Palmital, Dr. Mozart
Muller Pedreira.
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VETERINÁRIOS
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BOVINOS
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Os medicomenícs veieiinciio? UC P. pelas suas
bases cieniilicos com que súo íobjicoflos e a scveta
ciMica a que são submetidos todcs os novos produtos,
antes de serem oloiectdos ò venda. Alem disto, o cui'
dado dispensado na piepcracdo de todos os produtos
contribuiu para que aumentasse a conlionco nos medi-
camcntos U.C.B. na detesa da soudc dos animais

Alguns dos Insuperáveis e Afa-
mados Produlos D. C. B.

SOllOLINA - Evita a sangria
em todos os casos de aguamen-
to, arejamento e eólicas.

PIlENOOnAL- o 914 da Pecu
ária - Para restituir a saúde aos

animais depauperados e convalescentes.

TR1STEZI\'A - Preventiva e curativa, contra a Pneu-
mo-enterite dos bezerros.

COLAIlCOLiNA - Insuperável na cura do curso de
sangue e curso preto.

BENZOPHENOL-AZUL - 100 oio de eficiência na cura
de bicheiras, írieiras, aftas da aftosa, umbigo, sapi-
nho de bezerros.

PETRO-LANO - Medicamento de alto valor terapêuti
co, na cura de feridas antigas, recentes, cortes e etc.

POMADA VITAMINADA MANOUEIIIÀ - Antisseptica e ci-
catrisante das feridas, antigas ou recentes e umbigueiras.

POSIHON - Fortificante, recalcificante para animais
aguados, depauperados, convalescentes e descalcificados.

PLACENTIN\ - Em todos os casos de retenção da
placenta, partos tumultuosos, eólicas, etc.

SAL DIIIESTIVO VITAMINADO - O fortificante dos reba
nhos que contem Arsênico, Cálcio, Ferro, Quina. Her-
va Doce, etc.

FENOSTAL - Vermifugo a base de Fenatiazina. Dis
pensa dieta e pode ser' dado misturado à ração.

FENAZON-AZUL - Contem sulfanilamida e azul de
Metiieno. Para a cura das diarréias infecciosas e pneu
monias.

TIMBOLINA - Parasitjcida a base de timbó. Contra
pulgas, piolhos, micoins, carrapatos, coceiras e sarnas.

ITUEIBiNA INDIANA - Contem iodoformio, sulfato de
cobre, ácido bórico e sulfanilamida. Contra feridas an
tigas. recentes e frieiras.

FARINHA CÁLCIO FOSFATADA ..Saúde. - Recalcificante
da mais alta qualidade.

HADARÉ - O medicamento para aves mais usado
nos galinheiros brasileiros contra as doenças.

HALCELNO - Fortificante-recalcificante para pintai-
nhos e poedeiras. j

V J

Uzínas Chimicas Brasileiras S/A
A nSPfíClALISTA vct^winAria ]

CliPOSTÀL m - JABOTIGABAL - E. S. PAtfLO
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A PECUÁRIA...

bovinos — As chuvas têm concorrido para
a conservação vicejante das pastagens: mostra-se

sadio o gado.

suínos — Quanto á vacinação contra a Peste
Suina, temos continuado e atendido os que nos
procuram. A afluência é maior quando surge um
foco ali e acolá. Esta moléstia tomou um caracter

endemico nesta região, porque nem todos se inte
ressam pela vacinação — preferem vacinar quando
a moléstia surge próxima. Porisso, os focos estão
sendo dizimados aos poucos. Entretanto, a confian
ça na criação de porcos está restabelecida com os
resultados ótimos que as vacinas garantem. Temos
observado que os rebanhos de suinos estão aumen
tando e, com a finalidade de amparar os criadores,
estamos á disposição para vacinar qualquer quan
tidade de suinos (H. L. H.)

-

Brucelosa do bovino significa obôrto infeccioso/ o aborto infec
cioso alastra-se rãpidamente no rebonfio e impede a reprodução;
a falta de reprodução do rebanfio representará um tremendo pre-
juizo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

Setor Agricola de Bebedouro, Dr. Paulo Fer
reira da Rosa. Bebedouro, Dr. Alyrio Machado;
Jaboticabal, Dr. Cassio Marcondes César; Olimpia,
Dr. João Carlos Camargo e Barretos, Dr. João
Fabri Sarcta.

BOVINOS — As pastagens estão melhorando
com as ultimas chuvas. O comércio de bovinos con

tinua fraco, estando os invernistas esperando me
lhoria de preços. Está aumentando a produção de
leite, o qual oferece preços compensadores ao pro
dutor. Todavia, a média de produÇão é pequena,
necessitando ser melhorada a qualidade do gado
leiteiro da região. Seria necessário a vinda de re

produtores especializados para esse fim, os quais
poderiam localizar-se no recinto da Exposição, em
Barretos.*

Setor Agricola dc Campinas, Dr. Brasil
AugustcP Souza Costa, Campinas, Dr. Inácio Fonse

ca; Amparo, Dr. Saul de Moraes Bonilha; Mogi Mi-

VACim CONTRA A BRUtaOSE "VITAPEC"
Peça literatura completa para:

produtos veterinários VITAPEC LTDA.
Rua Pompiona, 817 - Tels.: 3-4139 e 3-4130 - S. Paulo
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Evite preocupações
no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DÊ 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS PARA CONSTRUÇÕES RURAIS
PLANTAS

Cocho Coberto para dar sal ao gado ..
Tronco para ordenha
Banheiro para Suínos
Estábulo para 60 vacasr
Estábulo Econômico
Estábulo para 26 vacas
Estábulo MODELO
Estábulo para 48 vacas
Platafórma para banho carrapaticida

com bomha de aspersão
Aprisco para 70 carneirO's .
Projéto de uma grande estrumeira ..
Projéto de uma pequena estrumeira ..
Tipo de pequena pocilga
Gavalarica mixta
Tronco para apartação de gado
Paiol
Tronco para cobertura
Fábrica de Manteiga
Silo Subterrâneo
Silo de 130 toneladas
Silo Aéreo
Silo de Encosta
Projéto de um Silo Econômico
Projéto de um Rolo de Faca
Galpão esterqueira
Cocheira
Banheiro Carrapaticida
Tipo de maternidade dupla para '24

suínos
Os asáociados gozam do

Cr$
10,00
10.00

10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00

10,00
10,00
10,00
10.00

10,00
20 00

10,00
10,00
10.00

20,00
10.00
20.00

20,00
20.00

20.00

10.00
20,00
30,00
20,00

20,00
desconto

PEDIDOS à

PLANTAS

Cr$
Curral 20,00
Currais com apartação e tronco para

ordenha 20,00
Abrigo Mixto 10 00

RESFRIAMENTO DE LEITE, ENGARRAFA

MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN
TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, fa
chadas, esquemas e dados de toda espécie pa-
Pa a construção completa; além de um me
morial descritivo do maquinário necessário
com todas as especificações técnicas e ori
entadoras para a instalação.

PROJÉTOS COan»LETOS (planta e memorial)

Cr$
Fábrica de Manteiga — Capac, 100 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga — Capac. 300 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga — Capac. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento de latões por

circulação — Capacidade 200 litros 100,00
Posto de Resfriamento—'Capac. 200 Its. 100,00
Posto de Resfriamento^—Capac. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento r— Capa. 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa-
' mento — Capac. 500 litros diários, 10,00

de 20% sobre os preços desta listà

Assoacição Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DE CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/lòja — Fones: 2-3832 e 2-6429
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A PECUÁRIA.

rim, Dr. Osvaldo de Carvalho Castro; Capivari, Dr.
Heimes Moreira de Souza; Itú, Dr. Bento Almeida
Pacheco e Jundiaí, Dr. Edison Zardeto Toledo.

BOVXNÍOS — Devido ao fracasso da lavoura al-

godoeira toma vulto a pecuária leiteira. Ha uma
queixa geral conjra o beme,-que este ano surgiu
como uma verdadeira epidemia. O novo sistema de

fornecimento de farelo e farelinho aos criadores,
dificulta e traz grandes transtornos aos criadores.

Setor Agrícola de Itapetininga, Dr. Ermelindo
Scarpelli. Itapetininga, Dr. Ciro Albuquerque. Tatuí,
Dr. Armando Petinelli. Capão Bonito, Dr. Ayrton
Kegitano; Itapeva, Dr. Ney Cuiabano e Itararé, Dr.
Alfredo Gomes Carneiro.

BOVINOS — Predomina a criação extensiva de
gado para corte. As' invernadas em geral são natu
rais, havendo, "entretanto, alguns criadores que já
compreenderam a necessidade da formação de pas

tagens artificiais. Nas invernadas artificiais predo-
niina o capim catingueiro, vindo em segtdda o jara-
guá. De um modo gerai, tanto o criador de gado pa
ra corte como o criador de gado leiteiro não dão

rações suplementares no inverno e isto devido ao
preço elevado do produto. Em Itapeva, foi inaugura
da uma fabrica de lacticLnios e com capacidade pa
ra produzir diariamente, mais de 1.000 quilos de

.1

VETERUSBIIIO
Sulfamidoísrapia

Faringites, pielites,
pneumonias, mas-INDICAÇÕES

tites, adenites (garrotilho dos cavalos)
etc., pneumo enterite dos bezerros,
diarréia dos leitões, feridas infeccio
sas, abcessos, queimaduras e abortos.

SOLICITE LITERUTURS ELOCIOSTIVll

RUA TAQUARI.' 13 318
SÃO rAMLO

L
manteiga. Esta industria manterá postos de rece
bimento de leite em Buri, Itararé e Itaberá e assu
mem o compromisso de criarem novos postos de re

cebimento onde haja leite. O capital desta industria
é de CrS 500.000,00.

suínos — De um modo geral, a peste suina
vem sendo debelada, não havendo mais aquela mor
tandade que de um dia para outro dizimava gran
des criações. Não podemos pois deixar de elogiar
o trabalho desenvolvido pelos Agronomos Regio

nais no combate a peste e não acreditamos que o
vacinador da Prefeitura .de Itapetininga sej^des-
pedido por falta de verba.

AVICULTUKA — Foram atentidos interessa

dos, encaminhando ao respectivo Departamento, os
pedidos de compra de pinto para formação de gran
ja. Foi sugerida e providenciada a matricula de
granjeiros em Cooperativas,. a fim de facilitar a
colaboração de ovos. Foram recebidos e encaminha
dos os pedidos de liberação de forragens para avi-
vultura.

Setor Agrícola de Piracicaba, Dr. Urbtmo de
Paiva Castro. Piracicaba, Dr. José Francisco de
Freitas; Tietê, Dr. Júlio da Silva Leitão; Limeira,
Dr. Lineu Ferraz de Almeida e Rio Claro, Dr. Milr
ton Ferraz de Arruda.

BOVINOS — As pastagens mantem-se em bom
estado e é grande o movimento de entrada de bois

IA

Fil-lÁf- H5E PORTO «VÍ.L.GRE - Kua Cap. Mon cnha, 113 - Fone 5654

<anam • Caja de Ani«ck
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A Solução do
seu problema
pode estar

num destes

livros...

Pedidos à

. ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

CRIAÇÃO
Volnine

Cr$

Criação Prática de Suínos 15,00
IManual do ('riador de Caprinos 15,ÜÜ
Bovinos das Raças Indianas — Dr. Cel

so de Souza Meirelles 40,00
Como Criar Bezerros — Dr. Celso de

Souza Meirelles

Exterior^e Julflamento dos Equideos —
Prof. Walter R. Jardin 30,CO

Manual de Medicina Veterinária — Al-
varo da Penha Sobral 30,00

Obstetrícia Veterinária — Dr. René
Straunard 25,00

ÍManual do Criador de Bovinos — Prof.
Nicolau Athanassof (4.' Edição) . • • 120,00

Ppin'^'inais Caraotcrísticos da Bôa Vaca
Leiteira — Hugh O. Van Pelt ...• 10,00

Manual do Criador de Suínos —= Prof.
Nicolau Athanaspof 40.nO

O Zebú — Prof. M. Paulino Cavalcanti 20,00
A Pecuária Cearense e o seu melhora

mento — Prof. Òctavio Dominuues
Guia Prático do Criador de Animais Do

mésticos—Dr. Nilo Cairo — Destinado
à pequena propriedade rural no Brasil

A Criação de Caprinos — Alberto Alves
Santhiago • • •

Pequeno Manual do Criador de Capri
nos — Walter Ramos Jardim

Criação Prática de Suinos — Dr. Alci
des Di Paravicini Torres

Como Amansamos nossos Cavalos —
João Francisco Diniz Junqueira ....

O que todos Criadores devem saber —
Eurico Santos • 25,00

20,00

15 00

15,00

15,00

15,00

30,00

LEITE E LATICÍNIOS
Noções Gerais Sobre o Leite ^— ãl. L.

Arruda Behmer 20,00
Fabricação de Queijos — M. L. Arruda

Behmer 20,00
Instrução e Projetos de Fábricas de La

ticínios — M. L. Arruda^ Behmer .. 15,00
Industrialização da manteiga 20,00
Material de Laboratório para exame de

Leite e Derivados — Otto Frensel .. 10,00

CONTABILIDADE E ÜUGANIZAÇ.40
Volume

Cr$ "

Livi'o para Registro de Gado Bavino —
— Em duas Partes — A primeira para
escrituração e controle geral do gado
exirtenie na fazenda e a sfcgunda pa
ra o registro individual de cada animal 180,00

Livro de Controle, com 24 folhas para o
gado existente, na fazenda e controle
da produção de leite

AVICULTURA
Conjunto de Lições sobre Criação de

Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,
Perús e Coelhos — Volume ricamen
te encadernado com 386 paginas ....

Perús. Patos, Marrecos e Gansos e sua
Criação — • -

Pintos de UiTí iDia (2** edieão^ 12,00
Os Perús — .Adntacão e ampliação de J.

Ppíp — Criação e anroveitamenfr» .. 10,00
Marrecos c Patos - Tradução e adata-

ção de J. Reis 10,00
Incubação dos Ovos de Galinha —

mrnd. p f1r>tn"õn dp J Rpis 8.00
Pt.Joí.So «t" — .T Peis ti 00
Doenças das Aves — J. Reis 40,00

Arboriculfura Prática—H. Pinto César 35,00
(^ptissfriií^õps Burais — Prof. Orlando

Carneiro 160,00
Silo Econômico—Finalidade r msfr pa

ra cnn^frnc^^n dr nm sPn pnhirfT-rnrn
Principais Ferragens para o Estado de

Pão Paulo — Brennn Af. dr Arrh-ade
Reflorest.ómento — Mansuetn Koscinski
Guia Prático do pequeno Lavrador —

Dr. Nilo Cairo 20.00
Indicador Terapêutico Veterinário .. 8,00
Mecanização da Lavoura — Otávio R.

Cunha • 50,00
Manual T>ráfiro do Enxertador — Hei

tor Pinto César 12,00
Biblioteca Popular de Higiene — Dr.

Srhasfião Alascarenhas Barroso —
Coleção de 27 volumes 54,00

Floricultura — J. S. Decker 20.00
IToricnltura — João S. Decker 15.00
Ei Maiz (Em Castellano) ........ 25,00.

25.00

50,00

3.00

5.00

8,00

Para remessa, sob registro, pelo Correio mais Cr$ 5,00 por volume.
nnD «Dai tr/m/rna r'mvi_CL.SE3tVirn nF. RKKMBOLSP POSTAL



NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO

LUBRIFICAÇAO
AUTOr/ATICA

PARANâ

ã

ELAS

9.^
BONS

RVIpOS./

Massey-Harris
c<inxxcl£/nÁ^

A PECUÁRIA...

magros. Na região de Piracicaba, estima-se uma

entrada de uns 15 a 20.000 bois para engorda.
Ainda, em Piracicaba, entram 78.042 litros de
leite para a usina de pasteurização.

suínos — Prossegue a vacinação contra a
peste suina. Este trabalho está sendo diOcuI-

tado pela pequena quantidade de vacinas.

AVICULTURA —. E' grande a procura de
alimentos e o novo sistema adotado no forne
cimento de guias está causando grandes trans
tornos aos criadores.

Setor Agrícola de Ribeirão Freto, Dr. José
Gutemberg Meireles. Ribeirão Preto, Dr. Gua-
racy Ribeiro Monteiro; São Simão, Dr, Iride
Leoni; Sertãozinho, Dr. Mario Figueiredo; Ba
tatais, Dr. Antonio N. Oliveira; Orlandia, Dr.
Mario Armelim Galrão; S. Joaquim da Barra,
Dr. Orlando Andrade Figueiredo; Franca, Dr.
Túlio Ribeiro da Rocha e Ituvèrava, Dr. José
Pupim Neto.

BOVINOS — Esta região é muito subdividida
em pequenas propriedades, portanto, com praticas
agricolas bastante desenvolvidas, distingue-se pela
pecuária leiteira. Observa-se que a exploração lei
teira está sendo interessante à maioria dos proprie
tários que podem possuir vacas. Já ha quem adote
meia estabulação, no entretanto, o mais usual é a
administração de ração suplementar a um regime de
pasto. Tem aumentado consideravelmente o consu
mo de rações, torta, cana de açúcar e silagem. São
poucas as propriedades que se dedicam a engorda
do gado.

suínos — Ha de se nortar que nesta região
existem fazendas perfeitamente adaptadas e equipa
das para grandes criações. As raças mais criadas são
a Duroc-Jersey, a Nilo, a Pereira e a Piau.

Além do pasto verde o porco tem como alimen
to, o mUho desintegrado, farelo de algodão, farelo
de arroz, mandioca, abobora, e soro, farinha de
sangue e farinha de ossos.

TECMMGiM"
Sulfato de Manganês — MnS04 — (65%)

Solúvel em agua

VALIOSO COMPLE
MENTO DAS RAÇÕES

IMPORTANTE PARA O

CRESCIMENTO

REPRODUÇÃO
BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E

AVES

AUMENTA A RESISTÊNCIA DOi GADO
CONTRA A BRUCELOSE.

PÔDE SER ADICIONADO AO SAL' NA
PROPORÇÃO DE 5%

PRODUTO DE

TENNESSEE EASTMAN CORPORATION

Distribuidores exclusivos

I, FILHOS l cm. LÍOlI.
Rua Marconí, 131 - 11.°

São Paulo

Setor Agiicola de S. José do Rio Freto, Dr. Leo-
nidas Ferreira. S. José do Rio Preto, Dr. João Oli
veira Faria; Mirasol, Dr. Rubens Pinto da Silva;
Monte Aprazível, Percival Costa; Tanabí, Dr. Ruy
Francês, Novo Granada, Dr. Francisco Salles Oete-
rer; Votuporanga, Dr. Antonio Camareiro e Catan-
duva, Dr. Leonidas Ferreira.
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QUE PASTOS BONITOS!

Também pudéra! foram

formados com

DE ALTO VALOR GERMINATIVO
Vendidas sob o Controle do Serviço de Fiscalização e
Comércio de Sementes da Secretaria da Agricultura

SOJA
FilHRAGElRA

Plante esta leguminosa rica em

proteínas, substituta da alfafa e
do farelo de algodão. Indis

pensável nas fazendas de cria-

- ção.
Quilo Cr.$ 3,50

KEf OREST MENTO

CaPiNS para p sto
Para"quantidades superiores a i.OOO quilos,

FAZEMOS PREÇOS ESPECIAIS

Catingueiro Roxo Francano Quilo Cr.$ 2,50
Jaraguá, colhido no cacho Quilo Cr.$ 3,00
Jaraguá, colhido no chão ........ Quüo Cr.$ 2,00
Cabelo de Negro Quilo Cr.S 3,50
Colonião Quilo Cr.§ 5,50
Rhodes (Cloris) - Quilo Cr.$15,00

EUCALIPTOS DAS VARIEDADES SEGUINTES:

Saligna Quilo Cr.S 100,00

Teriticornis Quilo Cr.§ 80,00

Alba T:... Quilo Cr.§ 100,00

CORTE E

FENAÇÂO
Capim colonião Quilo Cr.$ 5,50
Capim Rhodes (Cloris) Quilo Cr.$ 15,00

Soja Forrageira Quilo Cr.$ 3,50

ADUBACÃO VERDE •

FEIJÃO DE PORCO E

FEIJÃO MUCUNA

Em sacos de 60 quüos

PREÇOS A CONSULTAR

Lvv- ^ r.

-CERCAS E combustível—

NOGUEIRA BRASILEIRA
Semente olt-osa^ií combustível

Para- cercas vivas, cortinas protetoras e sebe
100 sementes Cr.$.,0,15 cada

. Cr.$ 0,12 cada

Até

De 101 a 999

Para mUheiro

sementes

ou mais Cr.S 0,10- cada

ójft- SflO PRULO



Só hauinaGKEX3LINA
€ estateíno . <
nomesobre os
rotules

f > com/ I

Çreolina WaT^;

CraOLINA PEARSON

Únicos distribuidores no Brasil

PEARSON S/A.
(Desinfetantes, Inseticidas e Congêneres)
Rua Olimpio de -Melo, 617 — Caixa 2201

RIO DE JANEIRO

''A. '

MOURÕESserrados paraCercas
OE EUCALIPTO, Wolmanisados (imur\iaoidos)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamenbo moderno em Quto-Clave.

INCOMBUSTIVEIS. - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospcto com preços

Preservação de Made iras Ltda
RIJA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÁO PAULO
2-AB22

32
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A PECUÁRIA...

BÔVINOS — As pastagens se apresentam em
bom estado.

SUÍNOS — Continua o combate a peste suina.
Parece ter diminuído o surto em vários pontos do
Setor.

A decadência das classes...

(Conclusão da pag. 82)

O ideal democrático é um ideal de ação e como

representante da idade moderna, êle pede expressão

e expressão socil, devendo cada indivíduo ter fé

na vida, aceitar todos os encargos e responsabilida

des de maneira prática e positiva, pelo trabalho e

pelo exemplo, única moral, essa, proveitosa e eficáz

ao gênero humano.

O seu verbo e sua mensagem são, como já se

tem dito, que as classes que se intitulam dirigen

tes, dirijam, que, as que se pretendem instruídas,

instruam; que, as que se creem grandes, engrade-

çam; que, as que se dizem trabalhadoras, traba

lhem; que, as que pregam mna religião, a prati

quem; que, as que servem uma moral aa façam,

antes, virtuosas.

O nobre, porém, que reputa a sua superiorida

de uma vitória e vive no ócio; o potentado que não

dá um destino elevado ao seu supeidluo; o sábio

elevado no gozo solitário e voluptuoso da verdade; o
burguez servidor do seu ventre; a mulher absolvida

em sua aparência; enfim, todos os covardes da vida,

que vivem sem revezes e nem glórias, que só cui

dam da própria tranqüilidade e bem estar, que evi

tam todo o esforço ou sacrifício, são réus, e réus ca

pitais, segundo a doutrina democrática.

Pudessem essas minhas pobres palavras desper
tar nos corações dos indiferentes e abstencionlstas,
pertençam eles a qualquer credo religioso ou políti

co, um sentimento de reação ou nobreza, afim de

cumprirem com a missão que por eles é devida à

coletividade, e teria eu dado por bem empregados

todos os esforços que de minha parte venho dis

pensando com o fim de, também, concorrer com a

minha pequenina pedra, na concretização do gran
de monumento, tão necessário à humanidade, que
é a DEMOCRACIA. ^

Revista dos Criadores



A Decadência das Classes.

(Conclusão da pag. 1)

digno desse nome, e nenhum tem o direito de ser
indiferente ou inátivo, de viver como egoista, à
margem da vida pública, sem tomar parte nela. E'
de se crêr, que a indiferença na vida pública ou
política é como a ociosidade em economia,
tomando-se um crime contra si mesmo e a coletivi

dade.

A fundamental base da democracia c^a ação co
letiva o, por isso, não há lugar para os "PONTIUS
PILATÜS". EIsses tipos noutros, de todos os tempos,
são indesejáveis e devem merecer o desprezo da

comunidade.

Todo o indivíduo tem uma responsabilidade,
que c tanto maior quanto maior são as suas

aptidões, cultura e experiência, constituindo o patri-
ciado, não uma sinecura para o gozo e vida rega
lada, mas, para o dcsempenlio de uma missão ele
vada e digna, que se justifica pelo devotanrento com
que desempenha os seus deveres cívicos.

No estado presente em que se acha a demo
cracia, a injustiça, o mal e o despotismo, só se têm
difundido, em nosso país, pela covardia, indiferença
ou preguiça da classe chamada conservadora, estes
agentes insensíveis que ainda não constataram que
tôda a política que não se faz por nós, se faz contra
nós e, dessa classe que parece, não conheceu ainda

•o popular preceito de que: A LIBERDADE E' O

PREÇO DE UMA ETERNA VIGILÂNCIA.

E' uma infantilidade também pensar que só
pelo fato de adquirirem grandes fortunas, os indiví
duos se desobriguem, honestamente, de sua missão
na terra e devem ser considerados como ótimos cida
dãos. ,

A liberdade não é apenas uma preocupação
egoísta ou exclusiva da felicidade própria, mas, a
participação na causa pública e a consciência de
que todo o homem é uma parte da sociedade e do
governo, aos quais cada um tem o dever de levar
a sua parte de auxílio moral e material.

Sem querermos suprimir o egoísmo da vida, o
que séria pretender eliminar a própria natureza hu
mana, não poderíamos negar,' entretanto, a odiosi-
dade do espetáculo eterno da avareza encerrada na
concha do seu egoísmo: a miséria de se possuir uma
força ou uma inteligência para um só indivíduo.

A democracia é, antes de tudo, uma obra de
solidariedade, é a negação mesma do egoísmo que
trabalha apenas para seu interêsse exclusivo e em
prega, em benefício próprio e em detrimento da co
munidade, forças que seriam preciosas para o bem
publico.

MARÇO DE 1947

DEBHIHO DESTH EÍIBR
me^>eõ

'ADA dia de chuva e
um dia quasi perdido para
o trabalhador mal agasa-
Ihado. E chove mais de
cem dias por ano!... Cem
dias em que seus homens

pouco ou nada produzem... "esperando
o tempo melhorar . E' um grande prejuí
zo que^estú ein suas mãos evitar. Peça à
Associação dos Criadores CAPAS DE
LONA para os seus camaradas e distri
bua a cada um, debitando-os pelo seu
pequeno custo. Assim terá o lucro daque
les dias perdidos — e não arriscará a
saúde dos seus trabalhadores.

TIPO pastoril

PONCHE cobre até à garupa do animal,
livrando os braços para a lida-

Cr$
De 1 metro 10 cms. cada 125 00
De 1 metro 20 cms. cada 130 00
De 1 metro 30 cms. cada ".!!!!! 14o'.00

TIPO AGRÍCOLA
SOBRETUDO: com mangas e bolsos

^ Gr$De 1 metro 10 cms. cada ...... 130.00
De 1 metro 20 cms: cada 140:00
De 1 metro 30 cms. cada 150'00

CAPUZ —Cada Cr$ 15,00

Associação de Criadores
R. SENADOR FEIJo, 30 — S. PAULO
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ORGANIZAÇÃO

OS SERVIÇOS DE

CONTROLE LEITERO NO

ESTADO DE SÃO PAULO

. «. '>'4- ' -tf • . • ' i . •'

Relato sobre a organização de um Serviço de Con
trole Leiteiro e Mantegueiro em uma associação de
criadores e sobre um novo método agora cm expe

rimentação.

FIDELIS ALVES NETTO

Médico Veterinário

INTRODUÇÃO

Encaminhando a presente contribuição ao IV Congresso Brasileiro de Vete
rinária é nosso objetivo trazer à classe e aos criadores em geral um relato sobre a or
ganização do Serviço^ de Controle Leiteiro em funcionamento no Estado de São Paulo e
sobre uma nova modalidade dessa prática zootécnica destinada a fins educacionais que
está sendo experimentada.

Por ocasião do II Congresso Brasileiro de Veterinária realizado em Setem
bro de 1943, em Belo Horizonte, apresentamos um primeiro trabalho sobre o assunto,
demonstrando o valor do controle da produção de leite e de matéria gorda na seleção
das raças leiteiras, no qual foi inserido um ante-projeto de regulamento para a orga
nização de um Serviço de Controle Leiteiro decalcado de bases internacionais projetado
para o nosso ambiente. Sabíamos que não era apenas com a prática do controle leitei
ro que iriamos ver resolvido o problema do abastecimento de nossas cidades em leite e
sus produtos, nem os problemas que afligem os criadores de gado leiteiro, porém, es
távamos certos que êsse era um dos pontos básicos erii que deve assentar a seleção de
gado -leiteiro e uma das muitas coisas que nos faltavam para ajudar a resolver êsse
nosso problema de alimentação humana.

Agora, decorridos quasi cinco anos voltamos a classe veterinária em um

novo conclave, para relatar o que foi aplicação de um serviço cujas bases sugerimos,
e que tivemos a grata oportunidade de transportar para o terreno das realizações

práticas, — quais as dificuldades encontradas, os primeiros resultados, as novas idéias
decorrentes da experiências alheia e aquela ganha em alguns anos de contínuo trabalho.
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I PARTE

ORGANIZAÇÃO ATUAL DE CONTROLE LEITEIRO "PADRÃO"'

Considerando a aceitação que teve

a tése, por nós apresentada, ao II
Congresso de Veterinária, sob título
"O VALOR DO CONTROLE DA PRO

DUÇÃO DE LEITE E DE MATÉRIA
GORDA NA SELEÇÃO DAS RAÇAS
LEITEIRAS" a Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, sentiu-se ani

mada a levar avante a sua velha

idéia de pôr em prática o Controle
Leiteiro em São Paulo.

O ante-projeto apenso àquele tra
balho após algumas modificações que

. .não alteraram a sua essência, passou
a ser adotado, depois de aprovado
p>ela diretoria da referida Associa

ção, sob o título de Regulamento

"PADRAO" do Serviço de Controle •
Leiteiro. (I) Consultados diversos cria

dores sobre a conveniência e possi

bilidade de sua aplicação nas báses
estipuladas, doze manifestaram-se dis
postos a inscrever-se no novo Servi

ço, dando-lhe assim o apoio moral
e material que necessitava. Isto ob
tido, foi posto em prática. Para faci
lidade de nossa exposição dividire
mos o assunto em itens, nos quais

apontaremos a orientação seguida, os

problemas enfrentados, e sua situa

ção atual. Assim:

a) Direção, pessoal e execução

De acordo com o regulamento do
Serviço, os trabalhos ficaram sob a

supervisão do Diretor-Gorente da As

sociação, tendo como responsável
imediato um funcionário técnico. A

execução dos controles, nas fazendas,
findas a fase experimental, passou a
ser feita por \un controlador (pessoa
especialmente preparada para esse
fim).

Ao controlador cabe fazer os con-

^troles nas propriedades, anotando a
hora do esgotamento e das ordenhas
sucessivas, pesando o leite obtido
nessas ordenhas, bem como dosando
a matéria gorda do leite obtido em
cada ordenha, durante o controle.

Cingindo-se unicamente ao regula
mento e qumprindo-o estritamente, ze

lando também pelo seu cumprimento,
o controlador colhe ao final do seu

trabalho os dados referentes à cons

tituição e composição dos alimentos
dados aos animais controlados, datas
de parições e dados de identificação
necessários.

Ao chefe de serviço, cabe dirigi-
lo zelando pela sua boa execução;
verificar os cálculos de produção, os
registros nos respectivos livros, apre
sentar relatórios, fornecer e aumen

tar os certificados, e, manter a dire-
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toria da Associação inteiramente ao
par do andamento dos serviços.

b) Parte técnica

De acordo com o regulamento os

serviços estão sendo levados a efei
to, tendo como base o seguinte:

1 — controle leiteiro quantitativo e

qualitativo;

controle mensal de 24 horas;

3 — durante o controlo é feita a po-

sagem sistemática do leite obti

do de cada vaca inscrita, após o
•seu 8.0 dia de. lactação, desde
a ordenha de esgotamento até
a última ordenha feita durante

às 24 horas seguintes ao esgo
tamento;

4 — parao controle qualitativo e do
sada a matéria gorda de cada

amostra, e meada ordenha e

em prova duplà, pelo método
de Gerber;

6 — os cálculos da lactação sõo
feitos quando terminada a lacta

ção, aos 300 e aos 365 dias, es
tes últimos, nos casos de pro
duções excepcionais e a pedido

dos interessados.

c) Parte social e econômica

Na organização do Serviço foram
encontrados obstáculos que em pri

meiro lugar dizem respeito a porte
técnica propriamente dita; em se
gundo lugàr estavam aqueles que
consistiam em despertar o interesse
de criadores e a sua conseqüente

adesão por essa prática, cuja execu
ção por vários motivos vinha sendo
adiada entre nós; e em terceiro iu-
gor estava o problema do custeio
dos serviços.

O primeiro, obstáculo após algum
trabalho, pode-se dizer acha-se re
movido.

Quanto ao segundo, temos a im
pressão que está sendo superado
lentamente. Em. São Paulo, nõo sabe
mos propriamente se isso está sen
do alcançado por efeito dos primei
ros trabalhos e publicações sobre o
assunto, pelas medidas tomadas em
relação ao amparo da pecuária lei
teira — permitindo-lhe bases econô
micas para desenvolvimento — si por
êsses dois fatores conjuntamente ou

por outros motivos. A verdade, é que
o interesse dos criadores paulistas
pelo controle leiteiro, começa a ser
sentido. Justiça deve ser feita a al
guns criadores que sempre deseja
ram ver criado um tal serviço.

Como resultado do primeiro perío
do póde-se dizer. Como era de espe
rar-se as publicações ménsois dos
controles efetuados começaram por

.despertar um vivo interesse.

Em revista da citada Associação,

em seus números mensais, desde o

A produção leiteira da Granja "Santa Maria", em

nossa capital, é controlada pela A. P. C. B.

35



O rebanho de Holandês, vermelho e branco, da Fa
zenda "Santa Filomena", em Rio Claro, tem a pro

dução leiteira controlada pela A. P. C. B.

começo dos serviços são publicados
extensos comunicados onde são re

gistrados as novas inscrições os re
sultados mensais de controle e aque
les de final de lactação. (2) Em con
seqüência disso rebanhos antes des
conhecidos passaram a ter o concei

to que mereciam, valorizando-se con
sideravelmente. Os certificados do re

gistro emitidos teem hoje um novo
aspecto, pois sõo acompanhados das
produções das fêmeas controladas
dando-lhes assim um real valor. Ago

ra, com as publicaçõés anuais, com

as classificações das laciações ter
minadas, extração de médias, etc., e
mais ainda, com a criação do Livro
de Mérito, assunto de outro traba
lho por nós apresentado também a es
te Congresso, novos benefícios eão
prestados por êsse Serviço em pról da
seleção dos rebanhos leiteiros nacio
nais.

Nesta parte social devemos deixar
registradas aqui algumas das di
ficuldades com que lutamos. Por

exemplo, uma das grandes dificulda
des era representada pela fase de
desanimo porque passaram os cria
dores de gado leiteiro, acarretada
pelo reduzido valor do gado na épo
ca em que iniciamos nosso trabalho.
Enquanto animais das raças zebui-
nas sem origem conhecida alcança-
,7001 preços astronômicos, otimos
touros da raça holandesa com várias
gerações registradas, nem siquer ti
nham comprador. Enquanto se paga
va de 10-a 100.000,00 cruzeiros por
uma novilha Gir ou Nelore, uma no
vilha Holandesa de puro sangue ou
pura por cruza valia pouco mais de
1.000,00 cruzeiros. O 'preço do leite
ear tão baixo e a mentalidade dol
minante era tal que os criadores li
gados a essa atividade chegaram a
esconder sua qualidade de produtor
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de loite, dado o estado de dopres-
EÕo em que se encontravam. Mas,

contando mais com o apoio moral de
uns e com o arrojo e gosto pelas
coisas bem feitas, de outros iniciá

mos nosso trabalho. Sem auxiiiares e

temendo o fracasso tudo foi feito com

desvelo, a-íim-de sermos bem suce

didos. Fleizmente, em poucos meses
nos encontrávamos em franco pro

gresso com treze rebanhos para con
trolar. Entretanto, ao atingirmos es
se número vimos-nos às voltas com

uma primeira crise, fllguns criadores

afastaram-se aborrecidos com a orien-
- taçõo imprimida aos serviços, a de

evitar de toda forma a sua transfor

mação num simples concurso leiteiro,

como desejavam, para autênticas

competições ao estabelecer médias
mensais com seus rebanhos. Outros,

tamebem se afastaram na mesma

época por circunstancias especiais,
doença, e crises internas de organi
zação das fazendas. fL seguir, porém,
a- medida que foi sendo melhor com

preendida a finalidade do Serviço e
melhor apreciados os seus resultados,
tivemos um novo impulso e hoje esta
mos já superando aquele número,
quer pelo rétorno de uns, qeur pelo
ingresso de novos.

O primeiro controle realizado foi

levado a efeito em Fevereiro de 1945,
em animais do Colégio Adventisía
localizado em Santo Amaro, arre
dores de São Paulo. Outros rebanhos
estovamf localizados em Campinas,
Rio Claro, Moíí das .Cruzes, Caçapa-
va e Rincão; hoje estão sendo con

trolados como também em ílraras,
Sõo Jose do Rio Pardo, São João da
Bôa Vista, Guaratinguetá e Tremem-
bé.

Entretanto, foi na organização da
parte econômica doê Serviço que en
contramos as máis sérias dificuldades

para levai avento a nossa idéia. Em
primeiro lugar tínhamos que encon-

tiar uma írma de levantar numerá

rio suficiente para arcar com um

serviço tão custoso. Não podíamos

contar aponas com os criadores, por

que seria desejar demais, pelo me

nos no início, não conhecidos os re

sultados do controle leiteiro om nos

so meio.

Tínhamos que enfrentar as despe-^
zas de instalação e as do manuten

ção. As despezas de instalação com
preendiam o prepara de íichários,

j impressos, livros e material de es-

tcririo; compreendiam também as

malas laboratório indispensáveis pa
ra levar-so a efeito a pasagom d

leito o a dosagem da matéria gorda,
nas fazendas. Afóra essa parte 1-
nicial era indispensável se cuidas

se de estabelecer uma maneira de
custear as despezas decorrentes das

viagens descontroladores, venci
mentos de pessoal, consumo de ma

terial, laboratório, etc.
Inicialmente tentámos obter uma

subvenção dos poderes públicos pa

ra levar avante êsse trabalho d©

interesse coletivo, porém esbarramos

desde logo em normas burocráticas

que -nos obrigaram a buscar outro
ponto de apoio.

Encontrando porém espíritos es
clarecidos e desejosos de tudo fazer

para reerguer a pecuária leiteira
tanto entre os criadores como entre

industriais de leite, de forragens, ai
tvemos um primeiro apoio. As des

pezas de manutenção dos serviços.
Q quQsi totalidade daquelas ocorridas
com honorário resolveu-se que pêQ-
sariam a correr por conta da Asso

ciação; uma pequena parte dessa

despeza e mais as de viagem e de
consmo de material, correriam por
conta dos criadoreh. E assim fl*

caiam estabelecidas as bases eo^
ncmicQS do serviço.

Pela experiência qu© agora te
mos, podemos dizer que um con
trolador pôde visitar de 8 a 10 pro
priedades por mês, controlando um
móximo de 30 vacas ,em um só dia
de controle. O rendimento de ser
viço de um homem, naturalmente
está condicionado aos meios de lo
comoção de que dispõe, e à locali
zação das propriedades.

Um maior desenvolvimento dos
serviços talvez seja obtido si con
seguirmos um rebaixamento no seu
custo para o criador, o que alláíi
será possível somente com o auxí
lio dos poderes públicos. Entretan
to mesmo sem tal auxílio, é de s©
esperar com o correr do tempo um
desenvolvimento satisfatório,
d) Parte material, propriomenle dita

Por ocasiõo da execução dos ser
viços foi preciso fazer-ee uma re-
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visõo do que tinha sido planejado
com alguma iiatecedência.

ílssim, tivemos que cuidar, em
primeiro lugar do sistema de traba
lho a ser adotado no que se refere
aos assentamentos dos resultados ob
tidos. Umd revisão do primeiro pla
no, aquele apresentado em Belo Ho
rizonte, resultou em ligeiras modifi
cações no preparo dos impressos,
ficando porém* respeitadas as idéias
básicas. Eliminamos a caderneta do
controlador. Subdividimos as fichas
individuais em duas; uma ficou de
nominada "ficha de identificação" e
outra "ficha individual". Na pri
meira como o nome o diz, registra

mos os dados de identificação do
animal; na segunda os resultados do
controle. Sendo o serviço feito em
máquina de escrever não se reco
mendava empregar fotografias em

•fichas que exigiam registros men
sais. O livro dDírboSHRDLMF.. ã
sais. Olivro de registro foi adotado
tal como foi proposto anteriormente.

O maior problema na parte de
material, residiu entretanto, no pre

paro das malas laboratórios. Tinha-
mos que transportar uma balança
sólida, de certa precisão e todo o
material indispensável à dosagem de
matéria gorda, pelo método de Ger-
ber, em prova dupla a ser executada
na fazenda.

Transportar uma balança capaz de
pesar até 20 quilos, desde que se
conseguisse uma de tipo Romano,
que foi a escolhida, não constituiu
problema. SI conseguíssemos uma
balança de mola, seria mais prá
tico para o transporte, porém talve*
perdêssemos em precisão, e como não
Stí fabricam tais balanças, no Brasil,
esse tipo ficou íóra de nossas cogi
tações. A princípio foi usada uma
balança um pouco pesada mas de
pois conseguiu-se" feduzir-ihe grande
mente o peso sem prejuízo da resis
tência nem da i precisão. Assim, o-
quelas em uso hoje garantem mar
cas de té 10 grs.

O problema, porém, foi reunir em
malas transportaveis por um só ho
mem, e em diferentes circunstâncias, .
todo o material para fazer um má
ximo ^de 60 dosagens, de matéria
gorda, por ordenha. Quem está
ambientado com os laboratórios de

^ lacticínios sabe da cópia de mate
rial necesário para tais operações.
De início decidimos que tínhamos

que nos preocupar em trabalhar cora
material de máxima precisão e que

permitisse um serviço rápido o
mais eficiente possível, dentro da
modalidade de laboratório ambu
lante, que era o nosso caso.

Depois de algumas experiências e
tentativas ' chegamos à seguinte con
clusão: uma porte do material, a
mais volumosa e a de menor cus
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to deveria' ficar em cada fazenda;

o indispensável seria carregado. As
sim, resolvemos deixar em cada

propriedade o seguinte material:
vidros de coléta do amostra (100

cc boca larga com tampa esmerilha-
da), em número de 30, aproximada

mente;

uma estante de madeira para bu-

tirômetros (de 12 furos);

uma estante metálica para banho-
maria (adaptavel aos baldes co

muns);

vidros para ácido sulfúrico e ál
cool amílico (tamanho padrõo, para
todas as fazendas);

ácido sulfúrico, densidade 1820 e

álcool amílico em quantidades su
ficientes.

O material transportado jxissou a
ser o seguinte:

balança;

centrifugador de 12 provas com 3
grampos para fixa-lo em mesa re

sistente;

24 butirômetros;

1 pipeta automática para ácido
sulfúrico, tipo "bico papagaio",

de 10 cc.;
1 pipeta automática para álcool

amílico, do mesmo tipo, de 1
cc.;

2 pipetas aferidas de II cc. para

leite;

1 pipeta para ácido, de 10 cc.;
1 pipeta para álcool, de 1 cc., e

1 termômetro.

As pipetas automáücss para ácido
súlfurico e álcool amílico foram coc

tidas eçi um estojo tosco de ma
deira, e protegidas pelas respecti

vas rolhas de borracha com que se
adaptam aos vidros de ácido e ál

cool existentes nas fazendas, resis

tindo assim dos choques normais do
transporte. Um segundo tipo de es
tojo abriga 12 butirômetros. As res
tante pipetas do leite, ácido, álco
ol e termômetros, constituindo duas
de 1 cc. -para álcool, estas duas ul
timas pipetas de reserva, são reu
nidas om um terceiro tipo de esto
jo de madeiro.

Ocenttifugador é transportado des
montado. A princípio sua base me
tálica era carregada em uma mala
menor juntamente com os estojoa,
grampos e mcnivela, (estas ultimas
peças reunidas em um pequeno sa
co de lona) e, mais os blocos de
relatórios de controle e de notas. O
disco do centrifugador, isto é a peça
que recebe os butirômetroe ia em
outra mala, de tamanho maior, jun
tamente com a balança. A tampa
dessa mala, era destacavel. Estava
equipada com os parafusos para
receber a base do centrifugador. Uma
vez destacada da mala, era coloca
da sobre uma mesa resistente, fi

xada com três grampos de morci-
neiro. Essa tampa era de madeira
compensada, tendo 3,5 milimetros de
espessura, de modo a resistir jper-
feitamente a trepidação natural do
centrifugador em rotação. Depois,
para facilitar o transporte passou-
se a usar bases de madeira prepa

radas em cada fazenda e o disco do
centrifugador fkissou a ser trans
portado, em mala de couro, de ta
manho mais reduzido e muito mais

leve. E agora, utilizando centri-
fugadores Gerber modernos, para 8
provas apenas é possível transpor
tar-se todo o material em uma só

mala de tamanho bem razoavel e

com wna redução de jjeso conside
rável.

Um lote de vacas controladas pela A. P. C. B. e

pertencentes a Fazenda "Bela Vista", em

Mogi das Cruzes.
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A BOA SAÚDE DEPENDE DA BOA CASA

• -<• CONSTRUÇÕES RURAIS

h '. •- •

Residência para proprietários,
dotada de sala-de-estar e visi

tas (S), sala de refeições (R),
cosinha (C), dois dormitórios
(D) e banheiro completo com
banheira, chuveiro, pia e WC

(B).

Alem dessas dependências ha

verá ainda um terraço cober

to de entrada (T), um vesti-
bulo (V) e dois armarios em

butidos (a).
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Com o fim de evitar a interfe

rência de pessoas com quem

trabalha na casinha, esta depen

dência foi localizada de tal ma

neira que não seja passagem

obrigatória. Para tanto a porta

da cosinha abre-se para o ter

raço de entrada. Como, porem,

tal disposição talvez desagrade,

para evitá-la bastará transfor-

LAERCIO OSSE

Eng.° Agronomo

mar a referida porta em janela,

ou fechá-la completamente,
abrindo outra porta nos fundos
da casa e construindo uma co

berta à entrada desta ultima.

Os dormitórios e banheiro

constituem um corpo indepen
dente e bastará fechar a porta
do vestibulo para isolar o con
junto. Com essa disposição as
pessoas irão dos dornutorios ao
banheiro sem precisarem atra

vessar por dependências comuns.

A residência poderá dispor de
três dormitórios com as mesmas

vantagens de independência e

recanto. Para isso a sala-de-es

tar passará a servir também de
sala-de-refeições. A sala de re
feições não terá comunicação
com a sala-de-estar e cosinha e
comunicar-se-á com o vestibu

lo, funcionando, então, como
dormitorio.

Os armarios embutidos são de
utilidade bastante conhecida.

As entradas dos dormitórios
permitem maior aproveitamento
de espaço e os tornam menos
devassados.

r

Revista dos Criadores



UM POR TÒDOS, TODOS POR UM

Uma das finalidades da A. P. C. B. é a de atender os criado

res nos seus problemas e dificuldades que diariamente se apre

sentam em suas fazendas. Esses problemas não são poucos. Ora

são rezes que morrem repentinamente, ora se quer mudar o atual

sistema de criar ou apurar mais a raça que se cria. São ainda

problemas sobre alimentação que surgem. Construções a se
fazer. Maquinas a se comprar e assim por diante. Só mesmo

uma organização com diversos especialistas nos variados ramos
* da exploração animal é que poderá resolver esses assuntos.

Daqui existir um DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA TÉC
NICA DA A.P.C.B., onde por uma carta ou uma prosa acom

panhada de um gostoso cafezinho você poderá resolver seus
mais intrincados problemas.

Em 1947, a A. P. C. B. recebeu 13.137 cartas de consultas e

11.002, em 1946. Não se esqueça de quão util lhe pode-ser a

A. P. C. B. e procure desfrutar essas vantagens nos expondo os

seus problemas.

MARÇO DE 1947
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SECÇÃO jurídica
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M oratória aos ecuaristas
tr^í: -- .

PODE SER PROTESTADO TITULO DE PECUA
RISTA, EM FACE DA NOVA LEI DE

Moratória?o Conselho Superior da Magistratura, em re-
^n e acor o, confirmou a decisão do Dr. Juiz da
Comarca de Araçafeba, em processo de duvida SUS-
citada pelo Tabehao de Protestos, si deve OU não
ser protestado titulo de pecuarista, em face da lei
feder^ n 209 de 2 de Janeiro do corrente ano.

Realmente, diz o referido Acordão, ao tabeUão
de protestos, que não tem funções judicantes, não
cabe apreciar da qualidade de pecuarista alegada
pelo devedor do titulo levado a protesto. Constitue
isto matena de alta indagação a ser resolvida pelo
Juiz, nao em simples processo administrativo, em
que nao sao ouvidos os credores, mas, sim, pelos
meios regid^es, entre os quais se inclue o processo
especial estabelecido nosartigos 22 a 32 da nova lei".

E acrescenta o acordão citado que "nestes pro
cessos repilares e que, com as devidas formalidades,
acauteladoras dos direitos dos credores, se há de ve
rificar se concorrem as condições imprescindiveis
para que o devedor goze dos excepcionais benefi-
cios que a lei veio conferir ás pessoas contempladas
no art. 3.o .

Assim, é que verificadas as condições de cria
dores e recriadores, invemistas e de parcerias e so
ciedades pastoris, nos precisos termos do art 3o
letras a), b) e c) é que serão declarados insubsis-
tentes os ««^^biais, como preceitua o art.
16 da lei 209 de 2 de Janeiro do corrente.

NO CASO DE TRANSFERENCIA DOS ANEMAIS
APENHADOS, . DEVIDAMENTE AUTORIZADA
PELO CREDOR, INDEPENDENTEMENTE DE
UMA COMARCA PARA OUTRA, HA NECESSI
DADE DE INSCRIÇÃO DO CONTRATO DO PE

NHOR PECUÁRIO NAS DUAS COMARCAS?

Em processo de duvida suscitada pelo Oficial
de Registro de Imóveis, que embora impugnada, foi
julgada procedente pelo Juiz de Direito, cuja de
cisão foi reformada pelo ConseUio Superior de Ma
gistratura, em Acordão de Janeiro do corrente ano,
foi decidido que "a lei exige que, para valimento
contra terceiros, o contrato de penhor pecuário se
ja transcrito no registro imobiliário da comarca em
que estiveram apenhados os bens ou animais Lei
n. 492, de 30-8-937, artigo 2.o". ,

"Na especie, os animais apenhados se encon
trarão tanto numa como noutra comarca, pois, que
podem ser transferidos de uma para outra, indistin
tamente, segundo as conviniencias do devedor".*^

E acrescenta o acordão, "Longe, pois, de haver
inconveniência, ha mesmo necessidade, para pre
venir terceiros interessados, que o contrato seja
inscrito nas duas comarcas. E, se, em se tratando de
imóvel situado em comarcas limitrofes, o registro
por imposição legal expressa, deve ser feito em
todas elas (Lei de Registros, art. 179, .§ único), com
maioria de razão o registro ha de ser repetido
quando as comarcas não sejam limitrofes".

SECÇÃO JURÍDICA

DIREÇÃO DOS ADVOGADOS

Arisíeu Dias Leme

Antonio Carlos Alves de Lima

A Secção luridica da "Hevista dos Criadores" está
á disposição de seus assinantes para toda e qual
quer consulta jurídica.

As consultas deverão ser leitos por cartas, envian
do o respectivo selo para/a resposta ou verbalmen
te ò rua D. José de Barres, 152, salas 72|4 e tele-
iono/ 4-1245.

.. •

Revista dos Criadores



é.

"í,T--j:^ywT^.' -'pv

m

Lote de reprodutores da Fazenda "Rancho Grande", em Itajubá e ^e propriedade do Sr.
Alcides Farias. Todas as componentes desse lote produzem, individualmente, mais de 20

litros de leite, em duas ordenhas.

TUUtaój CL àaMda em p£-cuáMa

São Paulo encarou, por volta de 1911 sobretu
do, o problema de pecuária, tendo em vista Trans
formar-se em produtor de reprodutores para for
necê-los ao hoje chamado Brasil-Central. O gado
leiteiro entrava nesse plano, bem como o de corte
e misto. Todos de origem européia. Aba lançou,
porém, de corpo e alma no aprimoramen''o do Ca-
racú, sob a egide de Pereira Barreto.

Não resta dúvidg que o Caracú se aperfeiçoou,
de fato, mercê do que se levou a efeito, oficial
mente, em Nova Odessa e pelos Prudente Corrêa
e outros criadores de escól. Minas, porém, na re
gião do Triângulo, desdenhou o Caracú, empi e-
gando todo seu esforço no Zebú. O gado indiano
se tomou a menina de seus olhos. Afundou no
Nelore, no Gir e no Guzerá, tehtando constituii
nova raça por cruzamento, o Indo-Brasil. A in
fluência, que disso resultou,, patenteia-se às claras:

MARÇO DE 1947
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Prof J. MELLO MORAES

o gado de corte de Minas é mais pesado qüe o de
Mato Grosso e de mais assinalado rendimento no
açougue. - São Paulo não logrou adquirir a supre
macia do fornecimento de reprodutores para a
melhoria dos rebanhos mineiros, sejam animais de
corte ou leiteiros.

Com o. perpassar dos tempos, contudo, São
Paulo, que se fizera .invernista com Barretos à fren
te, entrou a cuidar do Zebú. Ribeirão Preto pegou
fogo com o Gir. Baurú se tornou quasi a Meca do
Nelore, graças a Plinio Ferraz. O dinâmico Moura
Andrade, na sua extraordinária Andradina, envia
va a Mato Grosso levas de reprodutores indianos,'
dé mes em mês. Não têm ele uma maternidade,
onde chegam a nascer mais de triijta bezerros por
dia? O que é certo, todavia, é que o Zebú assim
aparecido em São Paulo veio de Minas ou do Es
tado do .Rio de Janeira, principalmente. Quando
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cviMumoe
O motor de popa prcfer^flo

De 1 a 50 H. P.

Assistência mecânica e completo sortimento de peças sobresalentes

DISTRIBUIDORES :

VERDIER & Cia. Lida.
Av. Duque de Caxias, 730 — Fone 51-6945 — SÃO PAULO

Piratininga deu de enveredar pela exploração do

gado indiano, nem sequer conseguiu importá-lo.

A índia lhe estava interditada pelo Governo Fede

ral.

, A febre do Zebú se alçou aos pincaros do en-
silhamento. Touros de um milhão de cruzeiros.

Vacas de meio milhão. Uma Nelore, em caminho

para o matadouro, é retirada da manada destinada

ao abate e, dentro em pouco, era vendida por cem,
duzentos ou tresentos mil cruzeiros. São Paulcí

teve de dançar na corda bamba para organizar

seus planteis indianos. Em seguida, o desbarato,

a queda vertical dos preços. Um sa^e-se quem
puder dos escombros da loucura zebuista. Os pre
juízos se tornaram avultados.

Agora se verifica coisa semelhante com o ga

do Holandês. Principalmente, nas vizinhanças de
Taubaté, Lorena e do Rio de Janeiro, sabiaa

Minas Gerais ostenta otimo gado originário da Ho

landa. Lafaiete Álvaro esteve a adquirí-lo lá, pa
ra si e para outros fazendeiros de Campinas, na
ansia de transformàr, com esforço e conhecir.iento

de causa, o muniApio da decantada cidade das ala
das andorinhas, em uma Suiça paulista, sem neves
nos pincaros de seus morros. Minas é que -dá a
nota com isso. Ela é o emporio do Zebú para São
Paulo. E' outrossim, para o Holandês. Onde foi
parar a delineada politica, em matéria de pecuária,
de São Paulo, por volta de 1911?

E os preços do gado leiteiro especializado mos
tram-se oom Índice de caminhar em ascensão rá
pida. Será conveniente isto? Não seria mais ra
zoável que se tratasse de importação desses ani
mais quer da Europa, da América do Norte, quer
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da própria Argentina? Não seria bom que se vol

tasse ao que já se praticou no passado com êxito

inegável, na época do inesquecível Carlos Botelho

e reavivado há mais ou menos quatro anos com

auspicioso resultado?

São Paulo não pode descuidar de sua pecuária,"

maximé da que se relaciona com a produção dc

leite. O consumo desse alimento magnífico aumen

ta dia a dia, em Piratininga, na Capital e no In

terior do Estado. As empresas de laticínios reque

rem cada vez mais tal produto para sua industria

lização. Não é daqui desta terra dos decantados
bandeirantes que já se remete leite condensado

para a Venezuela e outros paises? Não é com abun

dância de leite que se poderá suprir às necessida

des do consumo interno e satisfazer até as exigên

cias de exportação?

Para isso, porem, é indispensável que seja mul

tiplicado em larga escala o rebanho leiteiro exis

tente em São Paulo. O seu numero precisa crescer

desmedidamente. Nãò se tenha receio de fazer isso.

Como consegui-lo? Importar novilhas e reprodu
tores da raça Holandeza, continuamente. Abra-se a

bolsa para esse fim. Propicie-se financiamento para
isso, sem regateio. As garantias são fáceis e segu

ras. A pecuaria desse naipe exige estabulos. depo
sites de forragens, implementos outros, que valem
dinheiro. A avaliação do tudo não apresenta difi

culdade, nem os embaraços da concessão de cre
dito às entre-safras. Provoque-se que São Paulo
seja São Paulo, o oásis do gado leiteiro para si
proprio e para suprimento de animais de elite ao
resto do Brasil.

Revista dos Criadores
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A criaçõo de aves é uma ativida
de própria da pequena propriedade
rural. Ainda quando realizada nas
grandes propriedades, o que se ob
serva são pequenos lotes em criaçõo
nas colônias e mesmo, diretamente

pelo fazendeiro, ainda em lotes cora

número reduzido de poedeiras.
Quando se fala em ovos de granja,

tem-se logo a »idéia de ovos produ
zidos em galinheiros de alvenaria,

com milhares de aves, e outras ins

talações avicolas de alto preço.

Puro engano. Aviculturà racional
e produtiva poderá ser realizada com

pequenos lotes de poedeiras e em
instalações rústicas, porém em con
dições higiênicas e aves isentas de
moléstias e parasitas.

As estatísticas confirmam esse fato.
Nos Estados Unidos pelo Censo de

1930, do total existente de granjas
93% possmam em criação menos de
200 aves, e aquelas que tinham em
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criação mais de 2.500 aves, represen
tavam tão somente 0,05% do total.

Entre nós, em cooperativa que lide

ra o comércio de ovos nesta Capi

tal, com perto de 3.000.000 de dú
zias de ovos vendidos em 1947, entre

661 cooperados 76% mantêm em
criação até 200 poedeiras. Aqueles
com lotes de 1.000 a 3.Õ00 aves re
presentam apenas 1,3% do total.

Portanto, a conclusão lógica é aque
la que a..-massa da produção é reali
zada pelos pequenos avicultores.

Assim sendo, é ao pequeno avi-
cultor que devem ser voltadas ,às
vistas dos poderes competentes, no
sentido do amparo e estímulo da pro
dução, em bases econômicas compen-
sadoras.

Como a produção é dispersa, pela
multiplicidade dos aviários, mistér se
torna que o fomento e amparo da
avicultura tome por base, a forma
ção de núcleos de criação, providos

dos recursos necessários aos traba

lhos da técnica ovicola e do comér

cio de aves e ovos.

A avicultura oficial se faria sen-

hr junto aos núcleos de criação,
prestando assistência zootécnica e sa
nitária.

De um modo geral, o plano para o
fomento da avicultura no Estado de

São Paulo, poderia se desenvolver
obedecendo ao esquema;

1 — Formação de núcleos de criação

a) — Casa de incubação;
b) — Fábrica de ferragens;
c) — Casas comissárias de aves e

ovos;

d) — Cooperativas avicolas;
e) — Crédito avicola;
f) — Frigoríficos regionais (ovos e

matadouro avicola).
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2 — Assistência técnica-zootecnia

a) — Plantas padronizadas das ins
talações avicolas;

b) — Fórmulas de rações — di-
•ersos tipos;

c) — Planos de seleção e de pro
dução;

d) — Cursos práticos intensivos;
e) — Folhetos e folhas mlmeografa-

das;

f) — Venda de pintos de um dia a
preços acessiveis.

3 Assistência sanitária

Instituto Biológico

4 — Diversos

Núcleos do Criação

Os núcleos de criação devem cons-
ituir a base da aviculfura raciona-
izada.

O estabelecimento dos núcleos de-
rerá ser estimulado pelos governos
nunicipal e estadual, através da
sençõo temperaria de taxas e im-
josios sobre o comércio avicola em
•spécíe. fl fundação de cooperativas
Qunicipais, sob o patrocinio diréío
Ias prefeituras e aproveitamento de
,roprios municipais para instalação
[e salas de incubação, fábrica de
orragens e depósitos diversos, se-
iam incentivos aos proprietários ru-
ctis, em torno da criação de aves.
o' amparo direto aos avicultores,

través de cooperativa ou do co
mércio avicola em espécie, próximo
tas fontes de produção, será decisi-
•o para o progresso da avicultura

o caso de ItápoUs que com
_ rebanho de mais de 100.000 poe-
ITiras recebe pintos de um dia, ra-
Ls balanceadas e diversos mate-

• de São Paulo, não dispõe deentidade-comercial, canalizadora
produção oveira do mu

Lpio
avicultura progride economica-

te pelo amparo aos esforços dos
,enos avicultores, através de fa-
ades em crédito, material avico-
^reco justo aos produtos avicolas
rientação técnica segura e eíi-
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Esse amparo deverá ser feito atra

vés de:

CASAS DE INCUBAÇAO

A renovação dos lotos de poedei-

ras ou criaçõo de frangos para o
mercado, é função diróta da Incuba
ção dos ovòs das aves reproduto-
ras.

A incubação dos ovos nas próprias
granjas ou pequortos núcleos do cria

ção, cria sempre* um trabalho extra

e efetivo, que perturba os outros a-
íaxeres do avicultor ou do lavrador.

fílém disso, os resultados obtidos,

nem sempre são os mais satisfató

rios, tendo em vista a qualidade do
material avicola e assistência à in

cubação .

Desse modo, a incubação massiça
em chocadeiras gigantes, de funcio
namento totalmente automático, aten
derá melhor ao fornecimento de pin
tos para as necessidades dos avi

cultores da região.
fís casas de incubação poderão ser

de particulares ou 'integrantes de
cooperativas avicolas regionais.

fls casas de incubação receberão
ovos para incubar dos avicultores

da região, pagando preço justo pe
los ovos e venderão pintos de um dia,
do mesmo modo, por preço acessi-
vel.

As casas de incubação poderão de
senvolver planos de seleção dos plan
teis fornecedores de ovos para in-

. cubar e de combate às moléstias das
aves, em conjunto com os departa

mentos oficiais tendo em vista o

melhoramento dos lotes em criação.
Atendendo aos diversos serviços

que s© entrosam para a produçõo d©
pintos de um dia, as centrais de in-
cubaçõo tomarão possível uma qua
lidade biológica uniforme dos pin
tos, e isenção de moléstias, além de
vitalidade reconhecida.

FÁBRICA DE FORRAGENS

A alimeníaçâo das oves é fator de
cisivo para o êxito da exploração
avicola. Entre nós, pudemos consta
tar que a alimentação representa
cerca de 56% do total dos gastos de
uma grania avicola.

Assim sendo, fácil será a aprecia
ção do quanto é importante a solução
dos problemas pertinentes à alimen
tação das aves.

Infelizmente, entre nós, a produção
do cereais que se destina à alimen
tação das aves, so resume pratica-
monto no milho. Outros cereais, co
mo o trigo o a avsia, são produtos
do importação o escassos no momen

to.

Portanto, necesscàrio se toma o
aproveitamento total dos produtos de
noS^sa agricultura, em diferentes mis
turas para alimentaçõo das ovos.

Esso aproveitamento total, nos cen
tros dô criação, somente será possí
vel pela centralização dosses produ
tos o sub-produtos em uma fábrica de

forragens, provida do moinhos e mis-

turadoros mecânicos.

A fábrica de forragens poderá ser
dô particulares ou integrantes d©
cooperativa avicola regional.

As fábricas de ferragens terão nas
provas experimentais realizadas pelos
departamentos oficiais, elementos se
guros para efetuar as diferentes" mis-.

turas, pelo aproveitamento total dos

produtos agrícolas da regiõo, bara
teando sensivelmente o custo da ali-

men^açq:o das aves.

As misturas serão vendidas aos a-

vicultores da região por preços aces
síveis.

As fábricas de ferragens poderão
Interessar os lavradores da zona, no
plantio d© diferentes forragens para
alimentação das aves, como o trigo
adlay, feijão gandú, soja, amen
doim, alfafa © outras. Do mesmo mo
do, poderão ser aproveitados resí
duos de matadouros © de xarqueadas,
por vezes abandonados aos urubús.

As fábricas de forragens, nos cen
tros de criação, d© um modo geral,
serão o fator decisivo para o pro
gresso e melhoramento da avicultura.
Pela venda de rações balanceadas,
cientificamente e perfeitamente mis-
turadas, os resultados nos núcleos de
criação serão mais uniformes durante

' o ano avicola e a mortalidade re
duzida.

Acresce ainda o fato do avicultor
nõo se preocupar em conseguir em
pontos diferentes da zona e mesmo
d© pontos mais distantes, os elemen-
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toa necessórioc ao balancteamento^
da3 rações para' as suas aves.

CASAS COMISSÁRIAS DE AVES
E OVOS

ft organização do comércio avicola,
igualmente, representa um papel de
grande importância para o progres
so e 'melhoramento da ovicultura.

O preço justo e devido pelos pro
dutos fornecidos pela aviculííura, na
da mais é do que a mola propulsora,
a garantir o êxito das explorações
avicolas e atrair novos adeptos.

- fifl casas comissárias receberão os
produtos da ovicultura, por compra
ou em consignação e sercfo responsa-

. veis pela suo classificação, armaze
namento e expedição dos centros con
sumidores.

As casas comissárias além da rece

pção G expediçõo dos produtos da
ovicultura, manterão uma secção co
mercial de material ovicola, necessá
rio ao desenvolvimento das ativida

des avicolas e substituição do mate
rial gasto ou avariado.

O entrosamento dessas atividades
criará um ambiente de estímulo, ne
cessário à resolução dos problemas
particulares a cada avicultor.

COOPERATIVAS AVICOLAS

As cooperativas avicolas regionais
poderão funcionar como órgão con
trolador de toda uma zona produtora.

Para tanto# as cooperativas avico
las, serõo providas de central de
incubação, fábrica de íorragens, de
pósito de material avicola, e sec
ção comercial para a recepção, clas
sificação e expedição dos produtos da
aviciiltura.

Desse modo, a cooperativa avicola
centralizaria todas as atividades avi

colas da região e teria como função
primordial a de manter e proporcio
nar o equilibrio entre o preço dos
produtos da ovicultura e seu custo

de produção, afim de que novos ade
ptos sejam atraídos pela possibilida
de de lucros compensadores.

CRÉDITO AVICOLA

O financiamento das iniciativas

avicolas, quer industriais ou de me
nor vulto, se nos afigura de grande
importância para o desenvolvimento
desse setôr da produção animal, que
é a avicullrura racionalizada.

Os empréstimos poderiam ser rea
lizados para pagamento a longo pra

zo, ou amortizações parciais no en-

,cerramento de cada ano avicola.

O crédito poderia ser facilitado aos
portadores de cursos de ovicultura
e os departamentos oficiais poderiam
comprovar as possibilidades do ier-
reno, das finalidades da criação, etc.,
orientando os institutos de crédito.

O financiamento das atividades
avicolas poderia do mesmo modo, ser
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tentodo pelas casas comissárias de
aves e ovos ou pelos cooperativos
avicolas, mediante amortização em
produtos da própria oviculiuro, in
cluindo o valor de juros módicos.

frigoríficos REGIONAIS

A indústria do Irio é a alavanca
do progresso das atividades da in
dústria animal.

O frio industrial permitiu a extra
ordinária expansão do comercio dos
produtos de origem animal e entre
eles, a carne de galinha e os ovos.

Na ovicultura, a produção estacio
nai faz com que haja um período de
produção abundante e um período de
produção reduzida. E' a natureza a
proteger as aves através de sua pró
pria formação biológica.

No entanto, o homem lanço mão do
frio industrial e equilibra até certo
ponto, esse desajustomento da prò-
dução avicola. No período do abun
dância, serão retirados do comér-

•cio 10 a 15% do produção, que se
rão trigoriticados, para atender a
procura no época do escassez. O pro
cesso vale tanto poro os ovos como
paro o corne de galinha.
"portanto, para o equilibrio dos pre

ços durante o'ano avicola, íacil será
a avaliação ,da importância dos ar
mazéns frigóriticos para o desenvol
vimento da ovicultura.

Os frigoríficos poderão ser locali
zados eslTOtégican^ente pelo Estado,
afim de -atender a produção de zonas
próximas aos grandes centros con
sumidores.

Os armazéns frigoríficos poderão
funcionar em conjunto com salas de
matança de oves.

A expedição de aves e ovos fri-
goriticados para os centros consu
midores seria procedida em vagões
apropriados para tal fim.

-1 - a
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ASSISTÊNCIA TÉCNICa —
ZOOTECNIA

A assistência técnica direta aos
avicultores, no que diz respeito à
criação, será efetúdda pelo Depar
tamento da Produção Animal pela
Secção de Aviculíura, em esforços
conjugados com os encarregados das
regiões zootécnlcas e agronomos re
gionais.

Essa assistência técnica terá por
base:

1 — iorneclmento de plantas pa

dronizadas de instalações avicolas:
Q padronização das instalações avi
colas tendo em vista a criaçõo iü-
giênica é de todo aconselhável. Além
disso, as instalações avicolas pode
rão se resumir ao mínimo como se

jam para criar os pintos e para a
produção. j

A criação em confinamento, iso-
lando-se as aves do chão, poderá ser
generalizada desde que sejam ado
tados os cuidados necessários a tal
sistema de criação.

2 — formulas de criação: a ali

mentação das aves será orientoda
para o equilibrio biológico perfeito
das misturas, atendendo-se os diver
sos ciclos de sua vida produtiva.

O aproveitamento mcrximo dos pro
dutos de nossa agricultura será a ba
se do fomento nesse importante se

tor da avicultura, tendo em vista as
provas experimentais em ondcrmen--
to no Departamento da Produção Ani
mal.

3 — planos de seleção e produ
ção: os avicultores serõo orientados
sobre os diversos sistemas de con-,
trole da produtividade das'aves até
a eliminação dos nlnhos-alçctpõo.

Será estudado um plano tíe melho
ramento do patrimônio hereditário de
nossas aves, pelo controle da pro
dutividade das "aves reproduíoras e
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sua descendência, nas granias que
solicitarem inscrição prevista poro
o plano de controle.

No mesmo modo, os avicultores se
rão orientados para os diferentes mé
todos de produção de ovos e de car
ne de galinha atendendo a cada ca
so particular.

4 — Cursos práticos intensivos: Os
cursos práticos intensivos serão efe
tuados nas sédes de serviço avicola
do Departamento da Produção Ani
mal, nas escolas práticas de agri
cultura e nos núcleos de criaçõo ou
cooperativas avicolas.i*

Grande é a falta de práticos em
avicultura, fato esse que impede o
seu papel decisivo no progresso e
melhoramento de nossa avicultura.

5 — Distribuição de iolhetos o fo
lhas mimeografadas: — a difusõo dos
conhecimentos sobre avicultura sob a
forma de instruções é básica para o
desenvolvimento dessa atividade
críatoria.

fl distribuição ou venda desses fo
lhetos seria procedida nos sédes de
serviço de avicultura do Departa-
tamento da Produção Animal, nas se
des das regiões zootécnicas e através
dos agronomos regionais.

6 — Venda de pintos de um dia:
a venda de pintos de um dia a bai

xo preço aos pequenos avicultores es

tá sendo efetuada pela Secçõo de
Avicultura do Departam^to da Pro
dução Animal.

Mantém este Departamento uma

central de incubação para um- total
de 54.000 ovos, onde são incubados
ovos dos aviários oficiais. Está pre
visto um plano para a compra de
ovos de particulares e venda dos

pintos obtidos a baixo preço.
Desse modo será possibilitado o

inicio de criação para muítós inte

ressados, principalmente nos arredo

res da Capital.

rdZ[NOIl REÍIRO FELIZ
CHIAÇAO DE ANIMAIS DE PURO

SANGUE DA RAÇA

NELORE
VENDAS DE REPRODUTORES

Para informações, na própria fa
zenda em Engenheiro Hormilio
rE. F. SOROCABANA) com o Sr.
Ruíino Soares ou com o prbprie-
ário Dt. Octóvio da Rocha Mi-

randcí, á
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Em todos os casos do assistência
técnica, está prevista a visita aos
interessados para se atender com
mais eficiência suas dificuldades.

caixas para o transporte de ovos o

caixas para o transporto de 'pintos
do um dia, deverá se enquadrar
dentro dos normas racionais de tra
balho e produção seriada, empregan
do material de primeira qualidade
o organizar quadros do pessoal es
pecializado, afim de produzir multo e
em conta.

Com essas providências a nossa
indústria de material avicola poderá
corresponder ao progresso e expan
são do nossa avicultura.

Outras dificuldades surgidas no
decurso do sur^ expansionista de
nossa avicultura, poderão ser sa
nadas ou contornadas pelo esforço
conjugado do Governo, do comércio
avicola e dos proprios avicultores.

Mistér se torna que fique bem cla
ro que, qualquer plano de fomento

da avicultura deverá ser acompa
nhado de intensa campanha no sen
tido de um maior consumo de ovos
e de carne de galinha ou seja a
campanha do ovo e da, carne de 'ga-'
linha.

Em resumo podemos concluir:

ASSISTÊNCIA SANITÁRIA

A assistência sanitária, atribuição
do Instituto Biológico, vem sondo di
rigida para a identificação dos zoo-
noses mais freqüentes, testes bioló

gicos para eliminação do aves por
tadoras de doenças ínfeto-contagíó-
sas, preparo de remédios, soros e va

cinas e higiene dos aviários.

Em todos os casos, está prevista
a visita aos ir^teressados.

DIVERSOS

— Um plano para o fomento
da avicultura deverá ter por base o
estabelecimento de núcleos d© cria
ção, providos d© organizações ne
cessárias ao seu desenvolvimento,
recepção, armazenamento o distri
buição da produção avicola.

2.o — Os serviços oficiais de avi
cultura prestarõo a necessária assis-
t^ncia técnica, estimulando e ampa
rando as organizações avicolas e avi
cultores, através das regiões zooté
cnicas e agronomos regionais.

3.o Para o aparelhamento da
. avicultura industrial, entrepostos, fri
goríficos e matadouros avicolas, de
verão ser criadas íaciUdades para a

^importação do material necessário,
bem como de pintos, aves reproduto
ras e produtos vitaminados para ali
mentação das aves.

4.0 — O crédito para os aviculto
res deverá ser encarado como medi
da das mais aconselháveis ao desen
volvimento de nossa aviculínra.

S.o — Deverão ser criadas facilida
des para o transporte dos produtos
da avicultura, principalmente pbr es-
trada de ferro.

O progresso e desenvolvimento de
nossa aviculturar exige ainda uma
série de providências destinadas à
atender sua expansão inevitável.

Assim é que o problema do trans
porte de aves vivas e de ovos po
deria mereõer das estradas de ferro

mais atençõo e vagões apropriados
em quantidade.

O transporte de pintos de um dia
deverá merecer os desveles do pes
soal ferroviário, atendendo as cara-
cteristicQS biológicas desse trans
porte, que deve ser rápido e em va
gões livres de outras aves, princi
palmente dos frangos e galinhas pa
ra o mercado.

As aves vivas, principalmente os
frangos para o mercado, devem ter
transporte rápido, afim de que a que
bra do peso vivo seja minima e a
mortalidade reduzida.

A industrialização intensiva de
nossa avicultura/ depende em gran
de parte da importação de material
especializado como chocadeiras gi
gantes e seus acessórios, máquinas
para matadouros avicolas, apare

lhagem para a indústria do frio, etc.
O Governo poderia solicitar a isen

ção de direitos alfandegários ou re
dução desses mesmos direitos para
incrementar a importação do mate
rial necessário ao aparelhamento de
nossas granjas industriais, entrepos
tos de ovos, matadouros avicolas e

armazens-frigoriíicos.

As facilidades de importação po
deriam se extender tai^bem aos pin
tos de um dia, aves reprodutoras e
produtos vitaminados para alimenta
ção das aves.

A fabricação paulista de" material
crvicola em geral, inclusive engrar
dados para transporte de frangos.

6.0 — O plano de fomento de avi- ,
cultura deverá ser acompanhado de
intensa campanha no sentido do
maior consumo de ovos e carne de
galinha.

Revista dos Criadores
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o BOM SENSO SEMPRE MOSTROU QUE E' UMA TEMERI
DADE TENTAR VIVER ATRAVEZ A ETERNIDADE COM
'uma tremenda OPRESSÃO FINANCEIRA, CONSTANTE
AMEAÇA PARA OS NOSSOS REBANHOS E PARA A SAÚ

DE HUMNA.

d BAiiceíoôe -

O programa para o controle e
eventual erradicação da brucelose íol
organizado pela fissociação de Sani
dade de Gado dos Estados Unidos

que reúne pesquizadores, veteriná
rios oficiais, pecuaristas, represen

tantes de associação de criadores,

veterinários particulares e membros

da imprensa agricola. E' uma orga

nização voluntária que, por causa

de seus membros, se tornou a chave

Bo controle das doenças do gado nos

Estados Unidos.

Uma importante parte da Asso

ciação é seu comitê de brucelose. Es

te ano o comitê determinou pôr or

dem no conflito de legislação exis

tente entre os vários Estados. Pro

dutores de leite e outros pecuaris

tas se tornaram justamente impa

cientes com as muitas incongruências

que têm prevalecido. O bom senso
^mpre mostrou que é uma temeridade

tentar viver através a eternidade

carregando esta doença como uma

tremenda opressão financeira e cons

tante ameaça para os nossos reba

nhos e para a saúde humana. O

comitê defrontou-se com este desafio

e pôs mõos à obra. Através duro

trabalho, avaliadas devidamente as
pesquizas cientificas e dando a de
vida consideração aos problemas do
controle -da doença existentes nas
varias oreas, o comitê publicou seu
relatório. Nele se estabelece o mini-
mo de exigências para um adequado
programa de combate ^ brucelose.

Alguns Estados já possuem mais
rigorosa legislação porque eles pro
grediram mais no controle e elimina
ção da doença. Pode-se notar, tam
bém*, que o primeiro paragrafo reco
menda legislação federal para con
trolar o movimento interestadual de
gado infecto ou susceptível. A legisla
ção estadual recomendada pode ser
vir como uma guia à Secretaria da
Agricultura em formular seus regula
mentos sobre o movimento interesta
dual de gado.

A legislação federal é necessária
para proteger Estados indenes ou
quasi indenes daqueles que podem
estar abandonados em suas respon
sabilidades.

O comitê menciona com destaque
o uso adequado da vacinação no es
forço nacional de controle. Algumas
areas precisam mais do que outras
de usar em maior escala o Plano C.
O comitê não põe por terra borrei-

\

ikis entretanto, e F>®rmite animais
sexualmente maduros vacinados va
guear à vontade, pondo em perigo
a segurança de rebanhos negativos.
A restrição sobre o movimento de
adultos positivos vacinados é ne
cessária porque nôo temos ainda um
método que indique si um adulto
vacinado é positivo por causa de um
titulo de vacinação ou "pot causa de
uma injeção virulenta.

O paragrafo 2 indica que toda ati
vidade relacionada á brucelose pode
ser oficialmente relatada. Espera-se
que exigências rigidas desta secção
podem conduzir a mais ativo controle
da doença.

Alguns proprietários de gado, com

ou sem o auxilio de seus veteriná

rios têm prosseguido em praticas pe
rigosas. Eles têm mantido um reba

nho "indene" por testes privados,
vendendo reagentes e nessa ocasião
solicitando um teste oficial imediato.

O test pode ser bem feito mas ha
alguns animais que já têm a doen

ça mas que ainda não desenvolve
ram titulo sanguineo suficiente para

dor reação.

Tais animais estão no periodo de
incubaçõo da doença.

E* tombem intento desta sepçõo

Para evitar o alastramento da brucelose e maiores prejuizos a nossa economia pecuaria,
os criadores aguardam urgentes medidas do governo contra esse mal.
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A pecuária de corte está, também, ameaçada pela

brucelose.

trazer iodos os cmimais tratados © va

cinados Bob cuidadosa supervisão.

Milhares d© cmimais são vacinadbs

cada cno com vacinas sem valor.

Eles não dão proteção contra a

doença.

Muitos leitores podem argumentar

contra as indicações do paragrafo 9

(b) que recomenda vacinação a 6, 7

ou 8 meses de idade. Previamente

as recomendações comuns eram de

^ 4 a 8 meses. Trabalhos de pesqui-
zas estabeleceram que vacinação aos

4 - meses nqo dá adquada proteção.

Da mesma forma aos 5 meses nõo é

inteiramente satisfatória. Atualmente

acredita-se que a vacinação numa

idade mais avançada dá resistência

xjjfoior e mais prolongada. Quando
a idade limite é atingida, entretan-

• to, o animal é capaz de reagir como

no tempo de seu primeiro porto. Des

de que o vacinaçõo com amostra 19

não dá proteção completa, run ani

mal vacinado pode se infectar quan

do exposto a um estagio ativo da

doença. Assim aos 24 meses (tem

po normal de parto) nós não temos

maneira de saber si a reação é de

vida a uma infécção ativa ou á va

cinação. Desde que a doença é pe
rigosa para animais sexualmente

maduros as novilhas infectadas que

•<iõo cria naquele tempo estão no pe

ríodo mais perigoso de disseminação.

Por estas razões, o limite de 24 me

ses é colocado na movimentação dos -

reagentes vacinados. Infelizmente nós

não possuimós um método para dife

renciar titules da doença de animais

vacinados e ativamente infectos. Até
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que um método seja encontrado ©

puro o simplesmente perigoso © tolo
brincar com o fogo. Os cientistas ago
ra trabalham nesse sentido e nós

acreditamos que ha esperanças. Al
guns grangeiros podem olhar d© es-

guelha aos limites de 6 e 12 meses
indicados para o gado de classe. Es
tes limites mais amplos foram indica
dos assim afim de poder trazer e^se
gado para seguir o programa. E'
muito mais difícil vacinal-os no tem
po devido.

E' favor notar, entretanto, que eles
ainda devem encontrar o limite de
24 meses. Estes amplos limites de
vacinação foram especificamente re
queridos pelos representantes das
areas de classe.

O Plano C é também apontado pa
ra o gado de classe ou-engorda. Ele
estabelece "restrição na movimentação
exceto, sob permissão". Isto permite
ao gado de classe vacinado a movi
mentar-se em pastarias restritas ou
de quarentena afim de terminar a
engorda.

E favor notar que estas são reco
mendarão minimas e apenas reco
mendações minimas e apenas reco-
do brucelose deve ser solvido. Nós
acreditamos que a adoção destas re
comendações com as necessários mo
dificações, quando necessários, pode
evar-nos no caminho de um controle

nacional.

Enquanto isso, as pesquizas se
adiantam para encontrar melhores
:vacinas um método de diferença
entre reações vxtcinais e de infeções
atuais. E para futuro proximo. E'
nosso dever ser bem informados e
dmgidos para um alvo são e alme
jado — livres da brucelose.

Lembrar que as proposições esbo
çadas são baseadas naquilo que co

nhecemos hoje. Nisso ^al>os que tra
balhar. Para o proximo ano e poste
riormente sem duvida podem ser ne
cessários modificações. Elas podem
ser feitas. Para o presente, como sem
pre, nós devemos fazer progresso ou
ropidamonte sucumbiremos.

fiulorizaçâo para .o Secretcmo do
Departamento de Agricultura dos Es
tados Unidos promulgar regulamentos
goternando movimento interestadual
de animais afetados ou expostos ò
brucelose.

Recomendações para legislação
estadual

1) Provisões para requerendo pai-
ticipaçcTo cm um dos planos para er
radicação da doença por todos pro
prietários do gado em uma dada

arca quando 65% do tais proprietá
rios conservando no minimo 51% do
gado colocaram seus rebanhos sob a

supervisão de qualquer um dos pla
nos .

2) Relatórios às agencias coopera
tivas estaduais e federal de todas as

atividades tais como tostes de aglu
tinação e vacinação, em relação com
a doença, na forma exigida por es
sas agencias, devem ser compulsó
rias.

3) Marca permanente com a letra
"B" não menor do que 2 polegadas
do altura e 2 de largura na maii-
la esquerda de todas os reagentes,
excefuando gado puro registrado
-'iós permanentemente identificado, e
querentena de tais reagentes nos lo
cais onde se encontram, limitando o
movimento destes animais por permis
são dos inspetores oficiais, aos ma
tadouros sob inspeção estadual ou^'

'federal, exceto no caso de animais
puros de valor, que devem ser poir.
manentemente identificados e pode
lhes-ser permitida pelos inspetores, a
movimentação a outros planteis onde
a inspeção brucelosa já é conhe
cida.

4) Todos os serviços relacionados
com o controle de brucelose, como
esboçou o paragrafo 1 para se tor
nar efetivo para o criador sem ex-
pensas para ele, exceto no manuseio
de seu gado. Quando os fundos esta
dual ou federal não forem suficien
tes, recomenda-se que o criador deve
continuar seu programa a suas pro-
P^icts expenscis coro. seus veterinci*
rios particulares e sob a supervisão
dos veterinários estaduais ou fede-
rais.

5) Apenas vacinas aprovadas e
fabricadas sob licença do Bureou de
Industria Animal do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos de
vem ser usadas em qualquer pro
grama de controle- da brucelose.

6) Autorização para aqueles em-
perihados no projeto para enhrar nos
pastos, etc.

Revista dos Criadores



7) Todas os fases do programa
oficial de controle da brucelose é

conduzido sob supervisão de veteriná
rios em "tempo integral" empregados
no Estado, federais, ou municipais.

Esta precaução não pretende eli
minar os veterinários particulares,

mas pretende promover e incluir seus
serviços cujas atividades ficarão su
pervisionadas por veterinários oficiais.

S) Identificação permanente de to
do o gado vacinado com mctrca "V
na orelha direita precedida pelo al

garismo que indica o quadrimesire
do ano e seguido pelo ultimo algaris
mo do ano. Um bezerro vacinado era

dezembro de 1947 pode ser marcado
"4V7" ou marca a ferro quente na

maxila direita "CV" para bezerros

vacinados e "AV" para adultos va-'

cinados. Devera também ser usados

grompos especiais na orelha direita

de todos os animais vacinados para
ajudar o reoonhece-los.

9) Uma data futura deve ser as

sentada depois da qual nenhuma

femea ou macho da criação de mais ,
de seis meses de idade deve ser

vendido, exceto para matança, a

menos que tal gado:
a) tenha sido testado para bru

celose e achado negativo dentro de

30 dias antes da data da venda, ou
b) estejam dentro de 24 meses de

idade e foram vacinados contra

brucelose com vacina aprovada
quando eles tinham não menos de 6
meses nem mais de que 8 meses de
idade o leram identificados como

prevê o paragrafo 8 e relatados,no
tempo da vacinação às agencias
cooperativas do Estado ou federal,
excetuando gado de corte em áreas

que podem ser vacinados não menos
de que 6 meses nem mais de que 12
meses de idade, ou

c) sejam de um rebanho ou area
acreditados livres de brucelose no

tempo de venda, bertificados de re
banhos acreditados devem ser ex
pedidos pelo Bureau de Industria
Animal, do Departamento de Agricul
tura dos Estados Unidos, autorida
des estaduais de Defesa Animal.

"10) Legislação deve ser suficien
temente ampla para autorizar a

promulgação de regulamentos pelas
autoridades sanitarias estaduais de

pois de ouvidos representantes dos

produtores .de gado, autoridades de '

saúde publica e veterinários para in
cluir os seguintes métodos de proce
dimento para erradicar a brucelose:

Plano A — Test e matança: Cora
ou sem- vacinação de bezerro^.

Test e matança têm a vantagem de
i ser um programa rápido, desde que

planteis ligeiramente infectados po

dem ser libertados é ficar livres de

infecção depois de um limitado nu
mero de testes. Quando planteis ne
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gativos são atacados por pesada in
fecção, as vantagens da vacinação
de bezerros deve ser comentada.

Test e matança são recomendados
para planteis infectaáos em que a
imediata remoção dos reagentes pode
não causar sérias perdas econômi
cas, precavendo-se os proprietários
de apreciar inteiramente a necessida
de das seguintes medidas sanitarias.
Essas medidas devem incluir imedia
ta remoção dos reagentes, completa
limpeza e desinfecção de estabulos
e cocheiras em que foram conserva
dos esses reagentes o novos exames
a intervalos freqüentes não superiores
a 30 dias até que a doença tenha
sido erradicada.

Test e matança podem não dar re
sultados si todas estas medidas não
forem observadas. Entretanto, suces
sos com esses métodos foram possi-
veis em milhares de planteis onde
precauções adequadas foram toma-
dgs.

fl""Vacinação de bezerros deve ser
aplicada em planteis infectados e
zonas, mas não deve ser um substitu
to de sanidade segura e entreteni
mento porque é preciso dizer que as
falhas que seguem às praticas de
uma boa manutenção são devidas
a defeitos na higiene de plantei. Os
criadores devem saber que, da mes
ma forma para o programa de con
trole de outras doenças, certos
planteis não respondem satisfatoria
mente.

Plano B — Test, vacinação de be
zerros: retenção temporário de rea
gentes até que eles possam seguir pa-
ra matança sem perdas excessivas
para o proprietário sob tutela da lei.
O objetivo deve ser, dispor dos rea
gentes para matança tão cedo quanto

. . 1 Todos reconhecem o fato depossível. IO" bezerros vacmados
que nem j.g3is,entes. Entretanto,

^"rcentagem de animais va-
com alta aumento de re-
cinados jose, a percentagem
sistencia a é suficiente

um favor maior uso.
para justi íca

Plano C .jaiquer parte do re-

r^E^e ébanho, b , , _ gm movimento ex-

'Ío°"sob í^rmissõo dasceto soD P" -,ins da pecuário.
toridades dos rebanhos

Plano D aprovação é recebi-
apenas quan ^ agencias coope-

ZiZ estadual ou federal ^tes do
,4» vacinação a qual deve ser

hi^toda a planteis onde ha eviden-
de rapida dissemmaçao de in

jeção virulenta indicando a necessi-
dale de medidas de emergencias e
apenas depois que o criador foi in
formado por escrito que a vacina
ção de seus animais adultos pode nao
orevenir a disseminação da infec-
cão Em planteis onde a vacinaçôo
de adultos é adotada, o plantei de
ve ser sujeito ao test de aglutinação
antes-da vacinação, os reagentes
identificados como prevê o paragrafo
3 e vacina administrada apenas aos
animais negativos dentro de 10 dias
depois de realizado o test oficial.

11) Os reagentes podem ser clas
sificados sob as vistas do Bureau de
Industria Animal dos Estados Unidos,
exceto que vitelas vacinadas de 6 a
8 meses identificadas conforme o pa
ragrafo 8 'e relatados no tempo da
vacinação às agencias cooperativas
estadual e federal, não devem ser
classificados como reagentes atécomo

'a tingir a idade de 2 qijlos,

A profilaxia do mal deve começar quando os animais ainda são
pequenos.
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MANUAL. PRÁTICO DO SERICICULTOR —
Victor Caruso — "Edições Melhoramentos" — Aca
ba de enriquecer a conhecida Biblioteca "Criação
® Lavoura" de "Edições Melhoramentos" o volume
n.o 10 intitulado: "Manual Prático do Sericicultor"
da autoria de Victor Caruso.

Obra destinada aos sericicultores apresenta os
principais problemas da sericicultura, estudando, mi
nuciosamente, as suas três fases principais: a) cul
tura da amoreira, b) criação dos bichos da seda e,
c) sementagem (ou seja a produção dos ovos das
mariposas e seu preparo).

A primeira parte é dedicada à amoreira desde
suas variedades, até as suas inúmeras outras uti

lidades.

Na segunda parte. Curso da Criação dos Bichos
da Seda, tudo é detalhadamente explicado: a larva,
seu organismo, os locais para sua criação, nasci
mento, idade, alimentação, camas, espaçamento,
mudas, limpesa, 'arêjo, luz, temperatura. Umidade,
moléstias do bicho da seda, ensinando também a
colheita do casulo e, por fim, outros capítulos enri
quecem essa parte, çomo o que se refere á venda
dos casulos, etc.

A terceira e última parte, trata da sementagem:
raça e cruzamentos, seleção das crisálidas e dos"
casulos, a descolagem dos ovos, seu preparo, etc.
tendo, ao final, uma interessante parte, intitulada

"Conselho aos Criadores", além de outra, reunindo
os principais termos de sericicultura.

"Manual Prático do Sericultor" é, assim, um
verdadeiro guia dos sericiciiltores.

"CULTURA DOS CITRUS" Sylvio Moreira e
A. J. Rodrigues Filho "Edições Melhoramentos"
Na sua conhecida Biblioteca "Criação e Lavoura",
as "Edições Melhoramentos" acabam de lançar
"Cultura dos Citrus" por Sylvio Moreira e A. J.
Rodrigues, do Instituto Agronômico do Est. de S.

Paulo.

Trata-se de uma obra especialmente destinada
aos citricultores, onde são apresentados e resolvidos, •
dum ponto de vista a um tempo objetivo e prático
todos aqueles problemas de capital importância
que freqüentemente preocupam os que se devotam
aos misteres do pomar, ensejando ao mesmp tempo

uma soma de conhecimentos considerados indis

pensáveis ao bom andamento da cultura cítrica.

Através suas 120 páginas e 21 capítulos ampla
e adequadamente ilustrados, os autores estudam
tudo o relativo aos "citrus" a saber: Espécies e Va
riedades. Clima. Solo. Escolha das Variedades. For

mação da Muda. Localização do Laranjal. Preparo
do Splo. Plantação Definitiva. Tratos Culturais.
Adubação. Poda das Plantas Citricas. Reenchertia
— Subenxertia. Produção e Registro Individual.
Colheita. Industrialização dos Frutos Cítricos. Pra
gas e Moléstias. Tratamentos do Pomar Cítrico.
Preparo das Fórmulas Fungicidas e Inseticidas. Bi

bliografia Citrícola.

"Cultura dos Citrus" é uma obra de palpitante

interesse que vem de ser lançada numa época de
muita oportunidade erh que a Citricultura apre
senta novos e promissores horizontes.

Yíe^lticv^ÂJÍ
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FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS
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Rações balanceadas

RÁCQES balanceadas
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NDA -"P AU"-

CRIACAO

LUCRATIVA

DE PORCOS

ALimento Tsmpodg tn^orda Venda*

Há três meios essenciais pe
los quais o dono de uma piara
de porcos tem oportunidade de

aumentar seus lucros. São êles:

mantendo a maior porcentagem

dos leitões que nascem vivazes e
sãos, até que alcancem o peso
apropriado para o mercado; dan
do-lhes bom alimento, para pro

duzir aiunento de peso a baixo

custo e bôa qualidade de carne;
obtendo, ao vender os porcos,
os preços mais altos do mercado.

Há muitos fatores que deter

minam o êxito que se pôde
obter, todos os anos, com cada
um dos requisitos mencionados.
Um dos fatores mais importantes

dos que influenciam o número
de animais por ninhada, na ra
pidez e economia com que ga

nham pêso e no preço maior que

podem obter por quUo é a cria

ção de porcos. Por meio de

uma boa criação é possivel es
tabelecer, em qualquer piara

de porcos pela herança, as ca
racterísticas desejáveis de gran

des ninhadas, vigor e vivacidade

nos leitõezinhos, capacidade pa
ra ganhar pêso com rapidez e a

de produzir animais de confor

mação adequada para que alcan
cem os preços mais altos no

mercado.

No decorrer dos ulthnos 150

anos, o melhoramento por meio
da criação se obteve, principal
mente • pela formação de raças
puras, empregando, depois nas
piaras comerciais os porcos da
quelas, como reprodutores. Êste
processo se deve aos criadores
de porcos,- já que muitos deles

escolheram o desenvolvunento

de piu-a raça, e para isso estão
utilisando porcos de puro san

gue para padrear as futuras ni
nhadas de suas porcas.

A ciiação de porcos de pura
raça é um plano altamente re
comendável. Tem a vantagem

de proporcionar a oportunidade
de vender pelo menos vuna par

te dos porcos pai-a criar a pre
ços algo mais elevados que os
da matairça podendo o criador'
depois vender os porcos restan
tes no mercado e fazer tanto di

nheiro com estes últimos, como
lograria se criasse porcos co
muns de inferior qualidade.

Para produzir porcos para ma
tança" o plano de criação que se
tem recomendado, e que se con

sidera standard desde que exis-

TELAS DE ARAME 9 VEZES GALVANISADO

— importado dos Estados Unidos —

PARA CERCADOS DE GADO, PORCOS, AVES, ETC,

Altura Fio N.° de Fios Espaço de fios Rolos Mútro

Metros N-" Horizontais Verticais Mts. Ks. Cr$

6" 100 133 13.00

MARÇO DE 1947

1,07 11

1,24 14,5

1,54 14,5

9

20

23

6"

6"

50

50

38 13.00

44 15.00

ARTHUR VÍANNA - CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Rua Floiéncio de Abreu, 270 —- Tel. 2-7101 — S. Paulo
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jtem raças puras, é que o cria
dor compre um porco de pura
raça e o acasale com as porcas

que tenha, continuando com os

porcos da mesma raça ano após,
ano.

E' um excelente plano para a
produção de porcos para o mer
cado. Tem a vantagem de tra
zer à piara comercial, por meio
dos sementais escolhidos, os ca
racteres desejáveis que possui^ a
raça dos porcos pais. Por meio
dessa criação se obtém, com ra-
pidee, uma piara de porcos uni
formes em côr e caracteres.

O terceiro plano que tem al
guma vantagem, quando se
criam porcos para o mercado é
o cruzamento múltiplo. Neste

plano, começa-se por acasalar
um grupo de porcas de pura ra-'
Ça ou de alta qualidade' com um

porco de puro sangue, mas de
raça diferente da das femeas.

As porcas que se obtenham dêsse
cruzamento se reteem para criar
e acasalam, em geral, com porcos
de lima terceira raça, ou de uma
das dos pfogenitores. Continua-
se depois êste plano de cruza
mento .múltiplo alternando os
sementais das duas raças origi
nais," ou das três raças caso te
nha sido introdusáda uma ter

ceira. A criação por êste sistema
tem como vantagem a produção
de um aumento de vigor nos lei
tões, que se reflete em animais
mais fortes e robustos, resultan
do numa porcentagem de porcos
algo mais alta para o mercado,
aumento de pêso mais rápido e

menos quantidade de alimento

para produzir um quilo de car
ne. Se as porcas dos cruzamen
tos forem empregadas para criar,
o aumento em vigor se revela na

produção de leitões mais fortes

no momento de nascer, mais

abundância de leite e ninhadas

de maior pêso na época ,do des-
mame. Tôdas estas vantagens
do cruzamento múltiplo se ob
servam qugindo se comparam

com animais de raças puras os

de alta qualidade.
Ao pôr em prática qualquer

dos mencionados sistemas, è es
sencial que o criador de porcos
exerça a seleção mais efetiva,
por meio da observação, isto é,
que observe com cuidado os ani
mais que vá empregar pjira criar
escolhendo somente aqueles que
se ajustem às características de
sejadas, até onde se possa dis
tinguir pela observação.

O melhoramento pela criação
será mais rápido se houverem
registros do numero dos animais

nascidos e criados em cada ni-

nhada, e se neles' se anotar a

proporção de aumento de cada
leitão. Repetindo a seleção, até
onde o permita o número de

animais disponíveis, dos qüe te
nham um registro de produção
elevada e suficiente, podem es
tabelecer-se êstes caracteres, em
graü marcado, em qualquer pia
ra de porcos.

•Está-se cogitando de produzir
na atualidade, um novo tipo
de porco que preencha as exi
gências do mercado mais satis-

lÜUROS DE "PEDIGREE
A GRANJA ITAYHÉ vende toinros de "pedigree" descendentes

dos melhores rebanhos de gado Holandês, dos Estados Unidos.

Animais de 2 a 5 anos já provados.

Informações com o Sr. RAUL GAMA, em GUARATINGUETA',

E. F. C. B., Est. SÃO PAULO.
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lhe manda todo

mês uma ótimá

Revista sobre as-

quc instruc e dis

trai — dando ao

seu conhecimento

o que de melhor

a e.xperiência e o

progresso o f e r e-

çam para o cria

dor.

fatóriamente do que os que ago
ra existem. Até agora se produ

ziu semelhante tipo cruzando
a raça Tanworth com a Danish
Landrace. Os filhos foram aca

salados entre si e se mantive

ram registros de tôda a produção
de ninhadas individuais. A se

leção por observação foi dirigi
da para um tipo especial e os
registros foram utilisados para
escolher os animais cujas famí
lias produziram carne com
maior economia. Também se

praticou a criação sem misturar
raças e se obteve como resulta

do, uma raça de porco através
de oito gerações, a qual nas duas
últimas gerações, já produziu os
cai-acteres desejados, com uni
formidade. Os caracteres des
tacados desta nova raça ou tipo
de porco são; uma côr verme
lha brilhante; comprimento, lar
gura e espessura medianos, per-
nis cheios; queixada limpa; pele
lisa; ossos finos; patas curtas,
grandes ninhadas nascidas e
criadas, e pequena exigência de
alimento por quilo de aumento.
Considera-se esta nova raça co
mo estando ainda na etapa ex-
perimerjtal,- mas promete ter va
lor como um bom tipo de porco
com carne de qualidade.

Revista dos Griadores



O IODO DA' ROBUSTÊS E BELEZA AOS ANIMAIS E AFAS
TA A CAUSA OU AS CAUSAS DE IVTUITAS DOENÇAS.

O IODO'NOS
ALIMENTOS

Janies W. Kellogg.

locUnc Eclucational Bureau Inc.
New York

P iôdo é um dos elementos
nutritivos indispensáveis á ali
mentação do gado e aves, como
demonstraram eminentes autori
dades em nutrição, apos uma sé
rie de experimentos intensivos
com animais de vários tipos, os

quEÚs tomaram muitos anos de
investigações científicas.

O iôdo é um mineral natural
e foi o primeiro elemento assi
nalado como indispensável á nu
trição animal, provavelmente
porque uma deficiência dêle
produz transtornos no homem,

como o "bócio" e o "cretinismo".
' A nutrição necessária aos
animais se baseia nos alimentos

bem equiparados e nutritivos,
jvmtamente com um bom pro-

granaa de alimentação. Os ali
mentos nutritivos são, por sua
vez, uma conseqüência de solos
ricos e produtivos, os quais
provêm de elementos nutritivos

essenciais os grãos « produtos
derivados, como pastos e ferra
gens, cultivados nesses solos.

Quando os solos carecem de ali
mentos nutritivos indispensáveis,
estas imperfeições se apresentam

nos produtos obtidos e as defi
ciências e desordens se refletem

nos indivíduos com êles alimen

tados.

Os principais fatores nutriti
vos que se requerem para uma

boa nutrição e que são os indis
pensáveis à saúde normal,—cres
cimento, produção e reprodução,
incluem as proteinas, gorduras,
ou hidrocarbonados de origem

março de 1947

orgânica, conjuntamente com as
vitaminas e os elementos essen

ciais de origem inorgânica.
Existem doze elementos mi

nerais essenciais á dieta dos
animais:— cálcio, fosforo, mag-
nésio, sódio, pota.ssa, cloro, iôdo,

manganez, ferro, cobre, cobalto,
enxôfre e, em alguns casos, o
zinco. Êstes minerais essenciais
são elementos nutritivos e dos
doze mencionados, os que
não são necessários em
gi-andes quantidades, como o
cálcio e o fósforo, são re-
Q^gj-jdos d i a r i a m ente em
pequenas doses e são conhecidos
como Elementos Nutritivos "em
vestígios". Êstes elementos in-
duem o iodo, manganez, ferro,
cobre, cobalto e, as vezes, zmco.
São mriito necessários á dieta,
como o são também os alimentos
nutritivos que se usam em maio
res proporções, porque desem
penham papel de grande im-
portância na nutrição dos ani
mais.

O iôdo é reconhecido como o
alimento mais importante como
nutritivo mineral "em vestígios".
E' tfainistrado ao corpo animal
sob a forma de tiroxina, produ
zida pela glândula tireoide si
tuada no pescoço. Consideran
do q.ue muitos produtos alimen
tícios não contêm iôdo em quan
tidades suficientes para uma nu

trição normal, as autoridades em
alimentação de animais reco
nhecem a necessidade de se adi
cionar um suprimento de iôdo

I

á ração, evitando assim a de
ficiência.

A quantidade de iôdo que se
requer diáriamente é -tão pe
quena que se pode subesti^.
mar quanto ao gasto, mas é mui
to importante para prevenir as
enfermidades e desordens cau

sadas por deficiências nutriti
vas, especialmente em áreas on
de tais deficiências se apresen

tam. Em outras áreas, o iôdo
tem importância na dieta como
uma medida preventiva.

Torna-se difícil apreciar a sig-
nificância do iôdo ha nutrição
devido à ínfima quantidade de
que se precisa. A quantidade
total de iôdo, em média encon
trada no homem pesa pouco

menos do que uma gota 4® agua.
Sem embargo, esta pequena^

quantidade, distribuída em ca
da célula do corpo, é suficiente
para as necessidades normais.
Aproximadamente a metade des
ta quantidade está localizada na
glândula tireode. A quantidade
de iôdo suplèmentária, que emi
nentes nutrologistas conside
ram indispensável e que é
necessitada pelos animais dia-
rianiênte, não e menor Q.u.e
0,00007% de iôdo que se deve-
incluir na ração completa ou ba- ,
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^^ceada de grãos. Pode-se
® astecer esta quantidade tão
Pequena adicionando-se 1,0% de

produto iodado, ou mistura
*^neral concentrada que conte-

a 0,1% de iodureto de potás-
como o sal iodado,'carbona-

^ de cálcio, farinha de ossos
iodada e misturas minerais con
centradas iodadas. Pode-se ca-
^ecer de quantidades adicionais

e iodo em certas áreas onde
apresentam desordens causa

das por deficiências por certas
necessidades especiais, como por
animais de pêlos.

O iôdo do iodureto de potássio,
como suplemento á baixa quan
tidade de iôdo em alguns pro
dutos alimentícios, supre a ne
cessidade diária para prevenir
o bócio nos animais de trabalho.
Não proporcionar as quantida
des de iôdo recomendadas na
dieta diária dos animais, pro
duz certo número de enfermida
des por deficiência e desordens,
e as perdas de tais deficiências

provêm de interferências com
os processos reprodutivos e o

nascimento de descendentes dé
beis e deformados, muitos dos
quais não podem sobreviver.

Entre os efeitos produzidos
por deficiência de iôdo na ali

mentação, incluem-se os seguin

tes: nos terneiros, cordeiros, ca

GRANJA VANNA - Criação de Gado Holandês

britos, a hipertrofia da tireoide
é muito evidente nos recem-

nascidos, vivos ao nascer, mas
alguns podem nascer mortos; em
geral são débeis e morrem den

tro de poucos dias. As porcas
dão nascimento a filhotes débeis,
com mais ou menos "pelagem",
que podem nascer mortos ou

morrem após algumas horas. A
glândula tireoide pode estar hi
pertrofiada e a pele dos porcos
anormais é comumente grossa e
carnosa, devido a uma inxação
aquosa. As ovelhas que não
recebem suficiente iôdo, dão á

luz cordeiros fracos, que mos
tram hipertrofia da tireoide,
sendo alguns parcialmente "lam-

pinhos", isto é, sem pêlos. A
média de mortes de tais cordei

ros e anormalmente alta. No

caso de éguas que não recebe
ram bastante iôdo, o período de
prenhez é freqüentemente maior

que o normal, e o potrinho nas
ce morto ou tão fraco que não
se pode pôr de pé, nem se ali
mentar normalmente. A maio

ria dêstes potros morre depois
de alguns dias, embora alguns
sobrevivam e se restabeleçam

completamente. No caso das
aves de galinheiro, têm as ti-
roides hipertrofiadas devido à
deficiência de iôdo. Posto que
a tireoide está localizada dentro

//

. a A.P.C.B. recebe os

seus animais que pas
sam por S. Paulo, des-
cançando-os em um
ótimo sítio, cuidan-
do-os bem, e reembar-
cando-ns com toda a
segurança, para o seu
destino.

do tórax, ou do corpo propria
mente dito, o bocio dos fi-angos
não é notado imediatamente, a

menos que se sacrifiquem as
aves e se as abram para exame.

Por conseguinte, é da maior
importância que as rações dos
animais e aves contenham

quantidades suficientes de iôdo
para um bom programa de ali
mentação e para a produção,
manutenção e reprodução de
animais sadios, como também
para a saúde normal dos seres
humanos, que se alimentam de

animais e aves vigorosas e dos
produtos dêsses animais. (C. F.)

Km. 24 da Estrada de Cotia — C. Postal, 3520 — S. Paulo
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Informações: R. Florêncio de Abreu, 270

Tem à venda a preços de ocasião:

Tel. 27101 —

Bezerros puros de origem, filhos de importados, desde CR.$ 5.000,00

1 Touro de 4 anos, com "Pedigree", importado dos Estados Uriidos

1 Touro com 2 anos, de "Pedigree", importado da Holanda

20 Bezerros 7/8 a 31/32 de sangue, filhas de touros importados

Revista dos Criadores
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A queslão

do leite

em S. Paulo

Fiscalização do comercio do leite

Dr. Alexandre Mello _

A situação caótica em que se encontra o co
mercio do leite, na Capital, em que as usinas fu
giram á entfega residencial do produto com que
trabalham e essa função reverteu integralmente as
mãos de intermediários de varias especies e ri
gor ninguém é responsável pelas condições em que
o leite é entregue ao comércio.

Essa é de fato a situação. Apreendido o^ produ
to, na rua ou. na leiteria e verificada a fraúde, su
cede não raro uma grande complicação. O ven e-
dor alega que o leite foi nessas condições adquui
do das usinas: contestam estas incriminando os m
termediarios. Como os frascos de leite transmitmn
praticamente abertos — pois o fecho á modo
garrafa de cerveja nada garante — a situaçao
porta controvérsias que só não existem quan o o
infrator é autuado em flagrante.

Em certos casos, a origem desse la.trocinio m
oercivel patenteia-se na padronização da au
gem: o leite proveniente da mesma fonte, apreen
dido em diversas leiterias,'revela as jnesmas carac
teristicas fraudulentas.

Outras vezes o consorcio ilegal é surpreendido
no balcão do negocio ou o interessado é apanha o
em flagrante, molhando o leite na calada do ama
nhecer com agua do proprio consumidor a cuja
torneira do jardini realiza essa incrivel hidrofUia
atavica. Nos bares e nos cafés, nos hotéis e mesmo

MARÇO DE 1947
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em hospitais, o leite é com freqüência ^
dessa mestiçagem que nunca encontrou para

O fenomeno reponta como expressão perma
nente e velhaca do espirito humano torturado pela
ambição de maior lucro ou chicoteado pela'rmseria.
Na infinita maioria dos casos, constitui manifestação
de cinismo consciente com que se procura a majo
ração de uma contabilidade ladravaz.

Não há fiscalização, por mais numerosa e efi
ciente que seja, que ^ossa controlar, mesmo que
queira, o comercio do leite nas condições em que é
atualmente feito.

Só mesmo a adoção do encapsulamento inviolá
vel dos frascos dará margem a que se possam orde
nar com maior rendimento, os trabalhos nesse se
tor, tornando supérflua a intervenção dos orgâos
fiscalizadores. A repressão á fraudagem teria então
o seu campo de ação nos bares e nos cafés, nos ho
téis e em hospitais, onde o leite pode ser entregue
em latões, e facilniente avolumado por via hidiãca.

E' oportuno encarar neste capitulo a famosa
questão dos carros tanques, cuja anulação fora im
pedida por lei em S. Paulo, mas restabelecida no
atual Regulamento do Policiamento da Alimenta
ção Publica. E ainda bem. Porque, sinceramente
desconheço qualquer razão de ordem técnica ou ou
tra que possa justificar a proibição da venda de lei
te em tais circunstâncias. Ela satisfaz a um pre

ceito fundamental em matéria de beneficiamentc
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do leite: o enírascamento com fecho inviolável,
pois esse frasco gigantesco que é o carro tanque,
tem a boca hermeticamente obturada e lacrada. As

torneiras, devidamente protegidas contra a poluição
do meio externo, vertem, automaticamente, o volume
de leite desejado, apresentando um dispositivo es
pecial que só permite a saida do liquido, impossi
bilitando o transito em sentido contrario, o que im
pede a fraude por adição de agua.

Do ponto de vista da fiscalização, o caso não
comporta quaisquer novas exigências, pois uma vez
carregado o tanque, nas usinas, á vista da inspeção,
o resto corre inalterável, até a posterior vistoria, ao
regressarem os veiculos.

Esse leite pode ser vendido a retalho, á porta
do consumidor, nos beiirros mais pobres, a preços

ALCACHOFRA — (Sinara

carducilus Lin) E' largamente

cultivada na Europa e América
do Norte.

inferiores ao do leite enfrascado, pKsis que se tra
tando embora do mesmo leite, o seu acondidona-
mento um'co rebaixa o preço do custo.

E' o que se vê no Rio e em Belo Horizonte,
onde essa vaca leiteira de aço inoxidável percorre
certas zonas da cidade, ordenhada á porta do con
sumidor e com retribuição monetária mais babca,
facilitando a dura existência dos pobres.

Ai ficaram desenhados numa pincelada rapida,
*acessiveis á compresão média das cousas e dentro

da moldura de uma apreciação inteiramente impar
cial, alguns aspectos da nossa organização leiteira,
em face dos seus próprios interesses e dos interes
ses da alimentação popular.

IDENTIFIQUE

Seus animais marcando-os

com

BOTÕES DE alumínio

Muitas são as variedades que
se destinguem pela côr (verde
ou violeta) e pela origem. As

'folhas são muitas vezes cobertas

para tornarem brancas e camo-

sas e apreciadas como legume.
Cada planta pôde dar de 10 a
12 alcachofras e a média de

produção é de 50.000 por hecta
re.

Na marcação e identificação do GADO BOVINO, SUÍNO E OVI

NO, empregue BOTÕES DE yVLUMINIO.

Em S. Paulo a cultura da al-

cachofra vem se desenvolvendo

rapidamente, principalmente nos
municipios de S. Roque e Sorò-
caba.

De um lado do botão póde-
se gravar números seguidos,
identificando cada animal

separadamente, e do outro
lado, marcas, nomes, endere
ços, etc., no máximo até dez
letras). O botão de alumí
nio é colocado na orelha do

animal e não pode ser tira
do sem destruição.

• O alicate fura a orelha e' rebita o botão.

Botões numerados e com nome cento Cr.§ 230,00

Botões lisos (sem números e sem marçp) .. cento Cr.$ 200,00

ALICATE ... ^ cada Cr.§ 120,00
, »

'» »

ANONA (a) — E' planta da

família das anonaceas, origina
ria da índia e muito cultivada

nos países quentes, pelos seus
Erutos saborosos e perfumados.

As variedades mais apreciadas
>ão anona cherimoglia, muito

cultivada na Hespanha e Italia;
ínona muricata, de frutos gran-
les, esverdeados e recobertos de
icüleos conicos, moles e recixr-

'ados; anona reticulada, também

:hamada coração de boi; anona

íscamosa, conhecida por Atho
>u fruta do conde, muito culti

vada e apreciada no Brasil. . .

•jiv
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ífim
Caita
CheQOu,

Dr. A.P.A.C. — Jaú — Velho

amigo de seu saudoso pae, ve
lho amigo seu, admirador de suas
qualidades de inteligência, cul
tura e OE>erosidade, socio funda

dor remido da Associação de
Criadores, costumo lêr com
agrado a Revista, sempre que
os trabalhos da clinica e a minha

velha cachaça pela fazenda me
deixam algum tempo para isso.

Devo dizer-lhe que gostei do
progresso sensivel que notei nos
últimos números da Revista.

Assuntos de real e momentâ

neo interesse para agricultura e
pecuaria vêm tratados com pro
priedade e oportunidade.

Pratico desde 1926 o trabalho

de ensilagem em minha fazen
da. E certa vez apresentando ao
saudo^ Maldonado uma amos-

, tra do produto, ouvi dele esta
frase; "é a melhor silagem que
tenho visto; os meus agronomos
ainda não me apresentaram um

produto tão bom no genero".
Entretanto, logo num dos pri
meiros anos, quando eu não ha
via estudado bem; pratica e
teoricamente essa delicada ques

tão de quimica agricola, aceitan
do conselhos de alguém que se

supunha competente, acrescentei
feijão de porco ao milho. Foi
um desastre; fiz péssima sila
gem. Silagem acida. Vejo com
pesar esse erro aconselhado, re
petidamente nas Secções Agri-
colas dos jornais diários e na
própria Revista de nossa Asso
ciação. Os fazendeiros, que em
geral não conhecem quimica,
vão caindo no erro. Soja dá fe-
no. Leguminosa não dá silagem;
porque leguminosa não" dá fer
mentação alcoólica por faltar-
lhe para isso o necessário, açú
car.

Porque não aconselham bagos
de sabugueiro para melhorar o
vinho pu fedegoso para melho

rar o café? A soja e o feijão de
porco dão bom feno mas não
silagem. E' crime, crime de lesa
economia fazer propaganda de
um erro. Façam da soja otimo
feno e tantas outras cousas úteis,
mas nunca silagem.

Chamo para o caso sua aten
ção meu caro Arnaldo e peço
que com sua grande autoridade
impeça a propaganda do erro.

Estou pensando em começar a
fazer o registro do meu gado.
Irei brevemente pedir-lhe uns
conselhos a respeito. Meus gar-
rotes estão tendo grande pro
cura. Já tenho mais de quatro
centas cabeças de gado holandês
todos de 3|4 para cima, sendo a
maioria de mais 7|8 porém es
tão misturados — vermelho e
branco com o preto e branco.
Agora só tenho touros preto e
branco, inclusive um Camation
pm-o de "pedigree".

. * * *

Transcrevemos da "Folha da
Manhã", a seguinte carta do
Sr. Sinesio Cintra de Andrade,
produtor de leite, em Mogi-Mi-
rim. .

"Como criador e produtor,
venho acompanhando a marcha

da campanha do leite, que a
"Folha da Manhã" vem fazen

do, com o fito de zelar pela
saúde publica, campanha que
deve receber os aplausos dos
homens do governo e ^do povo
bandeirante.

Na edição de 24 de dezembro,
desse jornal, li o projeto do sr.
José de Castro Rangel, sobre
um empréstimo à pecuária; a-
chei-o digno de louvor. A meu

ver, qualquer empréstimo ou

medida a ser tomada pelo go-

Uso Veterinário FERRARSIL Injetável
FERRO ARSÊNICO IODO

Poderosos restaruadores das energias — Estimulantes da nutrição — Não tem contra indi
cações — Para animais de qualquer porte.

DEP. DE VETERINÁRIA DOS "LABORATÓRIOS lODOBISMAN S. A." — Rua do Rosá
rio, n.o 158 — Cx. Postal 2.528 — RIO DE JANEIRO — LITERATURA À DISPOSIÇÃO
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vemo deve partir do ponto prin

cipal, que é a fixação do preço
do leite, pelo menos por quatro

anos. Qualquer empréstimo de
ve ser dividido em duas ca

tegorias;
1.a) Para os criadores que se

dedicam unicamente à produção
de leite, na maioria pequenos
criadores.

2.a) Para os criadores que
aproveitam o leite, com o fim
de salvar o custeio e não pro
curam selecionar o gado leitei
ro, porque dispõem de grandes

areas de invernadas, ficando
essas no geral muito distantes
dos centros consumidores, con-
vindo mais para eles o gado de
corte.

Quanto à* fixação do preço,
penso que esse deveria ser de
dois cruzeiros, para o produtor
poder satisfazer às exigências
ora em estudos no Departamen
to da Produção Animal. Tal

nivel será para o leite posto nas
usinas; do contrário, será melhor
criar vitelos, pois dispensa ins
talações caras, transporte etc.
Muitas culturas e criações têm
malogrado por não terem fixo
o preço, sendo esse o fator do

"i "04""
•' 'V

. A -

Touro Jersey
COM PEDIGREE TROCA-SE POR UM

TOURO HOLANDÊS

OFERTAS PARA;

FAZENDA UBATUBA S. A.

Caixa Postal, 1.9 — Apucarana - Est. do Paraná

abandono do campo' pelos seus
trabalhadores, os quais lutam
com o desconforto, com o tempo,

com os impostos pesados e com

a falta de braços; alem de tudo
isso, seus produtos são po.stos
em verdadeiro leilão, para rece

berem oferta de compradores,

ofertas impostas, porque poucos
são os produtos agrícolas ern

condições de aguardaur preço por

longo tempo. Estando fixado o

preço, o produtor irá aumentar
o rebanho, adaptar. as instala-

4
ções do melhor modo possível,
para satisfazer às exigências do
D. P. A.

Aumentando o rebanho lei

teiro, aumentará a produção de

leite e a população terá o pre

cioso alimento em quantidade
suficiente para o consumo. Por
sua vez, as empresas de ti'ans-
porte também poderão melhorar

o sisterna de condução, porque a '
quantidade do produto a ser

transportada compensa qualquer
sacrifício.

ARAME FARPADO
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PARA GEROAS

Arame farpado estrangeiro - ^00 metros
Arame farpado nacional - 250 metros
Arame liso p/ cercas, 15/16 - 1200 metros

Grampos para Cercas
Bons Preços — Pronta Entrega

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 30 - S/loja - São Pauío
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Havendo financiamento pelo

governo e não estando o preço

estabilizado, baseado nesse em

préstimo, >a produção terá que

aumentar. Os intermediários, em

face de grande produção, abai

xam o preço, como aconteceu -

agora, por ocasião da entrada

das aguas. Resultado: o preço

não comporta as despesas; o

criador volta a procurar outro

ramo de negocio. As instalações

exigidas pelo governo .não pas

sarão de péssimo emprego, de

capital, haja vista o malo.gro de

muitos plantadores dê hortelã,

criadores de galinhas etc., que

tiveram perdidas suas instala

ções.

As usinas de açúcar triunfa

ram porque seu produto ficou

tabelado, sob proteção ' da cha

mada" "cota", o que contribuiu

para a fixação do preço do arti
go.

Os industriais tiveram suas

manufaturas corn preços firmes

e bem vantajosos, haja vista o

do chinelo de sola de corda, sa

pato mais usado pelos operários

e homens do campo; está tabe
lado a doze cruzeiros, conforme

etiqueta no solado. Não obstan

te, meus damaradas têm adquiri

do tais chinelos à razão de nove

cruzeiros, o que prova o lucro

elevado das industrias.

O cigarro e o fpsforo têm es
tabilizado o preço.

O capital empregado na pro
dução de leite não é pequeno,

como muitos julgam. E' ne

cessário ter dois lotes de vacas,

que atualmente não custam pou-

ço; o primeiro produzindo e o

segundo na invernada, consu

mindo parte do íücro que i)ro-

porcionou; isto não - acontece

MARÇO DE 1947

Pra

ptA gosto ver como sara vima cri ça ,
diarréia e tratada com Dinol a a >

Anti-Disentérico Dinol vale o mesmo que- uui
visto que facilita o trabalho de todos, ciu'an o o
go e salvando tempo para outros serviços, p case
tanto em leitão como em galinha, tanto ®
zerro como em gado grande Fácil de dar P®''
nunca faz mal, sai harato e, além de curar, esm
feta as fezes, evitando novos contágios. Porisso, o
patrão enche o peito e garanto! "Dinol, protege a
criação"

O Anti-Disentcrico Dinol é
dado por boca, em qual
quer estado, idade ou espé
cie dC' animal — não tera

contra-indicações; pode ser
guardado muito tempo, nun
ca se estraga.

Os maiores criadores do
Brasil afirmara as varvta-
geiis do Dinol.
Prefira o Concentrado para
um litro, que sai ainda
mais barato.

ASSOCIápÃO SGS çaiáriDaES
Rur Scrrdor fEiJo'.30'- S/Lojr- SflO PÃULO

com as maquinas, que, quando

paradas, só consomem o lugar

que ocupam. Havendo fixaçao
no preço do leite por longo tem
po, haverá mais" confiança nos
negocios p o governo poderá
exigir melhor produto, com to
dos os requisitos de higiene e
pureza. Quanto ao preço de dois

cruzeiros por 'litro, posto nas.

usinas, acho-o muito razoavel.

pois endosso o dizer do,sr. Sií-

bastião Campos em sua suges
tão apresentada à "Folha da

Manhã", onde afirma qu-a um
abacaxi, nesta zona, custa três
cruzeiros e não passa de um
abacaxi".
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ORIGEM DO GADO DE RAÇA HOLANDEZA DAS

"ESTÂNCIAS LA MARTONA"

A origem dos animais das Estân

cias "La Mortona", destinados à pro
dução do leite para o consumo, pro
vem de lima compra realizada em
1690 para o Dr. Rafael Vegas, com
pra esta composta por um plantei
de vacas e touros importados da
Holanda.

Nestes lotes existiam 6 vacas ins
critas no Rundvee Stombock do Nor
te da Holanda (Frisia) e 8 vacas ins
critas no Medenlandsche Rundvee
Stombock e ainda os produtos nas
cidos na Cabana do Dr. Herrera
Vegas; eníre os animais do pedigree
deste lote se encontram: do Rundvee
Stambpck do Norte de Holanda

Betje (2592), Jans (2593) Ruiterdina
II (2594), Rosa (2607), Elsje (2575)
Diemvertje (2569); ^

do Meterlandsche Rundvee Stom
bock:

Trijntje (6690) — Amanda II
(7502) — ÍUljerta II (7503) — Yohanna
II (7504) — Trijntje IV (7507) — Siphíe
IV (7511) — Suzane IV (7512) — Ali-
da (7513).

Os pedigrees destes animais per
deram-se por não existir, naquela
época, registros oficiais para a raça,
porém os cuidados que recebeu es
te plantei e o rigor da seleção das
suas crias, íez com que, o tipo e as
qualidades raciais, fossem mantidos.

Este pequeno plantei de animais
excelentes, por meio de cruzamentos
sistemáticos com os animais do Snr.
Casores foi o que deu origem ao
gado holandês de La Mortona.

Para esta raça leiteira existem di

ferentes. denominações: Nos Estados
Unidos é conhecida por Holstein-
Friesian, na Inglaterra como British-

Friesian e ã Sociedade Rural Argen-
tina abriu os registros com o nome

Holando-argentino.

A renovação das correntes de

sangue foi, de inicio, bastante difi-

cil, porque as disposições da policia
sanitaria animal manteve por muitos

anos fechados os portos da Argentina

no que se refere à, importação de ga
do.

Em 1902, permitida que foi por um
breve periodo a importação, dqs
Estados Unidos foram trazidos, alguns
touros Holstein-Friesian. Esta renova

ção de sangue provocou um aumento

60

sensível sobre a produção leiteira,

porem um novo impedimento nas
importações dos Estados Unidos im
pediu de continuar a obra com ani
mais norte-americanos.

Foram introduzidos então da In

glaterra, touros provenientes da Ho
landa e de seus descendentes.

Novamente em 1912 se reiniciou a

importação dos Estados Unidos e La

Martona nesta época, adquiriu 3 tou
ros. Em 1913 este estabelecimento

iniciou um ensaio importando dos

Estados Unidos 10 tourinhos de di

versos criadores e de diferentes cor-

réntes de sangue.

Em 1914 repeííu-se o ensaio agre-

gando-se ao lote anterior algumas no
vilhas; foram introduzidos também 4

excelentes touros de origem holan
desa provenientes da Inglaterra. Em
1916 foram adquiridos 15 vacas e 4
touros nos Estados Unidos e poste-

liormente as Estâncias La Martona

foram adquirindo tanto nos Estados
Unidos, como no Canadá e Holanda,
touros das melhores procedências e

origens, continuando a seleção.

A descendência dos planteis assim

formados deu os resultados mais

satisfatórios e como prova disso das

20 melhores produtoras d© leite da
Argentina controladas pela Socieda
de Rural Argentina, as d© La Mar
tona figuram em numero d© 9 e 3
delas ocupam os primeiros lugares.
Como produtoras do gordura ocupam
as vacas La Martona os primeiros

lugares «e na lista das maiores pro
dutoras de gordura da Argentina La
Marlona figura com 5 de seus ani
mais.

"Extraído da publicação do cin
qüentenário de La Martona (1889-
1939)"

o 1 "J*

NO

COMBATE AOS BERNES

e nas

PULVERISAÇOES
DE PLANTAS

Use

EXTRATO DE FUMO
(MEL DE FUMO)

Um inseticida que não deve faltar em sua fazenda. Usa-se em
mistura na seguinte forma:

PARA ANIMAIS: 1 parte de Extráto para 5 partes de Oleo.
PARA PLANTAS: 1 parte de Extráto para 10 partes de agua.

IA.

Cj

ASSDCIACAO DOS GBIADOnES:
Rub SEnBDOR fcija,30 - S/iojfl • SfiO PflULO
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APRENDA E ENSINE

Receituario Pratico

Leitor Amigo. Encontrará você, aqui, uma série de pequenos ensinamentos prá
ticos e que a todo momento necessitamos em nossas fazendas. Se você precisar de
algum conselho para fazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos or máximo pra
zer em atendê-lo. Se você tiver, também, alguma cousa para divulgar, envie-nos,

que teremos o máximo prazer em publicá-la.

A soja na alimentação humana — Percentagens em sais minerais dos principais alimen
tos — A soja na economia domestica — Número de calorias fornecidas por um cruzeun de
alimento — A soja na cosinha brasileira — Medições práticas — Traçar retas perpendicula
res — Achar o volume de um cone — Combate ao bicho do pé — O que vêm fazendo os
Estados Unidos no campo da pecuária leiteh*a — O cultivo dq goiaba em Porto Rico —

Adubos verdes

As notas sobre a Soja que vimos publicando
desde o mês de Novembro, p. passado, fo
ram extraidas da publicação "PLANTEMOS
SOJA", de autoria do Agronomo José Calil.

Um aspecto importante do aproveitamento da
soja, seria a sua introdução na fabricação do pão
misto. Ao contrário do fubá e da fariixha de ras

pas, que em nada melhoram as qualidades nutri
entes do pão misto, chegando mesmo a prejudicá-
las, a soja poderia suprimir as deficiências do pão
de trigo em proteínas e elementos minerais. Dir-
se-ia que a soja é o complemento natural do trigo.

A adição da farinha de soja à do trigo, em
proporção de 20 a 25% em nada prejudica a bôa
panificação, o produto apresenta bom aspecto e pa-
ladar excelente, é de melhor conservação que o pao
de trigo e, o que é mais importante, reúne qualida
des de alimento completo, e fisiológicamente balan
ceado no que diz respeito às proporções relativas
de proteínas, hidratos de carbono e gorduras.
gumlas padarias de São Paulo já estão fabricando
o pão misto de soja, com grande aceitação do pu
blico.

A panificação dêsse magnifico pão exige certa
técnica, como adição de pequena quantidade de
açúcar, fermento reforçado, maior descanso da mas
sa, etc.. Isso porém, não constitui dificuldade para
quem conheça um pouco de panificação.

O Colégio Adventista Brasileiro, desta Capital,
tem produzido excelentes pães com uma mistura
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de 20 a 25% de farinha de soja integral e 75 a 80%
de farinha de trigo. Para a bôa panificação dessa
mistura, são adicionados à massa 600 a 700 gramas
de açúcar para cada 100 pães de 800 gramas.

RECEITA DE PAO MISTO:— 200 gramas de fa

rinha integral de soja, 800 grs. de farinha de trigo,
20 grs. de sal, 15 grs. de fermento, jimtando aos
poucos a agua (mórna) até que a massa fique igual,
adicionando-lhe então a farinha de trigo. Trabalhar
bastante a mistura, até que fique homogena. Deixá-
la em repouso durante 2,5 horas, passando-a então-
para fôrmas frias ou apenas mornas onde deve re
pousar durante meia hora até que cresça suficiente
mente. Levar ao foríio médio para corar e cosinhar
por igual.

PAOSINHO de SOJA;— Excelêntes pães ca
seiros, foram feitos no Instituto Profissional Feminino
com a seguinte receita: 850 gramas de farinha
de soja, 800 grs. de farinha de trigo, 100 grs. de
fermento Fleishman, um copo de leite, meia co
lher de sal, 3 ovos, uma xícara raza de açúcar, uma.
colher de manteiga e um pires de chá de cará co
sido e passado na peneira.

PÃO RÁPIDO DE SOJA: — Uma chavena de
farinha integral de soja, uma colher de chá de sal,
duas colheres (chá) de fermento, uma (sopa) de
manteiga, 2|3 de chavena de agua, 4 gemas de ovos
e 4 claras. Misturar bem a farinha, o sal, o fermen
to, a manteiga, a agua e as gemas, sovando bastante
a massa. Em seguida, juntar as claras batidas em
neve, e deixar crescer a massa. Colocar em fôrma
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CARRAPATICIDA
PEARSON

PARA DESTRUIR OS

Para obter rebanhos isentos de carrapatos,
limpos, e sadios, use "Carrapaticida
Pearson", mais ' um produto famoso da já

famosa linha "Pearson".

"STANDARD" e "CONCENTRADO"
Peçam grátis o folheto explicativo

tJnicos importadores — Pearson S. A..
(Desifetantes, Inseticidas e Congêneres)

Rua Olimpio de Melo, N. 617 — A
(Antiga São Luiz Gonzaga)

Caixa Postal, 2201 — RIO DE JANEIRO

Distribuidores para os Estados do Rio, Minas Ge
rais e S. Paulo — Cia. Fábio Bastos, Com. e Ind.,

C. Postal, 2031, Rio de Janeiro

untada e assar em forno brando durante 30 a 40

minutos.

BRÔAS DE SOJA: — Meia chavena de farinha
de soja, uma chavena de farinha de trigo, uma cha
vena de aveia lamiiiada, 1|3 de xícara de gordura,
3j4 de chavena de açúcar mascavo, um ovo batido,
1,5 colher de sobre-mesa de melado, 1(4 de chave
na de água quente, duas colheres (chá) de fermen
to, meia (chá) de sal, meia colher (chá) de canela
em pó, meia chavena de passa, 1(4 de colher (chá)
de noz moscada. Misttrrar bem a gordura, o açúcar
e o ovo, juntando depois o melado, a água, o fer
mento, o sal, a canela e a noz moscada. Peneirar
separadamente as duas farinhas, juntando-as de
pois na medida'indicada e sobre elas despejar, aos
poucos, a mistura anterior, jimtamente com a aveia
e as passas. Mexer bastante até formar uma mas
sa homogênea. Dividir a massa em 30 a 40 brôas
colocando-as em bandeija untada, que vai ao forno'
brando durante 15 minutos.

PÃO PARA DIABÉTICOS: - Tomam-se 30o' a
380 gramas de farinha de soja, 3 ovos, 150 gramas
de manteiga, 1 colher de sal e 1 copo de água mor
na. Amassa-se beqx, deixa-se repoiisar 1(4 de hora
mais ou menos, e leva-se ao forno. Obtem-se as
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sim uma massa agradavel, de bôa conservação e
saudavel para os doentes. Êsse pão, recomendado
desde 1930 pelo Dr. Menudier, é duas vezes mais ri
co em matérias azotadas alimentares e cinco vezes
mais pobre de amido do que o pão de trigo, mas
encerra quasi dez vezes mais matéria gorda, permi
tindo estabelecer uma relação pouco volumosa e
equilibiada.

BOLOS, PUDINS E OUTRAS SOBREIVIESAS
Todos os bolos e doces preparados pelo Institu

to Profissional Feminino com a soja deram ótimos
resultados, revelando que êste precioso produto
se presta admiravelmente para êste fim. Aliás, já há
em São Paulo diversas fabricas de doces à base de
soja, sendo bôa a aceitação dos produtos.

O Instituto Profissional Feminino prepai-ou as
seguintes e nutritivas sobremesas: —

BOLO DE SOJA: — 2 gemas de ovos —2 xí
caras de açúcar — 2 colheres de manteiga 2 cla
ras — 200 grs. de farinha de soja — 1 xícara de
leite ou 1 xícara de leite de côco —1 colher (chá)
de sal — 1 colher (chá) de fermento e manteiga
para untar a fôrma.

Bata as gemas, com o açúcar e a manteiga. Ba
ta em separado, as claras em ponto de néve; jtmte
estas duas partes acrescidas da farinha de soja,
acrescente também o leite de côco ou leite comum,
o fermento e o sal. ,

SOUFLE' DE SOJA: - 1(2 litro de leite - 1
co.,her de maizena — 2 colheres de manteiga —3
ovos — sal — 3 colheres (rasas) de farinha de soja '
e manteiga para untar a fôrma. — Frite a man
teiga, até tomar um tom doirado, e ponha o leite,
onde se desfez préviamente a' maizena, e mexa até
engrossar.

Retire do fogo, e acrescente as gemas, previa
mente diluidas num pouco de leite e a farinha de
soja, leve ao fogo novamente por uns 5 minutos.
Retire do fogo e deixe esfriar quando então juntam-
se as claras em neve. Leve ao forno em fôrma un
tada com manteiga. Pôde pôr um pouco de queijo
parmezao ralado.

PUDIM DE SOJA: — 1 litro de leite —1 fava
de baunilha —açúcar a gosto —6 ovos —2 colhe
res (rasas) de farinha de soja —manteiga para un
tar a forma.

Ferva o leite com a fava de baunilha e o açú
car. Quando estiver amarelado, acrescente os ovos
inteiros e passe tudo 3 vezes por peneira fina.

crescente então a farinha de soja. Unte uma
nrma com manteiga e leve a assar em banho-Ma-
a. lire da forma só depois de frio.

SORVETE DE SOJA: — 1(2 litro de leite - 2
pmas —1 colherinha de maizena —açúcar à voii-
tade — 2 colheres (rasas) de farinha de soja e 2
claras em neve.

Revista dos Criadores



Faça crême com o leite, as gemas, a maizena e
o pçúcar à vontade. Leve ao fogo para engrossar.
Acrescente a seguir a farinha de soja, deixando
ferver mais um pouco. Tire do fogo para esfriar.
QuEindo frio, adicione ao crême as claras em neve.
Leve ao refrigerador, tendo o cuidado de bater de
IjZ em 1|2 hora umas 4 vezes.

GELATINA DE SOJA; — 5 folhas de gelatina
branca — 2 colheres razas de farinha de soja.

Faça crême como para sorvete, porém sem
maizena, adicionando-se a gelatina branca, e por
último a farinha de soja. Despeje em forma molha
da e leve ao refrigerador por umas horas para gelar.
OUTRAS RECEITAS QUE PODEM SER EXPE

RIMENTADAS: —

BOLO DE SOJA E TRIGO: — Uma xícara de
farinha de soja, uma xícara de farinha de trigo, 1
colher (chá) de sal, duas colheres (sopa) de açú
car, 2 colheres (chá) de fermento em pó, 3l4 de
chícara de leite, um ovo, uma colher de (cha)
gordura derretida. Os ingredientes secos são pe
neirados. O leite e o ovo batido misturados com a

gordura derretida e juntados aos ingredientes se
cos até ficarem umedecidos. A mistura é colocada .
no forno em fôrma untada com gordm-a, .durante
20 a 25 minutos.

PÃO DE LÓ DE SOJA: — 300 gramas de fa
rinha de soja, 300 grs. de açúcar,' 12 ovos, uma
colher (sopa) de fermento em pó. Bater os óvos
com o açúcar em ponto de neve, juntando depois
a farinha e o fermento. Misturar bastante e dis
tribuir em fôrmas untadas. Levar ao forno brando
durante 15 minutos. .

SONHOS PINGADOS: — Duas colheres de so
pa de farinha de soja, três colheres de sopa de fa
rinha de trigo, 15 grs. de fermento, 40 grs. de açú
car, meia chavena de leite. Misturar os ingredien
tes sólidos muito bem e juntar aos poucos o lede,
até formar massa homogena. Dividir em 20 porçoes,
fritando-as em óleo ou banha quente. Pulverizar
com açúcar antes de servir.

SOJA COM LEITE: — Saboroso e nutritivo re
fresco pôde ser preparado com farinha de soja pre
viamente torrada, adicionando-a ao leite quente ou
gelado jimtamente com açúcar.

LEITE E QUEIJO

Nos países do Extremo Oriente, a soja é parti
cularmente utilizada no preparo de laticinios di
versos, principalmente leite e "tofú" (queijo fres
CO, muito rico e bastante digestivel).

Muitos são os procéssos empregados no prepa
ro do leite, podendo ser feito a partir do grão, da
farinha ou da torta. Nos Estados Unidos há. pro-
céssos industriais modernos, em que se preparam
diversos tipos de leite de soja. A composição desse
leite é muito semelhante à do leite de vaca, sendo
muito recomendável pelo seu alto gráu de digesti-
bilidade e pelo seu baixo custo. Muito expressivo
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único premiado com 10 medalhas de ouro

Fabricado por:
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Mantiqueira - E.F.C.B. _ Minas Gerais

Correspondência:
CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont — E.F.C.B. Minas
Gerais

Rg^presentantes:
CAIXA POSTAL, 342

Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
SÃO Pnnlo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Rio'Grande do Sul

A venda em toda a parte. — Peçam amos
tras grátis aos representantes ou direta

mente aos fabricantes
Criadores de bovinos da raça holandesa-
Vendemos otmw>s animais puros de pe

digree, puros por cruza, e etc

64

e digno de registro é o caso ocorrido cora nosso co
lega, agr. Bernardo Lorena, que conseguiu salvar
a vida de um filho, no período de lactação, exclusi
vamente com leite de soja.

Não vamos entrar em detalhes sobre êste im
portante capitulo, mas julgamos útil descrever um
dos métodos empregados no preparo do precioso
leite vegetal de soja.

DeLxar em maceração os grãos de soja, preferi-
velmente de variedades amarelas, dui-ante uma
noite renovando duas vezes a água. Moer os grãos
depois de descascados. Colocar a pasta assim obti
da em um saco de pano fino, mergulhando-o du
rante 2 horas em agua mórna (seis litros de agua
para um quilo de soja); amassar e expremer bem
com as mãos durante 5 a 10 minutos, dentro da pró
pria agua; suspender o saco, expremendo-o forte
mente até secar todo seu conteúdo. Aquecer até
fervei, em fogo brando e durante níeia hora, o li-
q^lúo cremoso obtido, mexendo-o sempre com a
colher para conserva-lo homogêneo. Servir com
sal ou açúcar conforme o gosto. Conservar nagela
deira se não fôr usado logo.

O leite de soja tem todas as aplicações do leite
de vaca, podendo ser utilizado no preparo de cho-
colatadas, cremes, coalhadas diversas, bolos, tortas,
pudins, etc..

O queijo de soja pôde ser preparado de diver
sas maneiras. Um dos métodos usados nos Estados
Unidos é o seguinte: —

A um litro de leite vegetal, juntar duas xícaras
de vinagre, agitando até misturar muito bem; dei
xar repousar alguns minutos; colocar o cbalho ob
tido em um,saco de tecido, mergulhando-o em agua
fria para eliminar por uma lavagem o excesso de
acidez; pendurar o saco para correr o excesso de
agua ainda restante. Salgar e encher as formas
passadas em vapôr; cobrir e conservar em meio frio
até que o produto esteja suficientemente duro para
ser cortado.

CONSELHOS ÜTEIS AOS PLANTADORES
DE SOJA

Í-® Plante variedades amarelas (ABURA
MAMOUTH YELLOW, ETC.) se a cultura se des
tina à produção de grãos para industrialização oU
alimentação humana. As variedades pretas (OTOO-
TAN e outras) são mais recomendáveis para o for-
ragéamento do gado, sob a forma de feno, silagem
ou pastagens especiais.

2 ° cultura da soja melhora o solo. Res
taure a fertilidade de suas terras, cultivando a soja
em rotação com o algodão, milho e demais culturas
habituais da fazenda.

3.0 — A soja dispensa qualquer adubação, mas
há grande conveniência em que o terreno seja con
venientemente arado e-gradeado.
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A.o — Aumente o rendimento da produção,

semeando na época mais indicada, isto é, a se

gunda quinzena de novembro e primeira do

mês de dezembro.

6.0 — Poupe braços e tempo, semeando me

canicamente. Regule a semeadeira de maneira

a deixar cair 240 sementes de cada 20 metros.

São necessários 40 a 50 quilos de sementes mé

dias (ABURA) por alqueire.

7.0 — Aproveite bem o terreno; 60 a 80 cms.

entre as fileiras e 20 cms. entre as covas é su

ficiente para a produção de grãos. Se a finalida

de for a produção de massa verde, não espace
mais que 30 a 40 cms. entre as fileiras e 20 cms.

entre as plantas, deixando sempre 2 plantas por

cova.

8.0 — Faça o debate quando as plantinhas

tiverem cerca de 20 de altura, deixando 2 plan

tas por cova ou dé cada 20 cms. Passe em segui
da um cultivador tipo "PLANET" provido de

enxadinha em forma de aiveca, dos dois lados.

Evite o trabalho moroso e caro das enxadas. Os

cultivadores as substituem com vantagem e eco

nomia enquanto as ervas más tem pequeno de

senvolvimento .

9.0 — Faça a colheita das plantas inteii-as,

antes que as vagens amadiureçam completa

mente e deixem cair os' grãos. A secagem e a

batedura se faz no terreiro, como para o feijão.

AGUARDENTES — Não é só da cana de açúcar
que se obtém a aguardente ou a nossa caninha...
A designação aguardente é dada aos alcooes fracos

J.

Manteiga VIADUTO
A MANTEIGA* DE PUREZA ÀBSOiLUTA. —
QUALIDADE E SABOR INEGUALAVEIS. —
FABRICADA COM TODOS OS REQUISITOS

TÉCNICOS EM FÁBRICAS MODELARES-

Prefiram cm sua mesa a melhor manteigh

rneRICANlES; flLViS, AZEVEDO &Cll.
RUA AURORA, 60 c 136 —

Filial em:

SANTOS Rua General Camara, 182

SÃO PAULO

MANTEIGA VIADUTO — sempre a melhor

MARÇO DE 1947

CERCAS "PAGE

Instalações higiênicas proporcionam sempre resultados
positivos.

As CERCAS "PAGE**í oierecem bom areiamento^ ee-
trada de sol e suprimem a umidade nos cercados, evi

tando doenças — Peça detalhes —

"PAGE" LTDA.
PRAÇA DA SÉ, 371-2.0and.- S.Paulo
CAIXA POSTAL, 241 - TELEF. 2-3080

da cana, da beterraba, de um grande numero de
frutas (uvas, cerejas, peras, maçãs, laranjas, groee-
Ihas e muitas- outras) e mesmo das substancias fe-

culentas: batata, mandioca, arroz, cevada, milbo,
trigo e mais algumas.

As aguardentes mais afamadas e coidiecidas

sao:

aguardente de cerejas:— a tznica da Rumania,
Zwetschen-wasser da Alemanha e Polonia, quetech
da Alsacia e Lorena e raki da Hruigria;

aguardente de cevada, trigo e müho; — o conhe-
cidissimo whisky dos ingleses;

aguardente de arroz: — o rack-drack da índia,
sake do Japão e sanchú da China;

aguardente de cominho: — o Krunel russo;

aguardente de maçã: — o apple-brandy dos E.
E! U. U.;

aguardente de banana: — o mahuarí de Moçam
bique;

aguardente de sorgo: — o Kao-ling da China;

aguardente de cana: — o rhum da Jaihaica e a
cachaça ou caninha do Brasil.
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Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE FEVEREIRO

Durante o mês de Fevereiro de 1948 o mercado do
gado de córte e de alguns produtos de matança
apresentou as seguintes cotações:

Bovinos para engorda Por rcz

Cr$ Cr$

Barretos . 750,00 a 820,00
Triângulo 650,00 a 800,00
Goiás. •. 600,00 a 780,00
Mato Grosso 550,00 a 720,00
Os preços variaram conforme, tipo,
qualidade éra e apartação.

Novilhos para ahate Por arroba

Barretos S. Paialo

Novilhos consumo 65,00 , 70,00
Carneiros e marrucos 62,00 65,00
Vacas 60,00 65,00
Conservas 57;00

MAQUINAS PARA GORTAR
CAPIM E CANA

"MARUMBV

Esta máquina ó •
indispensável nas
fazendas do criar.

Proporciona gran

de economia de

trabalhO/ é muito

eiraples/ de cons

trução forte e de
grande resistência.
P.8- facas de tem

pera especial, cão
clurissimai e des-

montaveis, o que

' as torna fáceis
para serem amo
ladas.

-«su

Preço Embarcado Cr.§ 1.100,00

MARÇO DE 1947

Suiiios p/ engorda (base 5 arrobas) Por re*

Barretos i.. •Cr$ 375,Oí

Sninos para abato

Enxutos Cr$ 140,90 a 155,96
Gordos • Cr$ 150,00 a 165,00
Especiais Cr$ 160,00 a 170,06

Carne Bovina (no tendal) For qnile

Dianteiro • Cr$ 4,20

Trazeúo comum Cr$ 4,95
Trazeiro especial Cr$ 5,15
Boi casado ••• Ur$ 4,25
Couros de Bovinos (Salgados) Por quilo

Barretos S. Paulo

Couros de bois Cr$ 6,50 7,20
Coimos de vacas -t • Cr$ 6,00 7,00
Banlia For quilo

Em rama Cr$ 19,00 a 20,00
Em latas ou caixetas Cr$ 19,60 20,83

FERRAMENTAS PARA CORTE
E FENAÇAO

FOICES DE AÇO

ÍRÍIGO RÍFGR-
CRDO CílM
CÍI.S 25.00

FHRRn PAR^ ROÇADA E CORTE DE CAPIM

f

r—

Em dois- tipos

para uso direi

to e esquerdo

cada Cr.$ 25,00
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Cotações dos Produtos Lácteos ©

Movfmsnto de Feyere!f)

de 1948

LEITE (Litro)

L — DÉ CONSUItIO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS:
Preço para o consumo em S- Paulo e Santos,-aos produtores no inte

rior de acôrdo com deliberações — mínimo
Da usina para o varejista
Preço de venda a domicílio: tipo A ido granja) de

'• B

" C

CrS 1,60
Cr8 2,50
Cr5 4,00 a 6,80

3,80
2,80

2." — »E CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (30 DE SETEMBRO DE IfliT)
Preço a ser pago pelas usinas, coope

rativas ou não aos produtores • • •
Preço do entreposto para a usina - •
Preço dó Entreposto para as Icite-

rias, entregue no Entreposto • • • -
Preço do Entreposto para os carros

tan^ucis
Preço dos carros tanques, litro ....

Preço dos carros tanques, 1/2 litro 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

litro 2,50

Idem, idem, 1/2 litro
Preço de venda pelos postos à domi

cílio, Utro GEL 3,00

Cri

1,00

2,10

2,25

2,80

2,50

Preço de venda pelos postos à domi-
cílio, 1/2 GEL

Pj eço das leitcrias para os ambulan
tes, litro 2,50

Preço dos ambulantes à domicílio,
litro .

Preço dos ambulantes à domicílio,
liti'0, idem 1/2 litro ~ 1,5C'
Preço das leiterias. no balcão, litro
Idem, idem, 1/2 litro .
Idem, diem, l/i litro
Preço das leiteriaa para os. cafés, li

tro inclusive carreto
Preço das leiterias e cafés, servido

uas mesas ••••

Idem, idem 1/2 litro li**
Idern, idem 1/4 litro 0,8C

CrS
1.6C

8.30

2,50
1.30

O.TC

2,60

3,00

3. — DE CONSUMO EM CIDADES NO EVTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.
Preço para os produtores — mínimo Cr$ 1,20
Preços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até 1,80 2,20
Idem, em cidades onde não existem usinas, de 1.70 a 290
DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS —,Est. de São Paulo
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior CrS 1,00 a l,,flO
Leite integral entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital
Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica . •
em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado
Em creme na fazenda
Gordur^ butiromôtrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desna

tado. por quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica, fi

cando o produtor com o leite desnatado

1,10 (•)
0,70 a 0,75

0,80 a 1,00

20,00 a 22.00

19.00 a 21.00

São Paulo
- 1 Rio de Janeiro á granel

MANTEIGA Fabricante Produtores •Atacadistas Varejista
e Atacadista Varejistas aos aos aos

(KS.) importaclor atacadistas varejistas consumid

Emp. e Rotul. auto- Gr.$ CrS CrS CrS Yacional ou
máticamente ou em estrangeira
latas de peso infe-
;rior a 4 ks. 28,00 á 30,00 32,00 a 36,00 26,00 28,00 á 32,00 28,00 a 32,00
Extra 28,00
De 1/
2.a (sem sal) 20,00 á 24,00 •

2." (com sal)
Estrangeira 18,00

(*) Não há. Os vaqueiros estão vendendo diretamente crú, apurando entre 3 á 3,40. f
GASEINA PARA COLA, 10,00 kg., sofrendo concorrência estrangeira, principalmente a i

oola de soja canadense. f
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QUEIJO Kg — produtos de I .® qualidade

(Atacado)

Prato
Parmesão Nacional

Parmesão Argentino
Minas
M-, Curado •'
Tipo Reino — enlatado, cx. de 12 fôrmas

embrulhado papel celofane, idem • . •
Clab (fundido) cx- c| 48 pacotes de 1/4 kg., cj pacote
(Marca "Borboleta") cx. c|| 4 blocos de 2/2 kgs. • •
LEITE CONDENSADO

Caiwa de 48 laí-os de 400 grs., líquido na fábrica •
LEITE EM PÓ — (a graael) Kg.
Magro
Gordo '. •
L A C T O S E "Boeke" — kg.
Em saca. de 20 kgs s
Em lata de 10 kgs.
Em lata do 1/2 kg. •"

CASEINA — kg.
De 1.* qualidade
Argentina

Atacado

São Paulo Rio de Janeiro

CrS 16,00 á 20,00 Gr$ 17,00 á 20,00
18,00 á 35.00
24,00 á 28,00

600,00 1

6.00
48,00

180.00 180,00 ^

- V

y-n-
. V., .

9,00 a 11,00
^ *

14,00

O^criaé e ^rocuraó
BOVINOS

GADO HOLANDÊS — Temos á venda 3 tou

ros, pmo sangue, filhos de vacas ótimas lei
teiras. Preços vantajosos. Fazenda Lagoa
Alta, Caixa Postal, 11, Araras, Cia. Pavdista
E. F.

AVES

GRANJA VALE DO PARAÍBA — Cria

ção e rigorosa seleção de galinhas das raças
New-Hampshire. Rhode Island Red e Le-
ghom Branca. Ovos para incubação, pintos

de um dia, reprodutores e frangos seleciona
dos para reprodução. Fone, 346. S. José dos
Campos.

E. F. C. B. — Estado de S. Paulo.

LACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fábrica de Manteiga "íris",

, Jaboticabal, Araraquara e Catanduva.

MARÇO, DE 1947

líteÃfi&ta do^ (S^adaAeà

Volumes encadernados. Temos à venda

edições de 1939, 44, 45, 46, e 47 à CR$ 100,00
Pedidos à redação.

POÇOS

FAZENDEIROS E SITIANTES — Poços se-

misurgentes. Diâmetro de 3 a 4 polegadas.
Agua continua. De 500 a 1.000 litros por ho
ra puxada por bomba manual, a moinho ou
a motor. Resistentes a toda seca." Único que
por sua higiene serve a casas residenciais.
Há vários funcionando. Investigação de aguas
subterr^eas. R. MARTINEZ CASTRO, rua
Gualachos, 282, Capital. Perfuração:
$120.00 o metro de profundida.

MOTORES

MOTOR PARA BARCO — Temos -um para
venda, da Marca "EVENRUDE" e de 5,4
H. P. O tipo ideal do rilotor para pescarias •
passeios. O motor está na embalagem que
veio da fabrica. Preço, Cr$ 6.500,00, posto

em S. Paplo. Cartas a esta redação.
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MARTINS-RAMOS

O BÜRRINHO CÒNGRESSÒ

A sina daquele biarrinho era

mesmo aquela — era servir pa
ra aquilo. E serviu. Sina, é
assim; espera, espera, espera —
de repente acontece. E foi por
isso que a coisa sucedeu. E se

^{>assou assim.

O burrinho (que decerto por
obra do destino pegou o nome
de Congresso) vivia, pelos cam
pos e pelos matos, mais esqueci
do que os caboclos, mais mise

rável que todos os que vivem
da terra neste nosso bom país.

Mas havia o seu Pereira. Era

um sujeito muito malvado. E

havia o homem ambicioso. Mui

to ambicioso — e que não en
tendia nada, nada, de bichos da
terra, de coisas da terra, jsto é,
um bom secretario da Agrictd-
tura em certas circunstâncias.

Então, seu Pereira resolveu
fazer uma malvadeza com o ho

mem ambicioso. E assoprou no
ouvido dele que montasse no

burrinho Congresso.

Qualquer um podia montar no

burrinho. Mas aquele homem,
na voz de montar — m-o-n-

-t-a-r! — ficou tão esganado
que esqueceu que tudo tem seu

. jeito de fazer. E num prisco ines
perado pulou no, pêlo do ma-

ohlnho. Ah. foi aquela ga?apaU
— corcovo daquele jeito só mes
mo no inferno!

Pois vejam como é este mun
do; — o seu Pereira se esmerou

em fazer tudo para o «utro não
cair logo. Gente vai pensar qu»
isso é bondade. Pois nSo era

ali. Era ruindade. Pelo seguin
te: qua*to mais o homem ambi
cioso se agüentasse no lombo Ju
Congresoo, mkis asse hsmesi ts
estragava. E se estragou, rats-

mo: a parte de baixo, dale, ficou
logo escangalhada; a calça, lá
dele, rasgou em mali lugar; um
•pé de espora, se foi — enílm, o
homem, quanto mais teimava em
ser o peão, mais se desastrava,
quem sabe se para toda a vida.
Então! era mindade ou não era,

segurar o homem em cima do
burrinho?

Pois era mais que ruindade —
tanto, mas tanto, que até hoje
o Congresso está judiando do
ambicioso castigado e o irá en
sinando a não querer ser peão,
nem a acreditar no seu Pereira

que é o sujeito mais traiçoeiro
que há.

Enfim, força é força, e o Con
gresso acabará derrubando o
ambicioso no -chão.

Agora, o que dá raiva é ter
mos nós, o povo que paga iro-
postos e crê na democracia, de
custear' pelo preço em
que vai ficar, esse divertimento
besta do seu Pereira. Se ao

menos as despesas fossem feitas
em bonos!...

•'"f

A.gricultor diplomado, especialista na criação de gado e fabricação de quei

jo e manteiga, procura emprego no Brasil como administrador de fazenda
ou empreza de lacticínios. Ofertas a Fred W. vou Siehenthal, Hotel Ber-

nerhof, Gstaad (Suissá).
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SULFADEINA 20 %
D í VALOR

BASE DE

CURATIVO indiscutível
(AMINOBEZENESULPHONAMIDUM)

INDICAÇÕES;

PNEUMONIAS (PNEUMO ENTERITE, TRISTEZA) FEBRES
PUERPERAIS ' OU INFECÇÕES UTERINAS PROVENIENTES
DAS RETENÇÕES PLACENTÁRIAS, SEPTICÊMIAS, MAMITES,
GARROTILHO, INFLUENZAS, "PNEUMONIA CANINA".

N. P-A. SOB N.o 258 EM 24-9-46
REGISTRADO

À VENDA

NO D.

N A;

Associação dos Criadores
R. IA !^^nâdor Feiió, 30 - S. Loja



MORIÃO DE

«iètJ

Touro P^o de pedigree "POSCH-PONTI^", H. B. A. 11658, nascido nas Estânciasí^^í'»»™!
em 10-11-45 e fornecido pela Estancia "A^MaZONAS", imunisado contra a tristcL ^ ^ARTova"Ferreira da Silva, Fazenda Sta. Maria, em Chavantes, E. F. S., Est. S PauL/ ««> Sr Anldo

-«íi. '•

V, ' • T

Novilhas Holando-Argentino, p. p. c., prov^nigotes da ESTÂNCIA AMAZONAS" -«í
Sr. Arnaldo Ferreira da Silva e fotografada^ ha sua fazenda "Santa Maria", em

ílst. S. Paulo. pelo

Esía-ncia mazorv
Seleção — Imunizaçã^í? ^ Exportação de Animais de Raça

GENERAL VILLEGfl^ t-. C- O. . PciA. DE BUENOS flIRES
RE^ÍJRLICA ARgei^tINA

Próximas importaçõy^ Maio e Outubro. Pedidos para

S I A R
Síir^TH^Tí A T^TP yn/rT-í/^xíiív. a .

T. S.,
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